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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
DET. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Los Sros. Caravia y C", acontes del DIA-
RIO DK LA. MARINA on Caibarien, son los 
íbices autorizados por esta Administración 
para aceptar suscricionea á dicho periódico 
y cobrar su importe en aquella localidad. 
Habana 24 do octubre de 1881.—.Eí Ad-
minis trador . 
Por fallecimiento del Sr. D. Feliciano 
Eatenoz, agente del DIARTO DE LA MARI-
S A en Santiago de las Vegas, con esta fe-
cha queda nombrado para sustituirlo el Sr. 
D. Julián Faya y González, con el cual so 
entenderán loa Srea. auscritorea en dicha 
localidad, para todo lo referente á este pe-
periódico. 
Habana, 28 do octubre de 1884.—7';¿ Ad-
ministrador. 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
D I A R I O D E L i A M A R I N A . 
AL DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS DE AYER, DOMINGO. 
Nueva- York, '2 de noviembre,) 
á las 1} de la tarde, s 
E n l a f e l i g r e s í a de N u e v a I b e r i a , 
e n L o u i s l a n a , y en los momentos en 
quo ae ce lebraba u n n i e e t i t u i p o l í t i c o , 
hubo u n alboroto, resultando s e i s 
personas m u e r t a s y m u c h a s h e r i -
das . 
Nueva-York, 2 de noviembre, á l a s ) 
1 dé la noche. S 
E l n ú m e r o de muertos ocurrido e n 
L o u i s l a n a a s c e n d i ó á ocho; de e l los 
dos b lancos y s e i s personas de co-
lor. 
L a c a m p a ñ a p r e s i d e n c i a l h e c h a 
on la s e m a n a anterior h a sido m u y 
act iva , y h a habido grandes demos-
traciones por á m b o s partidos. 
L a s e l ecc iones t e n d r á n efecto e l 
m á r t e a 4 . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid,.'» de noviembre, á las l 
8 y 50 m. de la mañana, s 
L a p r e n s a de oata corte v u e l v o á 
m o s t r a r desconf ianza respecto de l a 
ac t i tud de l a d ip lomac ia f r a n c e s a en 
I £ a r r u e c o B , y encaroco l a neces idad 
do que ©1 gobierno at ienda con pre-
f e r e n c i a este asunto . 
Lóndres, 3 de noviembre, á las } 
ü de la mañana, s 
V u e l v o á h a b l a r s e de l a toma de 
K a r t u m , y so agrega que e l g e n e r a l 
O-ordon h a c a í d o on poder do los r e -
beldes , poro nadie da c r é d i t o á l a 
not ic ia . 
E n l a i s l a de T r i n i d a d h a ocurr ido 
u n c h o q u e entro los c o o l í e s , r e s u l -
tando m u c h o s m u e r t o s á n t e s de 
que fuese r e p r i m i d o e l alboroto. 
Nueva- York, 3 de noviembre,) 
á las 10 y 16 ms. de ta mañana. \ 
C o n mot ivo de e f e c t u a r a © m a ñ a n a 
l a s e l ecc iones do pres idente , c e r á 
d i a feriado e n toda la R e p ú b l i c a . 
D í c e s e a h o r a que e l n ú m e r o de 
m u e r t o s o a L o u i s i a n a h a s ido de 
dioz y s e i s y que a lgunos de e l los 
p e r e c i e r o n abogados. 
Lóndres, 3 de noviembre, á las 
12 del dia. 
A c o n s e c u e n c i a de u n a fa l sa a lar-
m a de fuego, dada e n e l teatro " L a 
E s t r e l l a " , de G l a s g o w y que produ-
jo u n gran p á n i c o , r e s u l t a r o n 1 6 
p e r s o n a s m u e r t a s y doce ber idas . 
Berlin, 8 de noviembre, á las ) 
12 y 35 ms. de la tarde. S 
E l r e s u l t a d o de l a s e l ecc iones e n 
A l e m a n i a , c e l e b r a d a s e l 2 8 de oc-
tubre , h a s ido e l s iguiente: 6 9 con-
• e r v a d o r e s , 9 S de l centro, 2 4 impe-
r i a l i s t a s , 3 5 l i b e r a l e s nac iona le s , 
3 1 l i b e r a l e s a l e m a n e s , 1 6 de l a es -
t r e m a l iberal ' , 1 4 a l s a c i a n o s , l O 
s o c i a l i s t a s y 2 d e m ó c r a t a s . 
E s n e c e s a r i o proceder á s e g u n d a s 
e l o c c i o n e s on a lgunos distritos . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nmva-York, 3 de noviembre, á 
ías 3 ¿/15 m. de la tarde. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , l l e g ó 
h o y e l vapor S í t v a t ó f j a . 
Nueva York, 3 de noviembre, á las I 
3 y 45 m. de la tarde.) 
XTn t e l e g r a m a e s p e c i a l de L ó n d r e s 
d ice que e l gobierno e s p a ñ o l h a re-
sue l to c o n s a g r a r s u s e s fuerzos p a r a 
a s e g u r a r s u s p o s e s i o n e s co lon ia les 
de l a s c o s t a s do A f r i c a , de acuerdo 
con l a s d e m á s potenc ias europeas . 
L a e m i g r a c i ó n á G u i n e a y á l a i s l a 
do F e r n a n d o Poo s e r á organizada y 
d ir ig ida por u n s indicato e s p a ñ o l , e l 
c u a l debe a d q u i r i r g r a n d e s porcio-
n e s do t errenos e n e l l i tora l de l M e -
d i t e r r á n e o y e n M a r r u e c o s , á fin de 
e s t a b l e c e r co lon ias . 
Bruselas, 3 de noviembre,) 
á las 4 de la tarde, \ 
E l Pa tr ió t e de e s ta c a p i t a l dice que 
e l s á b a d o p a d e c i ó e l R e y u n fuerte 
a taque de n e r v i o s . 
L a s a l u d de S . M . se h a l l a m u y 
q u e b r a n t a d a á c o n s e c u e n c i a de los 
r e c i e n t e s d i s t u r b i o s y de l a febr i l 
a g i t a c i ó n que le produjo l a ú l t i m a 
c r i s i s . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva-York , noviembre i . 
Erlsteucias eu manos hoy eu Nueva-York: 
50,770 bocoyes,' i,02r> cajas; 1)25,000 sa-
cos; 80 melado 
Contra existencias en Igual fechu de 1883: 
31,J)80 bocoyes; «1 cajas; 429,000 sacos; 
88 melado. 
( Q u e d a jtrohiblda l a r e p r o d u c c i ó n d e 
los telegramas que anteceden, con a r r e -
glo a l articulo 31 de l a Ley de Propie-
d a d Intelectual.) 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el dia de noviembre de 1884. 
{ l i m K81 A1Y0L- ' ?>or 100 A ia* dos 
K O N D O H P U R I A J C O H , 
Benta 8 p § I n t e r é s y uno do amortizaolon anu«1:84* & 
H i p g 1>. oro. 
Idem, Idem y don Idem: Nominal . 
Idem de anualidadefl: 77J á 77J p § D . oro. 
Billotea hipotoourio»: nominal . 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
Bonos del A vTintnTnionto: 84 ¡l 83 p § D. oro. 
A C C I O N E S . 
B a ñ o Espaflol de la Is la de Cnba: 21 á 20 p g £> 
oro. 
Bonoo Indas t r ia l : 70 A fl9 p . g !>. oro. 
Banco y OompaBía de Almacenos de Reg í» y del Co-
mercio: (il A (lO p § D . oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal . 
Banoo Agr íco la : s; n operaciones 
üa)a de Ahorroít , descuentos y de 
Nominal. 
Créd i to Ter r i to r ia l Hipotecario de la Isb. de Cubai 
Sin operaciones. 
Kmpreflo do Foraeuto y Navetcsoion dfi] Sa r 8in ope-
ra >ionon. 
Primera (Jompaflla db vapores de la Bahía : Sin opera 
clones. 
Oompañia de Almacenes de Hacondadoa: 65 á 61 p g 
D. oro. 
Oompaaia do Almaoonos de Depósi to i\o la Habana: 60 
i 59 p g I ) . oro. 
ü o m p w n a Española do Alumbrado de (iae: 75 á 74 
p g D . oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de A-lumbrado d«< Gas: 42 A 41 p g 
D oro. 
Compañía Españo la de Alumbrado de Cas de M a t a n -
Mi: Bin operaciones. 
Nueva Compañía do Cas de la Habana: 85 á 84 p g D . 
Otx Hln operaciones. 
Gompania de Caminos de Hierro de la Habana: 80 A 79 
pg ü. oro. 
: pós i tos de la Habauai 
CompaCia do Caminos de Hierro de Matansas A Saba-
ollla: 62 á 01 p g D . oro. 
Onmpafíia de Caminos de Hier ro de C á r d e n a s y J ú c a -
• 22 ft 21 p g D . oro. 
Compañía de Caminos de í l í e r r o de Clenfuegoe i V I -
Uaclara: 55 & 54 p < D . oro. Sin operaciones. 
Compañía del Ferrocarr i l del Oeste: 95 a 94 p g 1). oro. 
Compañía do Caminos de Hier ro de la Bah ía de la Ha-
t t n a á Matanzas: Liquidación . 
Compañía del Ferrocarr i l Urbano: Siu operaciones. 
Fenocar r l l del Cobre: 80 á 79 pS D . oro. Sin opora-
•lones. 
Ferrocarr i l de Cuba: 80 A 79 p g D. oro. Sin opera-
ones. 
Seflneria de Cirdenas: Sin operaciones. 
V E N T A S D E V A I - O R E S H O Y . 
30 acciones de la Compañía del Ferrocarri l de la Ha-
bana, al,80 p g D. oro C. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S K O T A R I O S 
DK I.A BOLSA. OFICIAL. 
D . Koberto Belnlein. 
Luis Barba. 
. . Juan Saavedra. 
. . J o s é Manuel A í n z . 
. . A n d r é s Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Val le . 
. . Castor Llama y Agu i r r e . 
. . Eloy Be l l ln i . 
Bernardino itamos. 
. . A n d r é s López Mnfioz. 
. . Emi l io López Mazon. 
. . Pedro Mat i l l a . 
. . Migue l Roca. 
Antonio Flores Es t rada 
„ Ceferino Canseoo. 
. . Federico Crespo y Bemis. 
DEPKNDIKNTKB AUXILIAKB8. 
D . Delmlro Vleytes y D . Pedro Ar t ld l e l lo . 
NOTA.—Los d e m á s señores Corredores notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, e s t án también autoriea-
'on para operar en la supradioha Bolsa. 
OOTIZACIONES 
DEL 
C O L E G U O D E C O H B E D O E E 8 . 
C A M B I O S . 
I B P A N A . 




! 3 á 7 p g P. s. p. í. y o. 
19 á 20 p g P. 60 d iv . 
6 á 5J p § P. 60 dtv. 
6 á 6i p g P. c v. 
2J á 3 i p g P. 60 dpr. 
8i A 94 pg P. 60 dtv. 
í»i A l O i p g . P . orv. 
p g hta. 3 meses, 9 p g 
h í a . 4 
V 12 p g htm 6 ati* y p . 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZUCAUKH. 
"^WOTnOTTO M E R C A N T I L 
— i ; 
- - 4 
- i;
i1 
104 á 11 ra. ar. oro. 
l l i & 12 
13 á 131 
04 a 
7} Á 
Blancos, trenos de Derosne y 
Rll l leux, bajo á regular 
Idem, Idem. Idem, Idem bueno á 
super ior . . . -
Idem, idera, Ídem, Ídem florete. 
Coguobo, Infer lorá regular, u í i -
m e r o 8 á 9 (T. H . ) 
Idem bueno 6, superior, número 
10 á 11, ídem 
Quebrado inferior á reKular ,ná-
mero 12 & 14, í d e m . . . 
Idem bueno, n ú m e r o l o á 16 i d . 
Idemouperior, núm? 17 & 18 i d . V Nominal . 
Idem liorato, númV 18 á 20 id . ' 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
OKNTRIFUOA8 DK OUAlíAPO. 
De f>i & C ra. ar. oro, según envase, polariKaolou y n ú -
mero. 
AZUCAR DE MIKL. 
De 3 á 34 rs, ar. oro, sogun envaso, polarización y n ú -
mero. 
AZUCAR DK MASCABADO. 
De 34 & 4 ra. ar. oro, sogun polarización y clase. 
No bay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D. Felipe Bobigas y p . Guillernio 
Bouot, auxi l iar de corredor. 
D E FRUTOS.—1). Nicolrta do Cárdenas , auxil iar d¿ 
corredor y D . Podro Pu ig y Marcel, Idem Idem. 
Es copia .-Habana 8 de noviembre de 1884.—El Sin 
dico, M. Nuñez. 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
D E L A r i t O V I N C l A DK LA H A B A N A . 
Hal lándoso vacante la Subdelegacion de Mar ina de 
Baja, oorruspondiente al Distriao de M á n t u a , se bace 
sabor por esto medio, para que las personas que deseen 
obtener diobo dest ino, p rósen tep sus instancias debida-
mente documentadas en esta Comapijajcia ó en la A y u -
dan t í» de Marina do Mán tua , diiiffidas p,l Ksmno. é 
l i tmo . Sr. Comandante General de eate Apos táde ro en 
el t é rmino de treinta dias á contar de esta fecba. 
Habana ?3 de octul ro do 1884 Juan Rcm-ro. 
3-25 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Acordado por la Exorna. Corporación eu oesipn cele-
b^ada on 20 del actual, que los d u e ñ a s do c a r r e t i l v c<v-
rrotonea sean de la clase que fueren, se provean del co-
rrespondiente permiso de circulación, y que sus conduc-
tores lo sean de matricula y cart i l la de concepto; el 
Sr. Alcalde Municipal interino lia dispuesto: que dentro 
del preciso té rmino do un mes, á contar desde el 1? dol 
entrante noviembre, ocurran los interesados 4 la Sec-
ción l1? do la Secretarla d é o s t e Excmo. Ayuntamiento 
de 11 do la mattana á tres de la tarde, á proveerse do los 
iuc iu ii)iiailüH docuQWntOB queso expedi rán G R A T I S , en 
la inteligencia do que la numeración que por órdon co-
rrelativo les corresponda, será estampada con pintura 
indolcble por cuenta del dueño del volilculo en la barra 
opuesta á la en que esté colocada la < bapa que Aja el 
pago dol arbitno, v transcurrido que sea el plazo lijado, 
se procederá por lá Polic ía Municipal á dejar inenrso en 
multa á los que no estuviesen provistos de diebos docn-
IM'MllOH, 
Lo que se anuncia po;'este medio para conocimiento 
de los interesados. 
Habana, octubre 27 de 1 8 8 1 . — Q u a x a r d o 
3-2,? 
OORfANDAtfCIA M I M T A R 1>K M A R I N A DE LA 
PBOtXW [ i DE LA BLA BAÑA. 
Hal lándose vacantes los destinos que á cont inuación 
se expresan pertenociontes á osta provincia, se baco sa-
ber por esto medio para quo los aapirantos á diebos 
destinos quo reúnan los requisitos provonidos, presen-
ten en esta Comandancia sus instancias debidamente do-
cumentadas y promovidas al Excmo. é Htmo. Sr. Co-
mandante Cén.era! d é o s t e Apostadero en el término de 
treinta dias á convar de esta focha. 
Asesor ía do marina del dis tr i to íJo Regla. 
Idem do San Cayetano. 
Idem de M á n t u a . 
Habana. 10 de ociubro do 1884.—Juan Romero. 
3-Í2 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
SECCION 2IS— H A C I E N D A . 
Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento á favor de 
1). Bernardo do Vega y To raüo el remate do la recauda-
ción del arbitrio "Vendedores Ambulantes" durante el 
actual año económico, con sugecion al pliego de condi-
ciones y tarifas publicados en el BoUtin Oficial de 8 del 
actual, y dispuesto por el Sr. Alcalde Municipal Presi-
dente quede abierta la cobranza del primer semestre co-
rriente en la oí lcinadel Komatador sita en Egido 2 (acce-
soria por Corrales), desdo mañana 25 hasta el 15 do N o -
viembre próximo, (Je seis de la m a ñ a n a á seis de la tar-
de, se hace póbl ico por esto medio para general conoci-
mientoj en concepto do quo los cauaantee del A r b i t r i o 
que no ocurran á satisfacerlo dentro dol plazo señalado 
y seles encuentro ejerciendo sn industria, i ncu r r i r án en 
el recargo fijado en el a r t í cu lo 13 del referido pliego, sin 
perjuicio de los demás acciones que con arreglo á esto 
pnédan asistir al Rematador.—Habana, octubre 24 de 
XWi.—Agustín Omxardo. 3-26 
Administración General de Loterías 
de la Isla de Ctíba. 
Eu el dia de boy be toniado posesión del cargo de A d -
ministrador general de la Renta do Lo te r í a s do osta I s -
la, para el que he sido nombrado por Real Decreto de 13 
do Jul io úl t imo. 
Lo que pongo en oonocimiento del públ ico liara los f i -
nes convenientes.-Habana y octubre 81 de 1884.—El 
Administrador Oeneral, A. F.lMannU-z lU Gnvirio. 
8-4 
H A B I L I T A C I O N D E C O M I S I O N A C T I V A Y 
R E E M P L A Z O 1 8 8 4 . 8 $ . H A B A N A , 
Esta Habi l i tac ión se ha trasladado de la calle de I n -
dustria m'imero 49 á la do Virtudes n. I . y se bace saber 
por esto medio a los Sros. Generales, Jefes y Oficiales de 
estos cuadros para su cooocimionto. 
Moras do despacho de 8 á U de la m a ñ a n a y de !» á 8 
de la tardo—Habana .'i do noviembre do 1884.-151 Coro-
nel Comandante Habilitado. Aíi/.mío Várela. 
Administración Principal de la Hacienda 
pública de la Provincia 
de la Habana. 
Ifabióudose disnuosto por esta Admin i s t r ac ión que se 
celebre de nuevo la . l unta para el oxámen del reparto y 
ju ic io de agravios del gremio de "Almacenistas de taba-
co en rama" se convoca á todos los industriales que 
oompouen el mismo para dicho acto, el que t e n d r á lugar 
el d ía 0 do Noviembre próximo á las 7 ae su m a ñ a n a en 
el local quo ocupa esta Adminis t rac ión . 
Lo que se anuncia para general conocimiento, advir -
tiondo quo cualquiera que sea el número de los agremia-
dos que concurran al acto se cons t i tu i r á el jurado y so 
resolverán las reclamaciones.—Habana 30 de octubre 
de 1884.—Patío Roda. 3-1 
Contaduría General de Hacienda 
de la Isla de Cuba. 
Por v i r t u d de la convocatoria de esta C o n t a d u r í a ge-
neral, con objeto de proceder á la impresión do ciento 
cincuenta estados y m i l certilicacionos para el servicio 
d é l a misma, han presentado sus proposiciones el dia 30 
del corriente, los Sros. siguientes: 
D . R a m ó n Gómez $ oro «0 
J o s é Pé rez 75 
J . Prieto 79 
A . Chao 99 
Sros. Alvarez, P é r e z y C? 102 
Y aceptada la primera como más beneficiosa al Tesoro, 
se pone en conocimiento dol públ ico para satisfacción de 
los Sros. l i c i t tdores. 
Habana, 31 de octubre de ]8ñ l .~Aniba l Arrieta. 
3-2 
Casa General de Enajenados de la Isla 
de Cuba. 
J U N T A ECONOMICA. 
S E C R E T A R I A . 
No hab iéndose podido roniaiar on las subastas auto-
riores el arbi t r io del cobro del Derecho de plancha á los 
baqnea que atraquen al muellodo la Habana, el Excmo. 
Sr. Gobernador General por acuerdo do 21 del actual ha 
dispuesto so saque nuevamente á subasta rebajando á 
tros mi l pesos oro anual el precio l ími te porque á n t e s se 
h a b í a anunciado, as í como á quinientos pesos también 
en oro la fianza nuo antoriormento ora do mil , siendo el 
contrato por todo el año económico corriente y el 
de 1885 á 80 
La Gaceta en que se publ icó el pliego de condiciones, 
es la do 13 de Ju l io úl t imo, y á dicho pliego so a t e n d r á n 
los licitadoros, quedando reformados los a r t ícu los 4?, 6? 
y 13 dol mismo en ol sentido quo arriba se expresa. 
A s í mismo so anuncia nuevamento la subasta del su-
minis lro de Ropas on el actual año económico, con un 
quince per ciento de aumouto sobre el precio l ímite del 
pliego do condiciones quo se publ icó on la Gacela de 3 do 
Ju l io úl t imo, por haberlo asi dispuesto la Superioridad. 
La publ icación do estos dos anuncios so h a r á jior ol 
tó rmíno de ocho dias y t e n d r á lugar el remate de Plan-
chas el dia 4 do Noviembre entrante, á las 9 do su m a ñ a -
na, y el do Roñas el mismo dia á las nueve y media, en 
las oficinas del Asilo.—Ferro, oetubro 24 de 1884—El 
v ocal Secretarlo, TausHno Ochiol y tlomaeíle. 
C n . 1132 8-28 
A D M I N I S T R A C I O N D E H A C I E N D A P U B L I C A 
D E L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
NKGOCIADO DK CBN608.—ANUNCIO. 
Extendidos los recibos de réd i tos de censos vencidos 
en los meses de mayo, junio , j u l i o , agosto y setiembre ú l -
timos, queda abierto desde esta fecha él cobro dolos 
mismos en la Sección de Recaudación de esta oficina sin 
recargo alguno basta el t in del presente mes, dándose 
Srincipio al dia siguiente al cobro por la v ía de apremio e los que resulten sin satisfacer y haciendo presente á 
los censatarios que no habiendo nadie facultado por es-
ta Adminis t rac ión para cobrar a domicilio dichos r é d i -
tos, sólo t end rá por válidos los recibos que se satisfagan 
en la expresada Sección de Recaudación . 
Enpoaer de é s t a t ambién los recibos de réd i tos de 
censos atrasados, ss anuncia de igual modo quedar abier-
to su cobro hasta fin de este mea sin más recargos que 
los ya causados. 
Loa deudores por réd i tos de censos vencidos con pos-
terioridad á 30 de jun io de 1882, debe rán satisfacerlos en 
oro según lo dispuesto por el Real decreto de 30 de agos-
to ú l t imo y publicado en la Gaceta oficial do esta I s la co-
rrespondionto al 27 de setiembre próximo pasado, y con-
tra los que no lo verifiquen en todo el presente mes, se 
con t inua rán los expedientes ejecutivos ya indicados. 
Los deudores por rédi tos de censos vencidos con ante-
rioridad al 1? de Julio de 1882, debe rán con arreglo al y a 
citado Real decreto satisfacer sus descubiertos on b i l le -
tes del Banco Españo l por su valor nominal y contra los 
que no lo verifiquen en lo que resta de mes se iniciarán 
nuevos expedientes de apremio para la realización de 
aquellos en dicha especie. 
Habana, 7 deoctuorede 1882.—El Administrador, Pa-
tío .Rodo. 3-11 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Becaudacion de contribuciones. 
E l dia 3 de noviembre próximo so ab r i r á ol cobro de la 
cont r ibución directa del segundo trimestre del vigente 
ejercicio económico por los conceptos de fincas urbanas y 
r ú s t i o a s y subsidios industriales, en el t é rmino munic i -
pal de esta ciudad. 
Los contrilmyentps podrán hacer el pago de sus cuo-
tas sin reca rgó alguno hasta ol dia 2 inelnsive del s i -
guiente mes de diciembre, en la oficina de Recaudac ión 
de este Establecimiento todos los dias hábi les , de 10 de 
la m a ñ a n a á tres do la tarde papado dioho d i a i n o u r r i -
r á n los morosos en el recargo de dos por ciento; se pro-
cederá á la notificación á los deudores y p a g a r á n otro 
dos por ciento de recargo por el primor grado do apre-
mio todos los que hayan sido notificados. 
Lo que se anuncia al públ ico para general conoci-
miento. 
Habana 25 de octubre de 1884.-El Sub-Gobernador E 
Moyano. I n . 7 8-26 
Brigada de obreros de Administración 
Militar. 
A N U N C I O . 
Debiendo precederse por este Cuerpo á la adquisición 
de cien paros de zapatos, cien camisas, cíen calzoncillos, 
cuatrocientas camisetas, cien pares pantalones de faena, 
cien blusas de id. , cien corbatas, cíen toallas, cien paros 
de pantalones de rayadillo azul, cincuenta gorras-kepis 
de diario, cien mantas, doscientas sábanas , cien cabezales 
y doscientas fundas de almohada, conforme á los mode-
los quo existen en la oficina de esta Jefatura, aprobados 
por ol Sr. Intendente M i l i t a r Subinspector, so hace sa-
oer al público por medio do esto anuncio, para que todos 
aquellos que deseen tomar parte en ol remate, puedan 
enterarse do las condiciones que, juntamente con las 
prendas modelo, so hallan do manifiesto en esta Oficina 
desde las diez do la m a ñ a n a á las cuatro de la tarde, sita 
en el castillo del Morro do esta capital; on la inteligencia 
do quo el acto t e n d r á lugar ol dia 5 dol mes entrante á 
)^s i|oce on punto del dia on la citada Oficina, y las pro-
posiciones se p resen ta rán por los proponen tes separadas 
por cada grupo de prendas de ropa, calzado y gorras ó 
kepis, ó bien por cada clasp (lo prendas, siempre quesea 
por la totalidad do las d é c a d a olaso, dosdo media bora 
án tes , en pliego cotrado, ante la Jnnta económica, hasta 
la citada hora on punto dol referido dia; habiendo do 
sor el tipo del ofrecimiento en oro y por el valar de 
cada unidad ó sea por cada clase de prenda ó par de za-
patos ú gorra con doble funda y con ext i ic ta sujeción á 
las oondicianos ouo contiene el acta aprobada para la 
adquisición, habiondo do expresar ol própononto haber-
se enterado de ellas. E l pago do los anuncios sorá de 
cuenta dolos rematantes on la parte proporcional que 
les corresponda pagar, según la cuan t í a del remato de 
cada uno, y también sorá do cuenta do los á cuyo favor 
se adjudique ol remate, entregar los efectos al pié del 
almacén de esta Brigada de Obreros, quo so halla on la 
fortaleza que án t e s se ha citado. También sorá de cuen-
ta dolos rematadores pagar el medio por ciento del i m -
porte á quo ascienda el valor do las prendas quo hayan 
de entregar, y esto será on concepto do la contribución 
qye es tá ordeñada por subsidio para lif Hacienda, según 
la karalacion vigente. 
Habana 21 de ócí'ubrp dp 18B4. - E l Comisario de Gue-
rra ]irimer Jefe y del Detall, Narullo Qy.ízahz dejUieu. 
—Aprobado.—El Intondonte Subinspector, Gíi delMeal. 
Cn. 1110 3-21 
T R I B U N A L E S . 
Ooinaudunciítvtjitarde Mctrina de la Provinoia de la 
Habana.—(.tomiiiow IPiacal.—Don J o s é M a r í a Caro 
y Fernandez, teniente coroiiel do A r t i l l ó l a de la A r -
mada de la escala do reserva y Viacal en Comisión do 
la Coniandanoia do Marina de esta Provincia. 
Por esta mi tercera y ú l t ima cai ta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo á Tomás Cañedo Gago, r a tu r a l de 
la Coruña casado, de 44 años de edad y fogonero que 
fu.é del vapor espafiol Alava, para qne so presento en 
e s í a f i s r a l í a pn el tórmíno do cinco dias, á descargarse 
de la culpa q!;e !e F*' ulta on la causa que se le sigue por 
hab 'rse desoTlado di 'díj iho bjiqile. seguro que si así lo 
hiciere se le oirá y admin i s t r a rá just idía, y qe lo conlpa-
ric£sf le declarara en rebeldía . 
Habana, octubre 81 de 1884.—El Teniente Coronel Fis-
cal, Jos S María Caro. 3-2 
Omnandancii Militar de Marina de la Provincia de la 
. JEfa&ana.—Couii^ipp Fiscal.—Dos J o s í ; MAUÍA CARO 
Y FisuNiCtmiZ, teiiiajite coronal áo ar t i l le r ía de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
do la comandancia de marina do esta Provincia. 
Por esta mi tercera y (iltima carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo, para que se presente en esta fis-
calía en el té rmino do cinco dias, D. Juan Sainz Pérez , 
natural de Selaya, provincia do Santander, de estado 
casado, do profesión jornalero, de 39 años do edad, y pa-
lero quo fué d t l vapor correo Comi'las. á fin de que eva-
cué un acto do Just-cia en causa que so le sigue por ha-
berse desertado de dicho buque. 
Habana, octubre '<<0 de 1881.—El Tonieule Coronel 
Fiscal, Jo,sé María Caro. R-l 
Ayudanlia dr Marina de Jieala.—Dos SASIIAOO AUTK-
T4 i;; IÍIAUK.V teniente tío navio graduado Ayudan-
te Mi l i t a r de Marina y fiscal de causas del distri to 
de Regla. 
Habiendo instni ido expediente administrativo de sal-
vamento por haber zozobrado on la madrugada del dia 28 
delmosde agosto i'ilümo la chalana nombrada Ballena, 
cargada con doscientos sesenta y cinco bocoyes de azú -
car, é ignorándose quienes son los asogurauores, hago 
sabor y convoco por ol presento edicto y por término de 
treinta dias, contados desde esta fecha," á dichos asegu-
radores ó sus representante on esta ó fuera de esta capi-
tal, para quo so presenten en esta A y u d a n t í a de Marina: 
advirtiendo que si on el plazo señalado se presentan, 
puoden informarse de los datos que necesiten y hacer 
constar las inanifestaoioiies ó reclamaciones que tuvie-
ran que hacer, y en caso de no comparecer so procederá 
á lo que haya lugar. 
Regla 29 de octubre de 1884.—.Ston/icwo A rteta. 
3-21 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia d* la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don José M a r í a Caro y 
Fernandez, teniente coronel do Ártjllei.ía de la A r -
mada de la escala de reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia de Marina do esta Provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, l l a -
mo y emplazo al tripulante quo fué do la barca españo la 
"Concepción" Vicente l l lango y Rios, na tura l de Ma^-
nila, soltero, de 31 años do edad y do profesión marine-
ro, para que en el t é rmino de 15 dias so presente en os-
ta f i s c a l í a á evacuar un acto de Justicia. 
Habana, 24 de octubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal. José María Caro. 3-21 
Comandancia Militrr de Marina do la provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. Juan do Dios Uso-
ra, toniento de navio de la Armada, Comandante de 
infan te r ía do marina y fiscal en comisión. 
Habiendo extraviado la cédula de vecindad y m a t r í -
cula el individuo Manuel Napoleón y Fernandez, hilo 
de Pedro y Ramona, natural do Figuoras é inscripto de 
Rivadeo, so baco saber por este medio, para quo la per-
sona que las hubiere encoutratto las presente en osta 
F i sca l í a cnel t é rmino de 30 dias, en concepto qne de no 
verificarlo on esto plazo, los citados documentos quedan 
nulos y de n i n g ú n valor. 
Habana octubre 24 do 1884. —7MÍWI de Dios Usera. 
Comandancia Militar de Marina de. la provincia de la H a -
bana.—Gomiaion Fiscal—D. JOSÉ MÁBÍA CAUO Y 
FEKNANDKZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de la A r -
mada de la Escala do Reserva y Fiscal en Comisión 
do la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón cito. Ha-
mo y emplazo á I ) . Lu i s Fernandez Lobo, natural de 
Oviedo, de estado caRado, do 28 años de edad, de profe-
sión dependiente y camarero que fué dol vapor-correo 
Oiitcíaadc Oárfíz, para quo en el t é rmino de diez dias 
to prosente en esta Fiscal ía , á evacuar un acto de Jus-
sicla. 
Habana, 24 do octubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, /ose María Caro. 3-26 
Comaiidancia Militar de Marina de la provincia de la 
2?a6íma.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MAUÍA CARO 
Y FKUNAKDKZ, Teniente Coronel de Ai- t i l le r la d é l a 
armada en la escala de reserva y Fiscal en comisión 
de esta comandancia. 
Por la presente mi primera y ún ica carta de edicto y 
pregón, cito llamo y emplazo por té rmino de diez dias á 
las personas quo puedan informar como tuvo lugar la 
aparición del cadáver de D. Rafael Bandini yBertematy, 
natural de esta capital, de 60 años de edad', casado, del 
eomorcio y vecino de la ipisipa, calle de Luz n . 34, que 
fué encontrado en aguas do esto puerto, á inmediaciones 
del muelle de los almacenes de San José , como á las diez 
y motila de la mañana del 2! del corriente mes. en el con-
cepto que de acudir al llamamiento que se les hace, ob-
soqniarán la adminis t ración do Justicia. 
Habana, 25 do octubre de 1884—El teniente coronel 
fiscal, José María Caro. 3-28 
Comandancia Mditar de Marina de la Provineia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FKRNANDHZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de la 
Armada do la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Cómandanoia do Marina do esta Provincia: 
Por el presente edidlo y té rmino de treinta dias se 
convoca á las personas que so crean con derecho á un 
bote cachucha, sin fóllo, que mide de eslora 4'40, manga 
1'05 y puntal 0'37, que se encuentra depositado en el an-
den do esta Comandancia aconsecuencia de que en la 
noche del 20 do setiembre úl t imo zozobró con varios i n -
dividuos que iban á los polvorines de San Antonio, se 
presenten en esta Fisca l ía para entregarles la expresada 
embarcación, previa justiticaoion, pues trascurrido d i -
cho plazo so procederá á lo que proviene la instrucción 
vigente—Habana 21 do octubre de 1884.—El teniente 
coronel fiscal, José María Caro. 3-23 
Comandancia Militar de Ma> ina de la Provincia ds. la 
//afcnirt.—Comisión Fiscal.—D. EMIUO AGOSTA Y 
ETKRMANX, comandante graduado do ejército, te-
niente de navio de la Armada, ayudante de la Co-
mandancia do Marina y Capi tanía de este Puerto y 
Fiscal en comisión. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo al individuo I l e rmógenes Iturralde A r -
teaga, natural de Fontocba (Alava) hijo de Manuel y 
Melchora, de veinte y nueve años de edad, prófugo del 
vapor correo español Méndez Núnez, donde se bailaba 
detenido como polizón, para que on el té rmino de diez 
dias, contados desde esta fecha, se presente en esta F is -
calía á dar sus descargos on la sumaria que por ta l con-
cepto se le sigue, seguro de que se le oirá y administrar-
rá Justicia y de nó sera Juzgado como rebelde y contu-
maz.—Habana 22 do o.itubro d» 1884.—El Fiscal, Emilio 
de Acosl.a y Eyermann. 3-24 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana. — D. JUAN DK DIOS DK USKRA, teniente de 
navio do la Armada, comandante de in fan te r ía de 
marina, ayudante de la comandancia de marina y 
fiscal en comisión de la misma. 
Por este mi segundo ©dicto, cito, llamo y eniplazo al 
piloto que fué de la goleta "Paz," D. Raimundo Eodelza 
y Altume, de la ma t r í cu la de Bilbao, para que en el pla-
zo de treinta dias conta los desde esta fecha, se presente 
en esta fiscalía á descargarse de la culpa que le resulta 
en la causa que se le aiene por haber desertado de dicho 
buque en Frontera de Tabasco (Méjico) y de no verifi-
carlo será juzgado en rebeldía . 
Habana, 11 octubre de 1884.—Juan de Dios de de Usera. 
3-14 
Comandancia Militar de. Marina de la Provincia de la 
Habana.—Cowmm Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
v FKIINANDUA teniente coronel do ar t i l ler ía do la 
Armada de la escala de reserva y fiscal eu comisión 
de la Comandancia do Marina de osta Provincia. 
Por osta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, l l a -
mo y emplazo para quo cn ol t é rmino do diez dias so 
prosente on osta fiscalía, Antonio Fernandez Solazar, 
natural do Manila, soltero, do 34 años de edad y t r i p u -
lante que fué do la corbeta española India, á fin de eva-
cuar un acto de Justicia. 
Habana 23 de octubre de ¡884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-25 
Vormndaivña Militar da Marina de la Provincia de la 
Hai 'ana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
UO Y FKUNANDEI!, toniento coronel do ar t i l le r ía de la 
Armada de la escala de reservay Fiscal on comisión 
do la Comandancia do Marina de esta provincia. 
Fores ta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de quince dias se 
prosél i to on esta fiscalía el marinero que fué de la barca 
Sincero, Marcelo do la Cruz, natural de Manila, soltero, 
de 98 años de edad y do profesión marinero, á evacuar 
un acto de Justicia. 
Habana, octubre 22 de 1884.—El Teniente Coronel flia-
Qti, José María Oaro, 8-24 
DON RAMÓN MARÍA DE ARAÍZTEGÜI, Juez 
de primera instaEcia del distrito de 
Guadalupe. 
Por el prosente hago saber: que en los 
autos ejecutivos seguidos por D. Martin 
Puyol y Aranguiz contra D. Ramón Miguel 
y Labrador, se ha dispuesto se haga públ i 
co que D. Enrique Lay ha sido nombrado 
administrador recaudador de los bienes em-
bargados en estos autos, consistentes en el 
ediflcie do madera y tejas en que el deudor 
tiene un establecimiento de baños de mar 
con habitaciones que alquila para vivienda 
y los frutos y alquileres de los primeros y 
de las últimas respectivamente, situado di-
cho edificio en el caserío del Vedado; en 
concepto que el Sr. Juez del distrito del 
Monserrate ha desistido del desembargo que 
solicitó á consecuencia de los autos del in-
testado de Df Francisca Córvete. Y para 
su publicación por tres números eonsecuti 
vos del Boletín Oficial de la Provincia se 
libra la presente.—Habana, octubre veinte 
y ocho de mil ochocientos ochenta y cua-
tro.—Bamon María de Araiztegui.—Por su 
mandato, Arturo Gallefti. 
1G487 5-1 
P U E K T O D U I J A HABAft£< 
Día 2: 
E N T R A D A S . 
De Flladelfia, on 15 dias, gol. am. Edwards A. Schmidt, 
cap. Cramers, t r i p . 7, ton. 420, con madera y carbón 
á Santa Mar í a . 
Dia 3: 
De l í u e v a Orleans y escalas, en 4$ dias, vap. am M o r -
gan, cap. Staples, t r i p . 34, ton. 537, con carga gene-
ral á Lawton y hermanos. 
S A L I D A S . 
Día 3: 
Hasta ú l t ima hora no hubo. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A O R L E A N S , C E D A R K E Y y C A T O 
HUESO, en el vap. am. Morgan: 
Sros. D . J o s é J . Valdés—Lorenzo Quintero—A. M 
Castillo—G. O. Alfonso—Miguel I». R a m í r e z - A n t o n i o 
Vidal—Eugenio Fonsaint—M. J . M . M a r t s w . 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E , 
Do Sagna gta. J ó v e n Luisa, p. Ferrer, con 1,000 sacos 
de carbón. 
Do Sagua gta. Rosita, p. Paz, con 800 sacos carbón . 
De Carahataa gta. Candita. p. con 1,400 sa-
cos carbón. 
De Granadillo gta. Engracia, p. Parcell, cqn 500 sacos 
do carbón. 
De Sagua gta. J ó v e n Amalia, p. Simó, con 800 sacos 
de carbón. 
De Matanzas gta. Rosario, p. Ferrer, con ICO bocoyps 
y 20J Idem aguardiente. 
De Matanzas gta. J ó v e n Popilla, p. Guao, con 48 bo-
coyes; 15J ídem y 42 cuarterolas aguardiente. 
De Sagua gta. Paquete do Sagua, p. Prieto, con 300 sa-
cos carbón, 200 caballos leña y 20 varas madera. 
De Rincón gol. liuenaventura, p. Salou, con 5,000 la -
drillos. 
De Jaimanitas gta. Dos Hermanos, p. Matas, con 
5;000 ladrillos. 
De Mantua gta. Margarita, p. Bonojain, con 750 sacos 
do carbón. 
De Sierra Morena gta. Antoñica, p. Orbay, con 500 sa-
cos de carbón. 
Do Cárdenas gta. Agui la do Oro, p. Cantero, con 2,1 p i -
pas asnardiento, 50 cajas pasas y efectos. 
De Teja gta. Sof;a, p. Mojier con 1,000 sacos carbón, 
Do Nuevitas gta. Emilia, p. Ponte, con 40Q caballos le-
ña; TiO sacos carbón; 40 paquetes y efectos. 
De Mayajigua gta. Numancia, p . He rnández , con C8 
tercios tabacos; 160 a t ravesaños y efectos. 
Do Mantua gta. Amable Rosita, p. Ruiz, con 800 sacos 
carbón y 120 tercios tabaco. 
De Sierra Morena gta. MaMldo, p . Alemañy, con ',000 
pacos carbop. 
De Berracos gta. Isabelita, p. Torres, con 100 atrave-
saños: 50 caballos leña y 2C tercios tahaco. 
De Siena Morena g tá . Cnion, p. Cabres, con 50 doce-
nas esponjas y efectos. 
Dd Caibarien vap. Alava, cap. Romero, con 919 tercios 
tabacos y efectos. 
De Carahatasgta. Tral'algar, p. Santoré , con 1,000 sa-
cos carbón. 
Do Cuba y escalas vap. Clava, cap. Vont ina , con ir.2 
sacos cacao: 52t6r.,io3 tabaco y efectos. 
O E S P A C I I A D O . * DE C Á B O T A J » . 
Para Cabanas gta. Hmjjt*. n. Juan, con electos. 
Para Morr i l lo gta. Dos Hermanos, p. Miao: r.n ftui< i i J 
Para Teja gta. J ó v e n Catalina, p. Prats, con efectos. 
I'ara Sagua gol. Pirineo, p Pellicor: En laí-tre. 
Para Toja gta. AHagracia, p. Bórroll . con efectos. 
B U Q U E S « tUE H A N A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amor. ' 'Morgan", 
cap. Staples, po rLawtony lino. 
Progi-oso y Voracruz vap. mej. "Tamaulipas'T, cap. 
Lar rañaga , por J . M . A v e n d a ñ o y Comp. 
Liverpool, Coruña y Santander' vap. mej. Méjico, 
cap. Mata, por J . M . Avendaño y Comp. 
Cayo Hueso vi v. amer. •'Christiana'., cap. Carballo. 
poi M . Snaroz. 
Nueva York vap. amor. ' Niágara" , cap. Haker, por 
Todd, Hidalgo y Comp. 
Coruña y Bromen vap. esp. •'Santiaguefia". cap. O-
laguebol. por AVill y l inos. 
N. G E l i T S Y C M P . 
H-Af-ÜN PAIÜOS 
J R O X - Í . E l C a O u é k J S X . - I E S 
Facilitan cartas do crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-Tork , Nueva Orleans, Voracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres , P a r í s , Burdeos, Lyon, Bayona, 
sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS. 
N. Gelats y Ca. 
I D . 8 A y D 18 Agts 
J . M . B o r j e s y C r . 
B A N Q U E R O S . 
OBISPO 3, 
E S Q U D U 
HACEN PAGOS POS E L CABLE, 
P A C I U T A N C A R T A S 
D B C R É D I T O 
giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N 
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B Ü R 
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E 
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
&Í, A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S C A P I 
T A L E S Y P U E B L O S D E 
España 6 Islas Canarias. 
A D E M Á S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S ES 
P A S O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
OE L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I ni 8 18 M y 
B U Q U E S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O . 
Pars Matanzas, Cien fuegos y escalas vap. esp. Carolina, 
cap. Ugaldo, por Dculofeu, hijo y Comp.—Con carga 
do t ráns i to . 
E X T R A C T O D E L A C A R G A »E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
No hubo. 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 31 DK 
O C T U B R E . 
A t ú c a r cajas 95 
Azúca r sacos 1 
Idem barriles 
Tabacos tercios 
Tabacos torcidos 2.092 
Cigarros cajetillas 
Picadura kilo? „ . 









LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 3 de noviembre de 1884 
400 s. arroz semilla 
200 s. id . i d . canillas 
60 s. café Pto. Rico 
200 c. bacalao 
20 s. avellanas 
15 c. t u r r ó n A l i c a n t e . . . 
100 s. harina amerieana.. 
10 teres, jamones Sur . . 
7J rs. arr. 
lo rs. ar. 
$18 qq. 
$ l l i caja. 
$7 qq. 
Edo. 
$11 i saco. 
$25i q t l . 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Nov. 4 Ci ty of Washington: Nueva-York. 
4 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
4 México: Progreso y Voracruz. 
5 Tamaulipas: S a n t a n d e r y Liverpool. 
5 Mortera: Sauthomas y escalas. 
C Newport: Nueva-York. 
(I Esk: Voracruz. 
. . C Capulet: Veracruz y escalas. 
8 Méndez Ni'iñez: Santander y escalas. 
8 Federico: Liverpool y Cádiz. 
. . 11 Romeo: Nueva-York. 
. . n Saratoga: Nueva-York. 
. . 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 21 Vapor inglés: Santhomas. Pto.-Rloo y escahid-
., 22 M . L . Villaverde: Pto. Rico, Colon y escalas 
SALDRÁN. 
Nov. 4 City of Washington: Voracruz y escalas 
5 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
5 Morgan; Nueva-Qrleans y escalas. 
5 México: Coruña y Liverpool! 
C Tamaulipas: Progreso y Voracruz. 
6 Niágara : Nueva-York. 
9 Esk: Santhomas y e sca las . 
8 Capulet; N u o v a - í o r k . 
.. 10 Moriera: Santhomas y escalas. 
. . 11 Romeo: Veracruz y escalas. 
. . 13 Newport: Nueva-York. 
.. 15 Ci ty of Puebla: Nueva^York. 
. . 17 Sorra: Liverpool y Santander. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
.. 22 Vapor inglés : Veracruz. 
. . 29 M . L . ViDaverde: Puerto-Rico. Colon y escalas 
GTKOS D E L E T R A S . 
6 , O - B B I L L Y ñ . 
fiacen pagos por ei cabie 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobra Lóndres , New-York , New-Urleans, 
Milán, Tur in , Roma, Venecia, Florencia, Ñápeles , L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, l lamburgo, P a r í s . H a -
vre, N á n t e s , Burdeos, Marsella, L i l l e , Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan do Pnerto-Eico, &, ¿fc. 
ESPAÑA, 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz do Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobro Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuogos, Trinidad, Sarc-
t i -8p í r i tu s , Santiago de Cuba. Ciego do Av i l a , Manza-
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Pueito Principe, N u e v i -
tas, & . I n . 12 l o 
CUBA 4 3 
B N T K E O B I S P O T O H M A f t á , 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las capi-
tales y pueblos más importantes d é l a P e n í n s u l a , Islas 
Baleares y Canarias. Cn, 951 lf)6-?S 
TODD, HIDALGO Y C.A 
Hacen pagos por el cable, giran letras & corta y larga 
vista y dan cartas do crédito sobre Neiv-York, PliUa-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres , P a r í s , 
Madrid . Barcelona y demás capitales y ciudades irapov-
tantos dolos Estiulos-tJnidos y Europa, asi como sobre 
todos los pueblos de E s p a ñ a y aus pertenencias. 
i n . e u 
B A N Q D B R O . - O B I S F O 21. 
HABANA. 
G I R A N I Í E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A v la de P U E R T O -
R I C O , S A N T O D O I U l N G Ó y S T . T I I O M A S , 
E s p a ñ a , 
Is las Baleares, 
Is las Canarias. 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
Inglaterra, 
Méj ico y 
L o s E . Unidos. 
21, O B I S P O 21. 
I n . 14 1 E 
B U Q U E S A I Í A C A B t ^ A , 
PARA NÜEVITAS Y GIBARA 
goleta M A B I A , 
D E 2 5 0 T O N E L A D A S , 
Saldrá para ambos puertos dentro breves dias. Admito 
carga y pasajeros por el muelle do Paula. In fo rmarán 
O F I C I O S 90 , M Í R Y C? 
Gzt. 1138 12-29a 12-3üd 
Para Vigo, Coruna, Santander y Liverpool. 
Saldrá á fines del entrante mes de No-
t̂ mhre el vapor espafiol 
para cuyos puertos admite carga á fíete. 
Impondrán Oficios n. 20, 
J . M . A V E N D A Ñ O Y Cf 
10366 30-300 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla. 
Capi tán J . Doaken. 
City of Alexandria. 
Capi tán F . L . Tlmmorman. 
City of Washington. 
Papitan J . "Vy. Reynolds, 
Valen de la Habana todos los sábados d la-
4 de la tafué y de Neta-York todos los 
juéves á las43 de la tarde. 
Línea semanal entre New-Torii 
y la Habana. 
& s t l & x x c í o I X T o x ^ r - Y o r l s . -
A F R I C A N — 
C A P U L E T 
« I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . 
Juóvos Novb. 
C A P C L E T „ Sábado Novb. 8 
C I T Y O F P U E B L A . . 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 22 
A F R I C A N _ . . 2 9 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses que salen de Nosv-York á me-
diado do cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses, v ía 
Burdeos, hasta Madrid, on $100 Currency; y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York , y por los va-
pores de la l ínea W H I T E R S T A R , v ía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, on $140 Curren-
cy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas eu los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rap i -
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, así como también las nuevas l i t e -
ras colgantes, cn las cuales no so experimenta movimien-
to alguno, per inañeciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben eu el muelle de Caballería hasta 
la v í spera del dia do la salida y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdain, JRofter-
dam, Havre y Ambéres , con conocimientos direetos. 
Sas consignatarios. Oficios n? 25, 
T O D O , H I D A L G O Y C? 
I n . 11 Nov 4 
and 
IHáU Steamshlp Oompany. 
H A B i N á Y MSWYORE, 
L I N E A miJJfCTA. 
. .O* U E K i M O S O S V t W R E S DE Í Í I B S l R f 
npJüMi T . S. C U R T I S . 
-apltaa J . ftl. I N T O S X I . 
CApUftM J . ñ , B A K E R . 
Con Miai^liic&s oámarae parí. ^«aAjsro í , s a i d r i » d« 
Ambos puertos couio signe: 
D B K E W Y O R K . D B L A M A H A 8 A 
BAHAMB VAPORBÉf. JUKVES 
i las ó' da la tardo. & las 4 de la tarde. 
N I A G A R A N o v b . - » . . . 6 
Nov. 19 S A N T I A G O - .. 13 
.. — . . . 8 N E W P O R T 20 
15 S A R A T O G A . . . . . . ' 27 
. . 22 N I A G A R A Dbre 4 
Estos hermoeoa vaporea tan bien conocidos por la 
i«pldoz y seguridad do ana viajes, tianon excolentes co-
modidades para pasajeros on sus espaciosas cámaras . 
La carga se recibe en el tunelle de Cabal ler ía hasta la 
TÍspera del dia do la salida y se admita carga para I n -
g l a b r r » . Hambnrgo, BreaMn, Amstcrdam, Rotterdam, 
Havre y Aiaberes, con cene cisateotos directos. 
La odiToapondencis sa ád&itfitf í t i ioam'mto en la A d -
m'nUtraoion Qaneral de Cetreea 
Be dan boietae do v l i jo i • • toa vapor*» de ss t» l ínea 
directamente á Llvorpcol, L é a d r e s , Sonthampton. H a -
vre, Pa r í s , on conexión con las lincas Cunara, W h l t « 
Star, y la Compagnie Ger.srale T r a s t í i a n t i q u e . 
Para máa porinesoTs? ^ I r i g l m i » ía os>«» oonMgnftt»-
ria, Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Oienínegoa, 
COM E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A , I D A Y V U E L T A . 
Los nuevos y hermosea vapores do hierro 
O I E N F U E G O S 
•apitan F A I R C L O T H , 
f (NUEVO) 
espitan L . C O L L O N . 
De 
Ne-w-York. 






M á r t e s . 
De 
Stg? de Cuba. 
Sábados . 














Pasajes por á m b a s l íneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . PLAC2, O&ilAi-lA'M. 
De más pormenores impondrán sus conaignatarios, 
O B R A P I A N? 25, 
T O D D . H I D A L G O * C» 
i B. ;B I Nov 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
P a r a Veracruz directo, 
S a ' d r á para dioho puerto sobre el 9 de noviembre e 
vapor 
T I L L B OE B R E S T , 
sn cap i tán NO U V E L L O N . 
C A M A R A . E N T R E P U E N T E . C U B I E H T A 
$40 pro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores Impondrán San lenaoio n . 2?, ana 
coueiírnatarios B R I D A T H Í O N V R O B T C» 
16567 10 3 4 10-40 
LINEAS CAMPO. 
G l l E R D i R I O 
D E L O B I S P A D O 
D E L A 
H A B A N A 
C O N A P R O B A C I O N E C L E S I A S T I C A 
para el año 1885. 
Editores: H0WS0N Y HEINEN. 
Próximo á llegar á este puerto el vapor 
español 
MAGALLANES, 
capitán P E B E Z , 
saldrá del 10 al 12 del corriente para 
CÁDIZ, C O R U J A y SANTANDER con 
escala en NEW Y O R K . 
Admite pasajeros para todos los puertos 
citados, y carga solo para New York. 
Impondrán 
Teniente-Rey n0 4. 
O n. 11G2 l0-4a 10-4d 
^ ¿ ^ A S m A Ñ T l C A 
L I M S A D B V A P O R E 8 - C O R K E 0 8 , D E A C E R O . 
D E 4 , 150 T O N E L A D A S . 
KNTKK 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS KN 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 
Y SANTANDER. 
VAVOllES. CAFITASKS. 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A . . Tibnrcio de Larraflaflr». 
M E X I C O — Mannol O. de la Maia . 
. . — . . . C . A . Mart ines y Cpf 
Baring Broters y Cp? 
loarte. 
VRBACKUZ . . 
LIVERPOOL.— „ 
CORURA M a r t i n do Carr: 
SASTAÍÍDKB - . Angel del Valle 
HABANA Oücioe n? 9 0 , 
J . tn. A V E N D A Ñ O Y C 
VAPOR 
Saldrá ol 7 del entrante noviembre 
para 
CORUÑA, 
S A N T A N D E R y L I V E R P O O L . 
Admitió carga y pasajeros. 
16178 11-25 o 
VAPOR / 
JL XlLi.TJ.XiiL. tJ J L i JJ. A Xi.K_7« 
Se espera de la Coruña hácia el 5 del en-
trante Noviembre y saldrá seguidamente 
para 
P R O G R E S O y V E R A C R U Z , 
admitiendo carga y pasajeros. 
J . M. A v g j í D A & o v C 





E L VAPOR 
Capitán D. Josó. Venero. 
Saldrá para PUERTO-RICO, C A D I Z y B A R C E L O -
N A , el 5 de noviombre, Uevando la correspondencia 
úbl ioa y de oficio. 
Admite carga v pasajeros para dichos pnertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se en t r ega rán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa Conalguata-
rios án tes do correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta ol dia 3. 
D© más pormenores impondrán sus consignatarios; M . 
OALVO Y CP» Ofioloa n ú a e -o 28. 
1 6 30 Oto 
U N E A DE COLON Y ANTILLáS. 
Oombinada con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y tambipn eon los del Ferro-
carril de Panamá y Vapvi'es de la Costa 
/Sel Sur y Norte del PacfalGO. 
VAPORES. 
í. L. V I L L A V E R D E , 
capitán D. FRANCISCO MORET. 
PASAJES, 
capitán D. FRANCISCO MANZANO. 
Los onales h a r á n un víalo mensual conduciendo l i 
torrespondencia pública y di oficio, asi como el pasi^e Ofl 
nial para los siguientes puertos de sn itljierariot 
Viajes de la Habana á, Colon. 
LLEGADA 
Kusvltas el dia IV i i -
'ento: 
¡SALIDA. 
De la Habana el y s n á t t i -
mo dia de cada mes. 
-Nueyi tas e l — 19 
-Giba ra 3 




- C u a ü a — 17 
-Pnerto-Cabollo ™ . . 18 
-Sabanilla 21 









—Sabanilla . . „ 











A Cartagena el día ólt lmo 
—Sabanilla — . . . 19 
—Pnerto-Cabollo i 
— G u a i r a 6 
•Boíca 7 
-Puerto-Rico. 
—Santiago do Cuba. . 
—Gibara . . . 
—Nuevitaa . . — » 
—Habana. 
De Colon, Mitopeniiltlmo 
dia do oáda mes. 
—Oartagana ol ú l t imo 
- S a b a n i U » — . . . 19 
— P u o r t o - C i r t í o l l o — 2 
—Guaira — 5 
—Ponoo...- 8 
-Paer to-Rlco 13 
—Mayaguez.—.. . . . . . 14 
- P o r í a t P r i n o o ( H r i t S ) 18 
—Santiago do 'Cnba— 18 
-Qca l ra . 19 
-Wae^itas 33 
NOTAS. 
En sn viaje do loa recibirá el vapor en Purto-Rloo lo» 
¿las 13 do cada mes, la carga y pasteros que para lo« 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Paeifloo 
conduzca si correo quo sale do Barcelona ol dia 25 y de 
Cádiz el dia 30. 
En eu visye de regiese, en t rega rá al correo que sale de 
Pnerto-Eico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puortos del Mar Caribe y el Pacífioo, 
para Cádiz y Barcelona. 
E u la época de cnarenteuas. ó sea desde 1? de mayo al 
¡SO de setiembre, se admito carga para Cádiz, Barcelo-
na y Santander, pero pagaderos sólo por ei t i l i tmo 
puerto. 
Los dos dift¿ aníer icrea eJ áo 1» salida, rec ib i rá la 
carga para esta I s l» y l» do Puorto-Rico en el muelle 
de Luz y la dostinada á Colon y escalas, eu el de Caba-
llería. 
K o admite oarg^ el dia do la salida. 
I M A H E P R O G R E S O Í m m i 
í M&MÑ-Wñ S A L I D A . 
De la Habana el Ultimo de cada mea, para Progreso y 
Voracruz, 
RETORNO. 
Do Veracrur, si dia 8 de cada moa, para Progreao y 
Sabana. 
De la Habana, el día 16 de cada mes, para Santander. 
NOTAS. 
Los paaajeay cargas de la P e n í n s u l a t rasboidar in ea 
la Habana al T rasa t l án t i co do la misma Compafiia qne 
«aldrá los dias últlmoa para Progreso y Yeracrne. 
Loa paaaderoa y oarga de Voraoruz y Progreso, segui-
rán sin t ro sboráo para Santander. 
Las Islas OansMÍas y de Pnortc- Rioo, en que h a r á e«-
cala el vapor que sale do la P e n í n s u l a el día 10 de oada 
mea, serán también s e w d w »* ^ m coimmloiM ionee eoa 
F r o g r í w "• Y a í c í v u a . 
De mííi u.'iivmenores impondrán sus oonsignatarioa, 
M . C A I . * " V r O I H P » . Oflolesn" Í i 8 . 
Estos Calendarios, que por espacio ele cerca 30 a ñ o s viene 
publicando esta antigua casa se venden á 
5 centavos billetes el ejemplar. 
Obrapia n0 11.—HABANA. 
Se hace un gran descuento por mayor. 
C n. 1061 30-8 O 
mim mi 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Cayo-Cedro. 
Los vapores de esta l ínea sa ld rán de N n ova-Orloana 
los j u é v e s á las 8 do la mafiana, y de la Habana loa 
miércoles á las 4 de la tardo, saliendo el HUTOHIN-
SON do Nneva-Orleans, ol 23 do octubre: do la Habana 
sa ld rán en oí ó rden siguiento: 
H U T C I I I N S O N . Cap miórcolea Oct. 29 
l U O R O A N Nov. 6 
H U T C I I I N S O N _ 12 
M O R G A N 17 
H U T C I I I N S O N 26 
De Cayo Cedro (Cedar Koy) , salen diariamento los 
trenes do ferrocarril para todos los puntos dol Norte v 
el Oeste. . ' 
Se admiten pasajeros y carga, además de loa puntoa 
arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
ae dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle do Caba l l e r í a hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De m á s pormenores impondrán Mercaderes n? 35, ana 
consignatarios, L A V V T O N H E R M A N O S . 
O n. 1118 am.-aao 
Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
SANT THOMAS Y PUERTO-RICO. 
E l nuevo y espléndido vapor-correo inglés 
E S K , 
cap i tán A M S T R O N G . 
Saldrá el 7 de noviembre á las cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Sonthamp-
ton, Lóndres , las Ant i l las y para el Norte y Sur del Pa-
oífleo. 
La carga para las Ant i l las y el Pacífico tiene que aor 
entregada el dia 5. 
Las facturas para ol P e r ú dobon sor certlfioadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admito carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando on los conooimientoa el valor y ol poso en kiíoa. 
Las facturas tienen que ser certificadas por el Cónsul del 
Uruguay. 
También admite carga para Bromen, Hambnrgo y A m -
béres con conocimientos directos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en -oombinacion con la llegada do los vapores á 
Sóiiubampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á 8150 
oro y convencional según localidad. 
No so admiten bultos que vayan de t r áns i t o que no 
tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Admin i s t r ac ión 
General de Correos. 
Do más pormenores In fo rmará—G. R . R U T H V E N , 
Agento—Oficios 16 (altos). 
16376 e-30 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
EMPRESA DS VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
VAPOR 
capitán D. Federico Ventura. 
Eato hermoso y rápido vapor sa ld rá de es t« puerto 






G u a n t á u a m o y 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitaa.—Sr. D . Vioonte Rodr iguo». 
Puerto Padre.—Sr. D . Gabriel Pad rón . 
Gibara.—Srea. Vecino, Torre y Comp. 
Mayarí .—Srea. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sros. Monéa y Comp. 
G u a n t á u a m o . - S r o s . J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Roa y Comp. 
8© despacha por R A M O N OE U E R K E R A , HAN 
P E D R O N9 » « . Plaza de Lus. 
I n 2. 26 Oot 
VAPOB 
I a E X P E D I C í O N . 
MURTERA, 
Capitán D. MODESTO VILLAAMIL. 
Kete hermoso y espléndido vapor sa ld rá de este puer-










Aguad i l la y 
Pto. Rico. 
O T N O T A . - A l retorno, esta vapor h a r á escala en 
Port-au-Prinoe (Hai t í . ) 
Las pólizas para la carga de t r a v e s í a ftólo se admiten 
basta el dia anterior do su aalid». 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitaa.-Sr. D . Vioonte Rodiiyuoa. 
Gibara.—Srea. Veoluo, Torre y Comp* 
Maj ari.—Srea. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sros. Monea y C í 
Cuba.—Srea. L. Roa y Comp» 
Port-au-Prince—Sres. J . E . Travieso y Cp? 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanea. 
Ponoo.—Sres. Pastor, Márquez y Compí 
Mayagüez.—Sres . Patcbot, Castel ló y Comp» 
Agaatlilla.—Srea. Amell , J u l i á y W 
Pnerto-Riuo.-- Sres. I r iar to . Hno. de Oaraceña y » 
ft* despaoba por R A M O N D B H B l t U R R A . S A N l ' E -
n H O U«—PLATA D E JjW. T. 8 29- O 
VAPOR 
D E 2 4 8 T O N E L A D A S , ' 
Capi tán ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de la 
tarde y l legará á Cárdenas y Sagua los.juóves y á Caiba-
rien los v ié rnes . 
R E T O R N O . 
S j l d r á de Caibarien directo para la Habana los do-
mingos á las O N C E do su mañana . 
PRECIOS D E LOS F L E T E S . 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y fe r re te r ía . 
Meicanc ías , 
9-35 cts. oro caballo de carga. 
45 ' . " 
P A R A S A G U A . 
Víveres y fe r re te r í a . . . ^ t - M cts. oro caballo de carga. 
Mercanc ías , 50 " 
P A R A C A I B A R n . N . 
V íve re s y fer re ter íacon lanchaje$0 40 caballo de carga 
Mercanc ía s 5o " '' 
En combinación con el ferrocarril Zaza so despachan 
conocimientos especiales para los paraderos de ViBas, 
Coloradas y Placetas. 
So despacha á bordo ó informará!) O . R R E I L L Y 5 0 . 
G. n . 115S nb 1 
Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S 28, P Í . A Z A D E S A N F R A N C I S C O . 
V A P O R 
Cristóbal Colon. 
Capi tán S A A V E D R A . 
Sale de Ba t abanó todos los sábados por la tarde, des-
pués do la llegada del tren extraordinario para la Colo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Loa m á r t e s á las tres de la tarde sa ldrá de Colon, y A 
las cinco do Coloma, amaneciendo los miércoles on Bata-
banó, donde los sonoros pasajeros encon t r a r án un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí ol expreso quo viene de Matanzas á esta ca-
pi ta l . 
Vapor Genera l l iersnndi . 
Capi tán G U T I E R B E ? ; . 
Saldrá do Ba tabanó ios .(utívos por la tarde, después 
de la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Pun -
ta do Cartas, Bailen y Cor tós . 
R E T O R N O . 
Los domingos, á l a s nuevo, sa ldrá de Cortés , de Bailen 
á las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma a 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes on Bata-
banó, donde los sonoros pasajeros encon t ra rán un t ren 
que los conduzca á la Habana, on la misma forma Q M lo» 
del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carona dol v a p o r c i t o F O M E N -
T O , se rá dedicado á la conducción do los señores pasa 
leroa del vapor L E R S U N D I desde Colon y Colonia al 
bi\jo do la misma y vice-versa. 
1? Las personas qne so dir i jan á Vuelta-Abajo, s« 
p roveerán en el despacho de Villanuova de los billetes do 
pasajes, en combinación con á m b a s compañías , pagando 
los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
nefido dol rebajo de 25 por 100 sobre su» tarifas. Sa ldrán 
losjuovos y sábados respectivamente on oí t ren que cou 
destino á Matanzas salo do Villanuova á las^tros y cua-
renta de la tardo, debiendo cambiar do tren en San F e -
lipe, donde encon t ra rán al efecto ol extraordinario q u » 
los conduc i rá á Ba tabanó . 
2* So advierte á los Sres. pasiyeros nuo vengan da 
Vuelta-Abajo ae provean á bordo del billeto de pasaio 
del forrocarril, para quo disfruten del beneficio del reba-
j o de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como quo 
deben despachar á bordo por ol sobrecargólos equipajes 
á fin de que puedan venir á la Habana á la par m í e elíoa'. 
S'.1 LÍS cargas destinadas á Punta de Cartas, l la i lon y 
Cor tés , deberán remitirse al Depósito do Villanuova los 
lúnes y m á r t e s . Las do Coloma y Colon los miércolos y 
j u é v e s . 
4í Las cargas do efectos reguladas, una á tres reales, 
con el rebajo do 25 por 100 do ferrocarril al 56i cts. oro. 
Laa cargas de tabaco quo pagan al ferrocarril 3J realea 
oro, cobra rá la Empresa 93i cts. 
Los precios de pasaje y demás son los quo m á r c a l a 
tarifa reformada. 
5í Los vapores so despachan en el escritorio basta las 
dos do la tardo, y la correspondencia y d:nero se recibo 
hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para Helos y 
gastos. Si los señores romitentes exigen recibo y respon-
sabilidad de la Empresa, abona rán el i por 100 con las 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 
L a Empresa sólo se compromete ¿ llevar hasta sus a i» 
macones las cantidades que le entreguen. 
6? Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
por ju ic iosá los seüores remitentes "y ocnsignataiios. Ja 
Empresa tiene establocida una agencia t>n el Depósito do 
Villanuevacon esto solo objeto, y por la cual dobo des-
pacharse toda la carga. 
Habana, 13 do agosto de 1884.—JW Director. 
I . n . 1» N I 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
j . F. M i L L i m r i r o N , 
S. Ignacio fiO.-Habs^ia, Ifcnaelo ftb. 
Cn. 312 5 JI 
COMPAÑIA DE ALMACENES 
de D e p ó s i t o de Sania Cataitiia, 
Aproximándose la época en que ha do empezar el mo-
movimiento de frutos de estos Almacenes, se admiten 
proposiciones para hacerse cargo del transporto de atffl 
raros desdo los paraderss de "Vi l la i iuova y "Oeste." 
Entend iéndose , que se admi t i rán proposiciones por el 
lanchage y acarreto, jun ta ó separadaimnite, hasia el 
día 25 del presento mes, en el escritorio do la KicpitisH, 
Morcadoroa 22, do 12 á 4 de la larde.—Habana ;< do uo 
v iémbro do 1884.—El Secretarlo, AndréB .V<(/J 
C. n . 1161 1ÍV4.V 
COMPAÑIA 
F E U R O - C A R l i I L 
entre Cienfuegos y ViUaclara. 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo podido celebrarse la Junta general e x -
traordinaria convocada para el dia do hoy, por falta do 
número do Sres accionistas, se les convoca por segunda 
voz para las doce del dia 12 de noviombre p róx imo en-
trante, on la casa calle do Han Ignacio a. 5tt, en la i n t e l i -
gencia de que el ob jeto do la Junta es t ra tar de la rehala 
de tarifas solicitada por un considerable n ú m e r o de se-
ñores hacendados, comerciantes 6 industriales, residen-
tes en la provincia dondo llinciona el ferrocarril , y de 
quo ol acto so l l evará á ofecto ron cualquiera quo sea el 
n ú m e r o de Sros. que asista. 
Habana y octubre 30 do 1881.—El Socrotario Man lal 
Onhei. Cn. 11— 8-1 
A V I S O S . 
Comis ión Liquidadora 
DE LA 
Caja de Ahorros, Bescuentos y 
D e p ó s i t o s de la Habana. 
Estado do los fondos existentes hoy, asi 
como de los cobros verificados desde el dia 
20 de setionibro hasta ol do la fecha, á saber: 
Oro. Billetes. 
Saldo depositado 
on el Banoo Espa-
ñol on sotionibre2.ri.$14S;!)7;{ 8r. $141,234 70 
Remitídole desde 
el 2G de setiembre 
hasta hoy 
$ 148,973 85 $141,234 70 
Glrádole desde 
idom idem 101,151 33 50,000 
Saldo 47,822 52 91,234 70 
En la Caja: saldo. 53,831 18 19,056 7;: 
$ 101,053 70 $110,791 43 
NOTA.—Se han cobradoen dicho período, 
por la Comisión, $230.280-79 oro y $313,513 
72 cts. billetes.—Desdo que la áclual 00 
misiou empezó sus gestiones hasta la feclut, 
so han pagado á, 5,328 acreedores deposi-
tantes, por varios conceptos, sogun compro -
bantes, $1.050,080-30 en oro y $733,000 3S 
en billetes. 
S. E . ú O.—Habana, octubre 31 do 1884, 
—Sebastian Fertianden de Velasco.—Junn 
A. Isasi.—Isidro Alonso. 
^ n 1157 A 2 3 O ¡M 
COMISION LIQUIDADORA 
de la Caja de Ahorros, Desene^tus y 
Depósitos de la Habana. 
D. Emilio del .1 unco y Pojadas ha participado el ex t ra-
vio do la Cortiflcaciou do Depós i to e\pedida á su Ejayoi 
con el núm. 01,712 y solicitado so lo provea do duplicado. 
Lo que se anuncia por este medio y durante quiucodias 
á fin de que si alguna otra persona so considera cou de-
recho al depósi to referido, ocurra á manifestarlo; en In 
inteligencia de que si dentro del t é r m i n o indicado, no so 
presenta reclamación, se procederá á espedir ol d u p l i -
cado correspondiente, quedando on ese caso la c o r t i ü c a -
cion pr in i i l iva nula y de n i n g ú n valor.—Habana í)7 do 
octubre de 1384.—El Secretario, Manuel de Jeatu J 'on.-. . 
16t42 15-3IO 
Por renuncia hecha por 1). Pedro Mar t iu to del cargo 
doadministradorgoneralde los bienes p o r t o n e o i o n t e s á 
la comunidad "Hermanos Eernandoz Criado y G ó m e z , " 
D . Federico López Arco ha sido nombrado para olercer 
el dicho cargo con los corrospondiontes poderos, t o que 
se hace público para conocimiento general y los efectoa 
coiiíiigiuentes. 
Habana, octubre 29 do 1884.—Hemauos Fernandez 
Criado y Gómez. ItiíGS 4-31 
LA VOZ DK CASTILLA, 
P E R I O m C O D E C E N A L . 
SALIIRÁ A LUZ KI. 10 I>U NOVIKMItRK THÓXIMO. 
Pinitos de s i i s t í c í e to j i :—Li toc raña Habanera, oalli* »le 
Mercaderes. L i b r e r í a de Vi l l a , Obispo UO. Cal'6 " L a 
Abeja M o n t a ñ e s a , " Obispo esquina á V i l l e g a H . A s t o M -
za, Alonso y C í , Lamparilla 20. P a p e l e r í a "LaCouin i -
cial ," Eicla 33. Imprenta " L a Universal , ' Agu ia r 7:!.. 
1618!» 6-30 
LA AMERIOA 
ANTIGUA CASA DE PRESTAMOS. 
N E P T U N O 41. 
Las personas que eu la misma tengan prendas ú el r a 
clase de objetos empeñados , ha l lándose en desoubiortfi 
de los intereses vencidos, podrán pasar á recogerlos en 
el t é rmino de un mes, espirado ol cual, se p rocede rá ¡i 
eusgenarlos. 
En la misma eviste un completo surtido de joyos, at-
h^jas do oro, brillantes y otras piedras va l ios í s imas , á. 
precios siimamonto módicos y al alcauve de todas las 
fortunas. 
j C O M P L E ' i ' A RgAlilZAOIONt 
tOHANDEB « ¿ A N C A S POSITIVAS] 
¡ T A R I F A S M U Y E X P A N S I V A S ? 
Y M U C H I S I M A A T E N C K O W . 
16203 1S-260 
LO!S P U O P I E T A U I O W DK F I N C A S U U U A N A H del barrio de Pueblo Nuevo que deséen saber los an -
tecedentes de los twrenos q u f esWn reclamando los b » -
rederos de doña Manuela González del Alamo, pueden 
pasar por la calle de J e s ú s Poreífrino n, 24; les d a r á r a -
zón Ti, Dopüngo Komoro. 16881 15-15)0 
•ssmsnmsssaaa 
L Ú N E S 3 D E N O V I E M B R E D E 1884 
Del tratado do comercio con Inglaterra. 
Ahora que se habla tanto y se discute 
tanto aquí como en la Península acerca de 
estos conciertos internacionales, no juzga-
mos inoportuno dar á conocer la opinión de 
un periódico tan sensato y circunspecto co-
mo lo es L a Epoca de Madrid, respecto del 
convenio ó modas v'wenñi, que proyectó en 
últimos del pasado año el Si*. Ruiz Gómez, 
Ministro de Estado del Grablnete presi-
dido por el Hr. Posada Herrera, para las 
relaciones mercantiles entre la Gran Breta-
ña y la nación española. Diclio proyecto no 
prevaleció por no haber sido aceptado por 
el Ministerio del Sr. Cánovas del Castillo. 
Y como en la actualidad parece que se prac-
tican gestiones extraoficiales en favor de 
un tratado más ó monos extenso, según lo 
han indicado algunos telegramas ingleses y 
lo indica el periódico madrileño antes cita-
do, vamos íl reproducir el artículo que pu-
blicó el 12 del mes anterior; que al cabo es 
un asunto do interós nacional, y no lo he-
mos de conceder todo á los intereses exclu-
ÜI vilmente locales. Dice así L a Epoca: 
" E l Imparcial y E l D í a , de consuno, se 
lian alarmado porque cierto Mr. Monk pi-
dió, en una reunión de comerciantes ingle-
ses, que el Gobierno británico pusiese en 
juego todos sus recursos, á fin de conseguir 
la pronta ratificación del protocolo do 1° do 
diciembre ^e 1883. 
Cualquionl conocedor, á fondo, de este 
desdichado protocolo, que ninguna Cámara 
española sería capaz de aprobar, supondrá 
que los clamores de nuestros estimables 
colegas consisten en el temor de que Mr. 
Monk viese coronados y realizados sus de-
seos; pero eso cualquiera so equivocaría. 
Los citados diarios, casi deploran que no 
se dé satisfacción á Mr. Monk y no se 
apruebe el susodicho protocolo. 
De todos modos, lo que sí dicen categóri-
camente, es que urge convocar las Córtes 
para que lo examinen y, si lo desechan, se 
negocie otro que lo reemplace. Por supues-
to, todo esto en son de crítica al Gobierno 
y con afirmaciones tan temerarias como la 
que hace E l B i a al sentar que atodo el 
mundo sabo on Inglaterra que el Gobierno 
británico está dispuesto á modificar los de-
rechos ou la escala alcohólica entre 30 y 38 
grados, con lo quo los vinos de Jerez logra-
rían las ventajas quo se desea." 
E n cuanto á E l Imparcial, mónos arries 
gado en sus premisas, el fondo de su alega 
to es el aiguionto: 
" L a importaciou do vinos españoles en 
Inglaterra disminuye más cada día. 
E l promedio mensual on 1882 fué do 
1.437,500 litros, incluyendo en esta cifra 
jos de Jerez y sus similares y los generosos 
Kn el mes de Julio último, esta cantidad 
ha quedado reducida á .1.032,098 
;No prueban estos datos por sí solos la 
coñvenionoia, y más que la conveniencia la 
necesidad do celebrar con toda urgencia un 
tratado do comercio que libre á nuestros 
vinos de loa obstáculos que hoy se oponen á 
Bit entrada en el Koino-Unido.' 
¿Por quó, pues, no so reanudan las ne-
gociaciones;' 
V amos á contostar por partes á todos es-
tos extremos. 
E n primor lugar, importa repetir que, en 
opinión de las personas inteligentes, el pro-
tocolo elaborado por el Sr. Ruiz Gómez en 
diciembre de 1883 resulta, contra la volun-
tad del negociador seguramente, de lo más 
vejatorio y perjudicial á los intereses espa 
ñolos que puede imaginarse. 
Bajo el punto de vista do los ingresos del 
Tesoro nacional, su esencia es la siguiente 
baja de unos 14 millones de pesetas, á con-
secuencia do la aplicación á las importacio-
nes inglesas del trato de la nación más fa-
vorecida. E n cambio, Inglaterra no verá 
bajar sus ingresos á consecuencia de la re 
baja á un chelín por galón de los derechos 
do importación do nuestros vinos hasta 30 
dio ruás, y más meditado, quo los que le 
han precedido en el poder." 
De las atinadas observaciones contenidas 
en el artículo de nuestro ilustrado colega 
madrileño, se desprendo la útil enseñanza de 
que debe emplearse sumo cuidado en esta 
clase do negociaciones, para evitar errores 
muy perjudiciales, áuu contra la voluntad 
del que las inicia y las lleva á cabo. También 
prueban que cuando se dirigen los asuntos 
de un país, deben de dejarse á un lado todo 
prurito y preocupación do escuela, procu-
rando el más detenido estudio de los inte -
reses de la industria y de la producción. 
E s indudable que en los errores quo se-
ñala T M Epoca cometidos al proyectar el 
mencionado convenio con Inglaterra, incidió 
el Sr. Ruiz Gomoz de la mejor buena fe; pe-
ro lo es asimismo que las doctrinas de la 
escuela libre-cambista, á la cual pertenece, 
han de haber influido poderosamente en su 
conducta como Ministro de Estado. Actual-
mente, y mientras ocupe el poder el señor 
Cánovas del Castillo, que ha demostrado 
siempre en todo lo relativo á la gobernación 
del Estado un criterio superior é indepen-
diente del estrecho patrón de las escuelas, 
tienen los productores nacionales la garan-
tía de que sus intereses no serán sacrifica-
dos, si por acaso llega á celebrarse un con-
venio comercial entro Inglaterra y España. 
Aclaración. 
E l extenso telegrama relativo al tratado 
de comercio que publicamos en el ALCANCE 
del viérnes último y on ol número del si-
guiente sábado, no procedía do nuestro co-
rresponsal de Madrid, como se prueba con 
el hecho do estar fechado en Lóndres el 31 
del pasado octubre y referirse á lo que afir-
maba el Standard de dicha ciudad. Por 
manera que ol expresado telegrama vino del 
servicio especial de la Prensa Asociada 
do Nueva-York y no de nuestro correspon-
sal directo de Madrid, que siempre fecha 
sus despachos en aquella villa y Córte. 
Huelgan, por lo tanto, los comentarios y dis-
quisiciones de E l Triunfo de ayer domingo, 
bajo ol supuesto de la procedencia del men-
cionado telegrama. 
;;rados, sino en 40,000 libras esterlinas, 
sea un millón do pesetas. De modo que 
bajo esto concepto ol protocolo Ruiz Gómez 
favorece los intereses nacionales en la mis-
ma proporción que la del que da 14 por i . 
Bajo el punto de vista do la industria na-
cional, ol trato de nación más favorecida 
someto á nuevas augustias, ó impone la 
muerto, á varios do nuestros productos si-
milares á los ingleses. 
Considerado con relación á la importa-
ción en Inglaterra de nuestros vinos secos, 
la tasa de 30 grados excluye de las ventajas 
del tratado á todos los vinos de Jerez y á 
otros muchos análogos, aunque de muy • in-
ferior fuerza alcohólica. 
Por lo que atañe á la dignidad nacional 
el protocolo, quo on un artículo establece el 
inusitado compromiso do celebrar en breve 
plazo un tratado definitivo con Inglaterra, 
y cierta carta confidencial que le acompaña, 
por lo cual se aceptaba que Inglaterra no 
sometería á las Cámaras británicas el con -
venio hasta que lo hubiesen aprobado las 
españolas, es simplemente humillante. 
A pesar de esto, el Gabinete Cánovas, 
que reprueba como es de suponer semejan-
te leonino protocolo, se hallaba dispuesto á 
llevarlo á las Córtes en la última legislatu 
ra; poro preguntado el Gobierno inglés si 
quería que así lo hiciese, respondió que no. 
Por lo tanto, si el protocolo Ruiz Gómez, 
ruinoso para nuestros viticultores, en espe 
cial para los jerezanos, peligroso para núes 
tra industria y humillante para nuestro de 
coro, no ha sido discutido, es porque el Go 
bierno británico, seguro de que sería recha-
zado por las Córtes, no ha querido que se 
pusiese en tela de juicio. 
Pero ahora viene la segunda parte, la de 
E l B i a : "puesto que el Gobierno británico 
se presta á modificar loa derechos hasta 38 
grados alcohol, ¿por qué no se negocia un 
nuevo protocolof 
Pues sencillamente porque hasta aliara, 
el Gobierno inglés, no sólo no quiere admi-
tir la rebaja do derechos hasta 38, poro ni 
hasta 32 grados, que es lo que el nuestro le 
reclama, aunque tengamos vinos cuya fuer-
za alcohólica asciendo á 42 grados. 
Y , sin embargo, con los 32 grados el Go-
bierno inglés no disminuirá en totalidad 
sus ingresos por el concepto de importación 
de vinos españoles sino on 2.100,000 pese-
tas, mientras quo el Tesoro español perci-
birá, como ya hemos dicho, 14 millones de 
pesetas menos que actualmente. 
De manera y modo, para concluir sin ho-
jarasca, que lo quo nuestros simpáticos co-
legas E l B i a y E l Imparcial dicen pueden 
contárselo al Gobierno inglés, único de 
quien depende que las negociaciones, en-
torpecidas por su resistencia á las genoro-
aas proposiciones de España, no vayan ade-
lante. 
E n cuanto al Gabinete Cánovas, en esto, 
como en todo, hace cuanto es posible y mu 
Preparativos de la zafra. 
Dicen los Sres. Guardiola y Tejedor, en 
su revista de 30 del pasado octubre: 
"Nuestros hacendados no desmayan ha-
ciendo esfuerzos dignos del mayor encomio 
para cultivar sus campos. 
E l tiempo en algunos distritos ha sido 
pluvioso, miéntras que en otros se hace 
sentir de nuevo la seca. Entro éstos figu-
ran Rancho Veloz y Ceja de Pablo. L a fal-
ta de agua en el presente mes es de fatales 
consecuencias, por ser on el que más so de-
sarrolla la planta, muy principalmente las 
siembras de primavera. 
E l aspecto general do nuestros campos 
os bueno, y en algunos determinados pun-
tos superior, calculando por lo que hemos 
visto y por las noticias que tenemos, quo 
nuestra próxima campaña dará un resulta-
do alpo más satisfactorio que la anterior. 
Tenemos muchas fincas que producirán 
considerablemente más, pero en cambio te-
nemos otras que producirán muy poco, por-
que se encuentran en un estado de comple-
to abandono. 
L a temperatura fresca que reina nos hace 
suponer que continuará reinando y de sei 
así las moliendas se empezarán algunas so 
manas ántes que de costumbre." 
A propósito del estado do aquellos cam-
pos, escribe también E l Comercio de Sagua 
" L a mayor parte de las de la jurisdicción 
empiezan á prepararse para los trabajos de 
la próxima zafra, teniendo ya algunas de 
ellas contratadas las cuadrillas que no 
cositarán á razón de doce á quince pesos 
oro mensuales, cada jornalero. Si ol tiempo 
como hasta aquí so presenta propicio, es 
casi seguro que la molienda empezará a l -
gunas semanas ántes de lo quo se acostum 
braba, por permitirlo así ol gran desarrollo 
quo ya en la actualidad tiene la caña. Se 
abrigan grandes esperanzas en el resultado 
de dicha zafra." 
Por su parto. E l Imparcial de Trinidad 
da cuenta en los siguientes términos del 
aspecto que presentan los campos en dicha 
población: 
Continúa el arrimo de leña, la repara 
cion de las calderas y demás piezas que lo 
necesitan de los ingenios del Vallo do San 
Luis. 
Persuadidos estamos todos de que este 
año es casi seguro que los precios del azú-
car se mantengan bajos; así que el moler la 
caña, míis que con la mira de inmediata 
utilidad, debe hacerse para sostener la com-
petencia con el azúcar de remolacha; la 
cual tiene que contonorae en su mal calcu-
lada extensión para que se restablezcan 
algo los precios después de la próxima za-
fra. 
A moler, pues, aún bajo la presión de los 
bajos precios que rigen; más en la firmo in-
teligencia de que al esprimir toda la caña 
quo está en los campos, se va á trabajar 
para un próximo porvenir mas halagüeño. 
Si pudieran resistir un par de zafras más 
los ingenios de Cuba, es seguro les conven-
dría á la larga que no subieran los precios 
actuales del azúcar: no solamente por el 
mayor órden y economías que se Introduci-
rían en las fincas azucareras, si quo tam-
bién por que se arruinarían completamente 
los sembradores do remolacha y los indus-
triales que de ellas extraen el jugo saca-
rino. 
Sin tan prolongada baja de dos años an-
dan peor que los azucareros cubanos; los 
que al fin no tienen que sembrar todos los 
años, y cuentan con incontestables venta-
jas sobre los remolacheros, por el vigor de 
esta naturaleza." 
16 
E L E S C A N D A L O 
N O V E L A 
~D, P E D R O A . D B A L A R C O N . 
(CONTINÚA.) 
—¡Fabián! (exclamó con una dignidad y 
una fortaleza de que nunca la hubiera creí 
do capaz.) Debo sor sincera contigo 
Yo te adoro todavía; pero ni mi amor ni 
mi compasión entran por nada en lo que te 
voy á decir en lo que voy á hacer 
No: no te he llamado para pedirte de nue-
vo el lugar que ocupó en tu corazón, ni tam-
poco llena de generoso afán por tu felicidad 
y la de Gabriela —¡No soy tan grande! 
Te llamo obligada á ello por mi propia 
conveniencia; por puro egoísmo; para que 
me salves, en fin, del grave riesgo que co-
rren mi bienestar y hasta mi vida —Oye 
lo'que me sucede. 
Y entóneos me contó la siguiente historia: 
Su marido había llegado á Madrid, ente-
rado (seguramente por algún anónimo) de 
que existía un jóven llamado Fabián Conde, 
quo no salía á ninguna hora de su casa. 
Guardóse, sin embargo, de preguntarle por 
mí á Matilde (sospechando sin duda sudes-
honra), y púsose á averiguar la verdad del 
caso.—Pronto lo confirmaron criados, ami-
gos y parientes que llevaba yo cerca de dos 
anos de visitar íntimamente á la Generala, 
á todas horas del día y de la noche; por lo 
que el celoso marido pasó de las preguntas 
á las pesquizas, y encontró en el cuarto de 
Matilde y en sus muebles cinco ó seis retra-
boa •nios (uno de ellos en el famoso medallón) 
y wu ios pañuelos, y otros regalos con mis 
iniciales 
Provisto de estas armas, y también de un 
puñal y un yeneno, el General, QUQ era e-
Las elecciones en Alemania. 
Un telegrama de nuestro servicio par-
ticular, publicado en el Alcance de hoy y 
reproducido on otro lugar del presente nú-
mero, da cuenta del resultado do las elec-
ciones parlamentarias celebradas en Ale-
mania el 28 de octubre próximo pasado. 
Estas, como se ve por el resúmon que pu-
blicamos, han sido muy reñidas, lo que 
podía preverse ya desde principios del mis-
mo mes, on cuyas fochas los periódicos ale-
sencialmente trágico, encerróse con su mu-
jer, y le dijo: 
—Aquí tienes las pruebas de que oros la 
querida de un cierto Fabián que hace dos 
días ha interrumpido la continua corto que 
te ha hecho durante mi ausencia — 
¡Mátate con este veneno, ó yo to mato con 
este puñal! 
Matilde se echó á reír, y abrazó al ancia-
no General cariñosamente, diciéndolo entro 
sus alegres carcajadas: 
—¡Hé aquí una prueba de tu amor quo me 
enloquece de júbilo!—¡Cuán feliz soy en ver-
te celoso, y cuán equivocado estás al serlo! 
E l General se quedó desconcertado, 
y á los pocos segundos mostrábase dispues-
to á admitir como buona cualquier explica-
ción, en vista de la serena, descuidada y se-
ductora actitud de su esposa. 
Entóneos le dijo ésta: que yo amaba loca-
mente á Gabriela y quo Gabriela también 
estaba enamorada de mí, no siendo otro el 
motivo de mis frecuentes visitas; que ella, 
Matilde, había sido débil y condescendiente 
con nosotros, permitiéndonos vernos y ha-
blarnos á todas horas, por considerarme un 
buen partido para la jóven; pero que no ha-
bía permitido se formalizara ningún compro-
miso hasta que viniese el General y dioso su 
asentimiento; que una persecución do la po-
licía por razones políticas había dado már-
gon á que algunas noches me quedase yo á 
dormir en su casa; quo aquellos retratos y 
aquellos pañuelos habían sido regalados por 
mí á Gabriela, la cual se los había ido en-
tregando á ella, por no creerse autorizada á 
guardarlos, y, en fin, que, sí le quedaba al-
guna duda, llamase á la hermosa niña y la 
interpelase sobro ol particular. 
Matilde conocía el corazón humano, y muy 
especialmente el de su marido. Adivinó, 
pues, desdo luego que éste se avergonzaría 
de llevar adelante sus averiguaciones tan 
pronto como temiese estar calumniando la 
inocencia y ofendiendo el verdadero amor. 
Y así fué: el noble veterano se echó á lio-
manes recibidos, llenaban sus columnas 
con los programas electorales de los diver-
sos partidos. Prescindiendo de los puntos 
esenciales y característicos de cada partido, 
resalta en todos esos programas una nota 
común, la promesa de fomentar el espíritu 
colonizador quo se ha desorrallado en Ale-
mania y á que el gran canciller sujeta, no 
sólo su política exterior, sino sus relaciones 
con los partidos alemanes. 
Por el resultado ya conocido de las elec-
ciones, sabemos que en estas han llevado la 
peor parte los liberales: la mayoría la han 
alcanzado los partidos conservadores, do que 
hay en Alemania una variedad de matices, 
quo han apoyado esa política colonial desde 
que so inició. L a táctica de oposición tenaz 
al príncipe de Bismark y á sus proyectos 
debía traducirse en estas elecciones en di-
ficultades. Conociendo la impopularidad 
que atraían sobro sí por esta oposieion los 
liberales capitaneados por MM. Virchow y 
Richter, cambiaron de rumbo y consigna-
ron en su programa la aspiración de crear 
para Alemania un imperio colonial. E l 
cambio de conducta sin duda fué tardío, y de 
aquí quo, como sabemos por el telegrama 
de hoy, no hayan podido los liberales ale-
manes obtener en el próximo Parlamento 
mayores ventajas de las que tenían en el 
último. 
De todos los partidos, el que ha salido 
mejor librado es el genuinamente conser-
vador, que tiene 09 individuos de la dere-
cha y 95 del centro. Los liberales naciona-
les, de que han salido electos 35 represen-
tantes, si bien no constituyen un partido de 
franca oposición, prestan su apoyo al gran 
canciller condiciónalmente. 
Parece que el espíritu francés quo anima 
á los naturales de las provincias de Alsacia 
Lorena, no se ha extinguido en los trece 
años trascurridos desde su reincorporación 
á Alemania, pues el telégrafo presenta 
como electos 14 alsacianos. 
Los periódicos de liltima fecha anuncian 
como perdidos los esfuerzos de Mr. de Bis-
mark, hechos por medio de sus órganos en 
la prensa, con objeto de conciliar á católi-
cos y nacionales, divididos por diferencias 
esenciales; pero contando como cuenta con 
la benevolencia de loa primeros y de los 
representantes del centro, no es dudoso 
prodecir que el ilustre hombre de Estado 
quo tan alto ha sabido poner su nombre en 
las esferas de la política, dominará con su 
influencia y en talento las dificultades que 
quieran oponérselo. Hasta aquí, Mr. de Bis-
mark ha impuesto sus opiniones al parla-
mento, y éstas han prevalecido; pero tam-
bién hasta aquí, Mr. do Bismark ha 
contribuido de una manera poderosa al 
engrandecimiento y esplendor do Alema-
nia. 
Un nuevo procedimiento diplomático. 
E l comandante Fonrnier, ol negociador 
del tratado de Tien-Sin entro Francia y 
China, que tanto está dando que hablar á 
propósito do si ha sido ó no adulterado por 
los chinos, ha dirigido alJournal desDébats 
un comunicado concebido on estos térmi-
nos: 
"Aunque hayáis creído deberme poner 
directamente en escena en uno de vuestros 
últimos números, no esperéis sin duda que 
vaya á prodigar en vuestro periódico, como 
en ningún otro, la palabra de un caballero 
con el mismo título qneloafac-símile de los 
secretarios de Li-Hun-Chang. Esa pala 
bra que parecéis reclamar, tuve el honor 
de ponerla hace unos dos meses en manos 
del señor presidente del Consejo, y esto 
basta á mi conciencia. E n cuanto á aque-
llos á quienes no satisficiese esto procedi-
miento jerárquico, ol único quo podía em-
plear, tengo á su disposición la punta de 
mi espada, que hasta ahora no ha faltado 
á nadie." 
E l Journal des Bébats obsorva que hasta 
ahora los acuerdos diplomáticos do todo ór-
den eran comprobados por actos firmados 
por ámbas partos contratantes, por docu-
mentos auténticos debidamente registrados 
en las cancillerías y quedaban por su natu-
raleza misma sustraídos á toda falsificación 
"Es realmente sensible, añade el citado 
diario, que el olvido do ese procedimiento 
tradicional obligue á los diplomáticos im-
provisados por el señor ministro de Nego-
cios extranjeros á lanzar en el debate el 
poso de su palabra y, en caso necesario, el 
do su espada." 
E l telégrafo anunció, hace pocos días, con 
efecto, ol resultado de un duelo suscitado 
con eso motivo entre el comandante Fonr-
nier y Mr. Rochefort, á causa de un 
artículo publicado por éste en ol Intransi 
geant. Ambos contendientes, como sa ro-
cordarii, salieron heridos. 
El príncipe Halim. 
L a prensa europea apunta la solución que 
podría tener el gravísimo conflicto de Egip 
to. 
E l golpe de Estado financiero que Nubar 
bajá llevó á cabo con la más aviesa inten 
cion, ha indignado do tal modo á las poten 
cias, que por mucho tiempo llegó á creerse 
que tomarían una medida enérgica y radi-
cal á fin de poner coto á las demasías del 
preponderante ministro de Egipto. Sin em 
bargo, la agitación se ha apaciguado en 
cierto modo, por haber suspendido tan in 
conveniente resolución. 
E n los primeros momentos llegó á exigir 
so la abdicación del actual Khedive Tewik 
bajá, porque con esto acto podrían realizar-
se los acuerdos que Europa tuviera á bien 
adoptar. 
Las indicaciones de los principales órga 
nos do la prensa de París, Berlín, Lóndres 
y Viena, se hallaban robustecidas por el de-
seo, que ol actual virey do Egipto no ocal 
ta, de verse libro de una carga que sólo le 
proporciona sinsabores y disgustos y cuyo 
peso le abruma. 
Se ha hablado en I^S"círculos políticos y 
diplomáticos de la probable restauración al 
Trono de Egipto dol ex-khedive Ismail; pe 
ro esta idea ha tropezado con fuertísima o 
posición; no sucede lo mismo con el nuevo 
candidato, quo no solicita ol puesto, sino 
que reivindica derechos legítimos ó incon-
testables. 
E l príncipe Halim, cuya salida do Cons-
tantinopla con dirección á París, Lóndres y 
Berlín anunció recientemente el telégrafo, 
es el último hijo sobreviviente del célebre 
Mohamed-Alí, y ol que en el órden de suco 
sion musulmana reúne pleno y entero dero 
cho. 
Además, el príncipe Halim es muy queri 
do del Sultán de Turquía y el Padischah a 
poya enérgicamente sus pretensiones, que 
expondrá á los Gabinetes de las grandes 
potencias, interesándolos en favor do su 
causa. 
rar, cayó do rodillas, pidió perdón á Matil-
de y tuvo á mengua comprobar la 
verdad do aquellas explicaciones. 
Pero también sabía Matilde que los celos 
del General revivirían seguramente, si he 
chos ulteriores no confirmaban mi noviazgo 
con Gabriela; y de aquí la carta que me ha-
bía escrito llamándome y las palabras que 
hizo poner en ella á la pobre n i ñ a . . . . 
—No me agradezcas, por tanto, (concluyó 
Matilde) el sacrificio que voy á hacer unión-
dote á la venturosa rival que me ha robado 
tu corazón ¡Dios sabe que no lo hago 
por virtud, sino por necesidad! Pero el tiem-
po cambiará nuestra situación respectiva. 
Yo trataré de extinguir los recuerdos de tu 
cariño y de curar la herida de mi amor pro-
pio; y, cuando esto consiga y pueda sentir 
háca tí una noble amistad, en vez de la 
adoración y el rencor que juntamente me 
inspiras hoy, me complaceré en haber con-
tribuido á tu dicha, en presenciarla, on no 
haberme quedado sin ti para siempre, y en 
ser como una segunda madre de tus hi-
jos, ya que nunca pueda pasar como madre 
tuya á los ojos de mi conciencia 
—¡Oh, Matilde! (exclamé, profundamente 
conmovido por estas últimas palabras.) ¡Tú 
te calumnias! ¡Tú oros la mujer más gran-
de, el ser más sublime que he encontrado 
sobro la tierra! ¡Gracias! ¡Gracias! 
¡Yo procuraré merecer tanta generosidad 
á fuerza de veneración y cariño! ¡Yo seré 
tu hijo, tu hermano, tu siervo! ¡Yo besaré 
la huella de tus pasos! 
Y , hablando así, quise coger de nuevo 
sus manos y besárselas. 
Matilde me rechazó con mayor severi-
dad quo ántes, y tiró del cordón de la cam-
panilla. 
—¡Que venga la señorita Gabriela! dijo al 
criado que acudió. 
Yo caí de rodillas ante la Generala, ex-
clamando: 
—¡Dime ántes que me perdonas! 
Ella me miró entónces de una manera in-
Esta puede decirse que está ganada en 
París, Berlín y Viena; se reconoce, en efec-
to, en estas capitales, que ol hijo de Moha-
med-Alí es el único que ofrece esperanzas, 
no sólo porque ningún lazo le une al pasa-
do, sino porque su nombre y el prestigio que 
gozó su padre, son garantías quo permiten 
augurar la realización del plan que Europa 
se propone implantar en las márgenes d"el 
Nilo. 
Las objeciones que á esta elección pudiera 
hacer Inglaterra, no son serias, ni pueden 
aducirse con fundamento, como lo reconoce 
ol periódico de la City. 
No es, puos, aventurado presagiar, quo 
lleguemos al término de una cuestión eno-
josa, que por demasiado tiempo ha preocu-
pado la atención de Europa. 
A parte del gran placer con quo vería-
mos la paz y el órden administrativo devuel-
tos á un país tan digno de interés, como es 
Egipto, saludaríamos con satisfacción el ad-
venimiento al trono del príncipe Halim, por 
que simbolizaría la neutralidad del canal de 
Suez y la libertad de los mares, indispensa-
bles al desarrollo del comercio y do la indus-
tria de España y de Filipinas. 
Empleos femeninos. 
E s sin duda importante el movimiento 
que se nota en nuestra patria respecto del 
trabajo de la mujer, á la que se abren nue-
vos caminos para quo pueda emplear su in-
teligencia y laboriosidad con provecho pro-
pio. Bajo este respecto croémos oportuno 
trascribir á este sitio lo quo, con el mismo 
epígrafe que encabeza estas líneas, ha pu-
blicado un importante diario madrileño,— 
L a Época,—m su número del 12 de octu-
bre. Es como sigue: 
" Y a han ganado su primera batalla so-
cial las mujeres ganosas de emplear su ac-
tividad é inteligencia en algo más y más 
provechoso que la costura; ya han entrado 
á compartir con los hombres las profesiones 
para las que son aptas y que pueden de-
sempeñar sin menoscabo del recato propio 
del sexo y sin trabajo superior á las fuerzas 
femeninas: hay ya mujeres telegrafistas, on 
suma. 
Nosotros, que desde el primer momento 
aplaudimos esta innovación y que concep-
tuamos esta reforma por extremo ventajosa 
por sus resultados morales y á la vez eco-
nómicos, creémos que no debe detenerse 
aquí el movimiento iniciado á favor de la 
mujer, y que así como existen ya mujeres 
telegrafistas, debe haber mujeres cajistas, 
mujeres acomodadoras, mujeres expende-
doras de billetes de teatros y ferrocarriles 
y mujeres tenedoras do libros, con otras 
varias ocupaciones que no acuden en este 
momento á la memoria. 
Algunas de estas profesiones las desempe-
ñan ya, en efecto, mujeres en algunos pun-
tos; así conocemos en Madrid estableci-
miento comercial, ó grande almacén, como 
ahora se llama, cuyas cajas están confiadas 
á lo que se denomina en Francia demoise • 
lies de comptoir, y en algunas estaciones do 
vía férrea está ó estaba encargada dol des-
pacho de billetes una empleada. 
No basta esto á nuestro parecer; debería 
extenderse tal costumbre do suerte quo, 
aparto do algunas excepciones, so otorga 
son estas plazas siempre á mujeres. 
Por de pronto, había que atender espe-
cialmente á formar obreras tipógrafas; esta 
tarea, quo on varios países desempeñan 
perfectamente personas del sexo débil, es 
propia de las mismas; supone ligereza de 
manos, destreza y prontitud, con cierta ha-
bilidad manual quo puede adquirir muy fá-
cilmente la mano quo maneja diestramente 
la aguja al coser y al bordar. Ciertos co-
nocimientos teóricos do gramática que el 
cargo requiere, no ofrecen tampoco ningu-
na dificultad para la mujer. 
Pudieran convenirse, pues, los dueños de 
imprenta para admitir, por de pronto, dos 
ó más aprendizas, que seguramente no tar-
darían en aprender bien el oficio; en los 
grandes establecimientos tipográficos po-
drían establecerse dos secciones separadas, 
una para hombres y otra para mujeres. 
No por esto quedarían aquellos perjudi-
cados; en España se va ensanchando de día 
en dia Ú círculo do la actividad obrera y 
van croif.ndoao nuevas industrias ó amplián -
dose las existentes de modo que haya co • 
locación para diversidad de trabajadores. 
Y volviendo á las ocupaciones femeninas, 
repetiremos, pues ya en otra ocasión hici-
cimos indicaciones en esto sentido, que hay 
ocupaciones como las ya indicadas de ex-
pedición de billetes y acomodamiento de lo-
calidades en los teatros, que son indicadas 
para mujeres, no ya jóvenes, como para ser 
cajista, v. gr. es menester, sino do alguna 
edad. Este trabajo, además, permite, co-
mo nadie ignora, al que lo desempeña, ocu-
parse en otro durante el día, y así las aco-
modadoras y vendedoras de localidades po-
drían cuidar en el dia de su casa y su fami-
lia y contribuir de noche con su trabajo al 
sosten de la casa. 
Más pudiéramos extender estas ligeras 
consideraciones sobre los oficios y empleos 
que cuadran á la mujer y que pudieran 
ejercer el salvador y laudabilísimo efecto 
de librarlas do la esclavitud de la mal re-
tribuida labor y de los peligros de la des-
honra; pero basta, á nuestro entender, con 
lo expuesto, para dar idea de nuestro pro-
pósito y señalar ol camino que conviene 
seguir. 
La Emperatriz de la China. 
L a emperatriz viuda de la China, según 
cuentan crónicas autorizadas que reproduce 
un diario madrileño de reciento fecha, so 
caracteriza por el aislamiento en quo vive y 
por la aspereza do las formas que usa on ol 
escaso trato quo se permite con sus súbdi-
tos. 
Este mismo carácter parece que tiene su 
hijo el actual emperador; pero corregido y 
aumentado, pues practica las costumbres 
quo le enseñó su madre, hasta el punto de 
que ella, emperatriz y todo, tiene quo soli-
citar audiencia de su hijo cuando quiere 
verlo y tiene que hablarle de rodillas como 
cualquiera do sus súbditos del Celeste Im-
perio. 
Pero para que se vea hasta qué punto las 
circunstancias obligan, por el trastorno que 
produce en China la guerra con Francia, la 
arrogante emperatriz se ha visto precisada 
á recibir en audiencia á los miembros del 
Tson-Li-Yamen, y lo quo es más inaudito, 
se ha visto obligada también á tener cierta 
cortesía con ostos dignatarios. 
Los periódicos ingleses y franceses repro-
ducen algunos párrafos de una carta publi-
cada por el Celestial Imperio, on que se da 
cuenta de esta audiencia: " Y dijo la empe-
ratriz: "Si la guerra es inevitable, no debe-
mos rehusarla; pero debemos circunscribir 
la guerra á los franceses, y no hacerla ex-
tensiva á las potencias neutras." 
Esto es muy justo y muy discreto. Por lo 
visto, los miembros del Tson-Li-Yamen 
querían declarar la guerra al universo en-
tero. 
Continúa la emperatriz: "Nos, ordenamos 
á vosotros, altos ministros de Estado que 
conferenciois entro vosotros sobre esta cues-
tión." E l mayor número de ministros expre-
só sus deseos de declarar la guerra. De los 
catorce miembros de que se compone este 
año el Tson-Li-Yamen, solamente cinco es-
definible, que mo dió miedo Pero luego 
se pasó las manos por los ojos y la frente, y, 
señalando á su tocador, exclamó con reno-
vada energía: 
—¡Déjame on paz! Entra ahí, y oye mi 
conversación con Gabriela E s menes-
ter que, para cuando mi marido vuelva esta 
noche, la jóven sopa ya que es tu prometi-
da y que le pertenecen tus retratos y demás 
objetos que han podido causar esta mañana 
mi perdición 
Yo obedecí con ruin humildad, y entré en 
el tocador de Matilde, el cual estaba sepa-
rado de su gabinete por unas cortinas. 
Poco después llegaba Gabriela á presen-
cia de la G enerala. 
V I L 
LUZ Y SOMJBEA. 
Empezaba á caer la tarde. 
E r a el 27 de abril ¡Lo tengo muy 
presente! 
Matilde y Gabriela se sentaron delante 
de una gran reja que daba al jardín de la 
casa. 
Por los hierros de aquella reja trepaban 
los endebles y enmarañados tallos de un 
jazmín, cuyas nevadas íiorocillas recibían 
los últimos resplandores del sol poniente.... 
Matilde se había colocado de espaldas al 
tocador. 
A Gabriela la veía yo frente á frente por 
entro ol filo de las dos cortinas. 
Estaba pálida, pero tranquila como su 
inocencia, y más hermosa que nunca 
E n sus ojos resplandecían sentimientos de 
mujer, de los cuales seguramente se había 
dado cuenta durante aquellos tres dias 
—¡Es mi esposa! murmuró en lo 
profundo del alma, con un recogimiento y 
una unción quo jamás creí pudiera llegar á 
inspirarme la alegre niña de otros tiempos. 
—¡Hija! (pronunció al fin Matilde con 
voz trémula): to debo una explicación do 
las palabras que, á mí ruego, has escrito 
hoy á Fabián, al pié de una carta mia que 
no te l e í . . . , « . 
taban ausentes. E n ceta a udiencia la empe-
ratriz viuda, ordenó quo so descorriera la 
pantalla en forma do abanico quo oculta el 
trono de las miradas de los ministros, de 
manera que por la primera vez en la histo-
ria de China, los altos ministros do estado 
tuvieron una audiencia frente á frente de 
una emperatriz. 
E l motivo que llevó á la emperatriz á 
obrar así, dice esa correspondencia, fué la 
suprema necesidad do los tiempos, y su ac-
titud con los ministros del Tson-Li-Yamen 
fué excesivamente cortés y exenta de esa 
manera arrogante que lo es habitual. 
' E l 23 do julio Chu-Tch-Jen, uno de los 
ministros del Tson-Li Yamen presentó un 
memorándum insistiendo on que debía de-
clararse la guerra.—¿Por quó, le preguntó 
la emperatriz, presentáis esta Memoria sólo 
y no en compañía de los otros miembros del 
Consejo? á lo que contestó el ministro quo 
porque no había unanimidad entro sus co-
7,832. Loa presupuestos para la construc-
ción de estas líneas se representan por 
2,339.615,276 pesetas. 
E l importe do las subvenciones de todas 
clases so valúa hasta la terminación del año 
1882 en pesetas 720.430,872. 
E l número de viajeros que han circulado 
por las líneas españolas en el año de 1882, 
fué 10.335,203, y el producto de los billetes 
y equipajes, 50.455,902 pesetas. Los kiló-
gramos de mercancías trasportados fueron 
9.398.592,117, y los productos de los mis-
mos, pesetas 103 374,560. 
Esta diversidad de pareceres, que habría 
producido una crisis en cualquier país 
que no hubiera sido China, dió ocasión á la 
emperatriz para suplicar al ministro que se 
pusiera de acuerdo con sus compañeros. 
Una gran boda. 
Varios periódicos europeos se ocupan del 
matrimonio de SS. AA. RR. el duque Ro-
berto de Parma, con la infanta Antonia de 
Braganza, efectuado, como anunció oportu-
namente un telegrama de nuestro servicio 
particular, ol 15 de octubre próximo pa-
sado. 
E l duque Roberto, sobrino del conde de 
Chambord, tiene treinta y seis años, y es 
de mediana estatura. 
L a muerte Mágica de su padre, Cárlos 
I I I , le hizo duque soberano de Parma y 
Plasencia, bajo la tutela de su madre. No 
tenía todavía doce años, cuando en 1859 fué 
arrojado do sus dominios, con su hermano, 
el conde de Bardi, á la sazón cadete, y sus 
dos hermanas, la princesa Margarita^ que 
después fué esposa dol protendionte D. Cár-
los, y la princesa Alicia, que se casó con 
Fernando I V , gran duque de Toscana. 
Roberto de Parma ha estado desdo en-
tóneos desterrado; bien en su castillo do 
Warteg, que su madre compró, á las orillas 
del lago de Constanza, bien cerca del conde 
de Chambord, su tío, bien en Pa%i, ó en 
Biarritz. 
Tomó una parte muy activa en nuestra 
guerra civil en calidad de coronel de un re-
gimiento carlista. 
Su hermano, el conde de Bardi, habitaba 
en Venecia el palacio Vendramin, y on 
Cannes la hermosa villa de Enrique I V . L a 
caza, la navegación, el sport bajo todas sus 
formas, le han atraído. 
A los veintiún años, ol duque de Parma 
se casó con la princesa Pía, una de las her-
manas de S. M. el Rey de Ñápeles, que le 
dió en trece años 11 hijos. Nuevo le viven. 
E l mayor de éstos, el príncipe heredero, 
llamado Enrique, tiene once años. 
S. A. R. habita en Biarritz desde que fa-
lleció su esposa, hace dos años. 
E l conde do Chambord, quo le quería co-
mo un padre, le dejó al morir las tres cuar-
tas partes de su fortuna. Esta nueva situa-
ción lo hubiese permitido hacer las más bri-
llantes alianzas. Ha elegido, sin embargo, 
por compañera una princesa pobre, quo vi-
vía oculta entre las montañas dol Tirol. 
L a princesa, que va á ser la segunda ma-
dre de los huérfanos, es de nobilísimo linaje, 
y se ha criado también entre las amarguras 
dol destierro. 
S. A. R. la infanta María Antonia, os la 
más jóven de las hijas que tuvo D. Miguel 
I , Roy destronado de Portugal. E s legenda-
ria la energía con que D, Miguel disputó su 
corona contra su hermano D. Pedro y su so-
brina Drí María al venir dol Brasil para sos-
tener sus derechos. Para que Da María pu-
diera vencer á su tío, y mantenerse unida 
al poder, legando al fin el trono do Portu-
gal á sus hijos Podro V y D. Luis, que ac-
tualmente reina, fué preciso el esfuerzo 
combinado de España, Inglaterra y Fran-
cia. Sólo la Santa Sede protestó contra este 
acto. 
D. Miguel I habitó en la pobreza del des-
tierro, el castillo de Bombaely, en el Tirol, 
con su noble esposa la princesa Adelaida de 
Loiwenstein. 
Esta ha permanecido viuda, viviendo 
siempre con su hijo D. Miguel I I , oficial ge-
neral del ejército austríaco, y sus hijas, cu-
ya gracia y belleza tienen fama más allá de 
los Alpes. Una de ollas, la infanta María 
Ana, es soltera. L a infanta Nieves se casó 
con D, Alfonso de Borbon, hermano de D. 
Cárlos. 
L a infanta María Teresa, con ol archidu-
que Cárlos Luis, hermano del Emperador. 
L a infanta Aldegunda con el conde de 
Particularidad digna de notarse: los tres 
príncipes nombrados; el archiduque Cárlos 
Luis, el conde de Bardi y su primogénito, 
que van á ser cuñados, son maridos de tres 
infantas hermanas, siendo ya cuñados por 
sus primeros matrimonios, ántes de aliarse 
en segundas nupcias á la familia de Bra-
ganza. En efecto, los tres se casaron con 
tres hermanas, princesas do Ñápeles, Anun-
ciación, Luisa y Pía, muertas en temprana 
edad. 
El 15 de octubre se efectuó, como deci-
mos, la boda dol duque de Parma. 
Los legiti mistas franceses han tomado 
parto on este acontecimiento, que interesa 
al descendiente de Enrique I V y do Luis 
X I V . 
E l conde de Chambord, hubiera aproba-
do y bendecido de todo corazón ol matri-
monio do su sobrino, pues expresó muchas 
veces sus simpatías por la familia de Bra-
ganza, cuya simpatía atestigua el hecho del 
casamiento do su sobrino menor, el conde 
do Bardi, con la princesa portuguesa doña 
María de las Nieves, á la que dotó esplén-
didamente-
Ferrocarriles esp añoles. 
Se ha publicado recientemente en Madrid 
la Memoria sobre obras públicas correspon-
diente á loa años de 1881 y 82. Contiene 
importantes y curiosos datos respecto de los 
forrocairiles en la Península. Después do ci 
tar por su órden todas las disposiciones so-
bro ferrocarriles promulgadas on 1881, se 
hace una breve reseña do las concesiones 
otorgadas on dicho año y en el de 1882, re-
saltando quo en el primoroso expidieron 36, 
entre ollas una á la compañía de Madrid á 
Zaragoza y Alicante para estudiar la línea 
do Medellin á Miajadas y Logrosan; 21 á 
diforontos particulares para otras tantas lí-
neas, y 13 relativas á la construcción de 
tranvías. E n 1882 fueron concedidas 34, en-
tre las cuales figuran la do Laúdete á Te 
ruel, Illeseas á Teruel, Cabañas á Toledo, 
Bilbao á Santander, Múrela á Granada, Va-
lencia á Alicante y otras de menor impor-
tancia. 
E n el año de 1881 ee han abierto á la ex-
plotación 249 kilómetros do ferrocarriles en 
diferentes líneas, y ocho por el tranvía de 
Madrid á Arganda. E n 1882 el número de 
kilómetros do caminos de hierro abiertos al 
público, ascendió á 109, más cinco dol tran-
vía de la ronda de Embajadores á las Ven-
tas del Espíritu Santo. 
Desdo 1845 hasta el 31 de octubre de 1882 
se han concedido 12,258 kilómetros de fo-
rrocarrilcs, ó sean 333 por término medio a-
nual. E n el período do treinta y cinco años 
so han concluido y puesto on explotación 
L a aragonesa se sonrió humildemente, en 
prueba de ilimitada confianza. ¡Aquella son-
risa hubiera desarmado al demonio! 
Matilde no fué desarmada y continuó: 
—Habrás extrañado también, aunque na-
da mo has dicho, que nuestro pobre Fabián 
no haya parecido por acá hace dos d í a s . . . 
—¡Tres con hoy, mi querida madre!—res-
pondió Gabriela melancólicamente. 
— Y además de extrañarlo lo sentirás mu-
cho lo sentirás con toda el alma 
¿No es cierto, querida mia? 
Gabriela levantólos ojos al cielo y mur-
muró: 
—Lo siento por é l 
—¿Pues qué, tú no lo amas? 
L a casta beldad se llevó una mano al co-
razón y dijo: 
—Yo no sabía anteayer lo que era 
amar Hoy siento aquí una an-
gustia infinita, que, si no es la muerte, de 
seguro os el amor 
—¡Es el amor!—repuso Matilde con fatí-
dico acento. 
Callaron un instante. 
L a generala debió do recordar entóneos 
quo yo ora testigo de aquella escena y dijo 
valerosamente: 
—Pues bien, hija mía: tongo una buona 
noticia que darte: Fabián te ama tanto co-
mo tú á ól. 
—¡Ojalá!—murmuró piadosamente la jó-
ven, como si rezara por mí; como si mi ven-
tura le importase más que la suya; como si 
acabaran de decirle que podía redimir mi 
alma: 
Matilde no comprendió aquella exclama-
ción y dijo: 
—Ño lo dudes, Gabriela Si Fabián te 
lo ha ocultado hasta hoy; si ha asegurado 
en tu presencia que tenía innobles amoríos; 
si se ha calumniado á sí propio, mostrándo-
se incapaz de puros y grandes sentimient os, 
todo ha sido por-culpa mia 
Los ojos de Gabriela expresaron el ma-
yor y más inocente asombro. 
El Rom Bacardí. 
Los Sres. Bacardí y Compañía, que con 
tan buen éxito vienen hace años preparan-
do toda suerte do frutas conservadas, dul-
ces y licores, nos han enviado una muestra 
de rom, la cual, probada por personas inte-
ligentes, ha sido declarada de superior ca-
lidad.—Presenta una fragancia pura y un 
ligero color y un gusto que en nada recuer-
da las multiplicadas drogas empleadas por 
los falsificadores para dar color y gusto á 
alcoholes de inferior calidad.—Precisa-
mente todo el cuidado de los fabricantes ha 
consistido en proparar un alcohol puro do 
alta graduación, no conservando absoluta-
mente ningún vestigio del aroma del aguar-
diente de caña, que tanto repugna á las 
personas delicadas. 
Esto rom será adoptado por el público, y 
su consumo en muchos casos también será 
útil para curar ciertas dolencias.—Siendo 
tan bueno y quizás mejor que el rom de J a -
maica, constituirá un valioso artículo de ex-
portación. 
ALVAl iO REyNOSO. 
Fiesta militar en la quinta de Santovenia. 
A las nueve do la mañana del sábado 1? 
del actual, llenaba la magnífica posesión del 
Cerro, ántes citada, una numerosa concu-
rrencia, en que figuraba dignamente ol bello 
sexo, invitada para asistir á la misa que en 
la capilla de la quinta dobia celebrarse por 
el canónigo do la Santa Iglesia Catedral, 
D. Mariano Rodriguez, con el objeto do 
bendecir el bandorin que la Sra. Da Dolores 
Carballal, esposa del Sr. D. Celestino Fer-
nandez, regalaba á la sexta compañía del 
sexto batallón de Voluntarios, que dicho 
señor mandó hasta su ascenso á coman-
dante. 
A dicho fin, y precedida de la escuadra 
de gastadores, banda y rmísica del exprosa-
do cuerpo, salió dol Parque de la India á las 
siete y media de la mañana, mandada por 
su entusiasta capitán el Sr. D. Pedro Rodrí-
guez, recogiendo en la morada de la referi-
da señora el precioso objeto de valor, bor-
dado bajo su dirección por sus discípulas 
las señoritas Angela Santos é Isabel Gon-
zález. 
E n el acto déla entrega, la Sra. Carballal 
dirigió á la fuerza entusiastas farses, que 
fueron contestadas por el capitán Sr. Ro-
driguez. Y a en la quinta los convidados, on 
número do 250, dijese una misa y se bendijo 
ol banderín con la solemnidad propia de 
estos actos. 
Llegó la hora dol almuerzo. L a s elegantes 
mesas hallábanse dispuestas y adornadas por 
los camareros del vapor correo Ciudadde Cá-
diz, bajo la acertada dirección del sobrecar-
go D, Braulio Crespo. Exquisitos los man-
jares, completa la animación, perfecto el 
órden; fué interrumpido el silencio por 
el canónigo señor '.Rodríguez, que brindó 
por las personas allí reunidas, por la madri-
na de la fiesta, por la patria y por el Ilus-
trísimo Señor Obispo de esta Diócesis. 
E l Sr. García y Echevarría, teniente de Or-
den Público, leyó tres sentidas décimas, 
interrumpidas por aplausos. Seguidamen-
te, se levantó el distinguido Coronel del 
sexto batallón, Sr. D. Jorge Ferrán, que 
interpretando los sentimientos de tan se-
lecta reunión, brindó por el poeta, por la 
patria y por los Voluntarios de la Habana, 
siendo interrumpido con frecuentes aplau-
sos. A su vez el Sr. D. José Gener, tenien-
te coronel del cuerpo, dijo oportunamente 
que brindaba por la paz, porque sin ella, 
no hay pan. Otros brindis entusiastas se 
pronunciaron por los Sres. Peña (D. E r -
nesto), Crespo, Rodriguez, Rueda Busta-
manto, coronel- comandante quo fué del 
cuerpo, y Fernandez, quien después de 
brindar por los presentes, y de admitir, en 
nombre de su esposa, las muestras de cari-
ñoso afecto que había recibido de todos, 
arengó á los jóvenes voluntarios inculcán-
doles la idea de quo si había dejado de ser 
su capitán, tenían en ól un verdadero amigo 
y compañero y on su digno sucesor D. Pedro 
Rodriguez, un Jefe distinguido y un pun-
donoroso ciudadano Nuevamente brindó 
en verso el Sr. García Echevarría. A las 
dos y media de la tarde terminó tan agra-
dable fiesta. 
; & O N I 0 A G E N E R A L 
— E l Excmo. ó Illmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero participa á sus 
amistades no serlo posible tener el gusto 
de recibirlas mañana, como primer mártes 
del mes, ni el dia siete como tenía señalado. 
—Los Sres. Deulofeu, Hijo y Ca nos avi-
san que el vapor mercante nacional Enrique, 
ha salido do Liverpool, el sábado por la 
mañana, directamente para esto puerto. 
—Por la Guardia Civil del puesto de San 
Agustín, en la jurisdicion de Holguin, se 
prestó eficaz auxilio para sofocar el incen-
dio que se había declarado en la cocina de 
un establecimiento do víveres de D. Enrique 
Garrido en aquella localidad, lográndose con 
pocas pérdidas materiales, por más que el 
elemento amenazase el edificio y existen-
cias que on ól había. 
—Fuerzas do la Guardia Civil del puesto 
de Perseverancia, on la provincia do Cuba, 
detuvo á dos individuos quo, en el camino 
do Tiguabos á Gnantánamo, asaltaron á ma-
no armada á un vecino de esta villa, robán-
dolo dos caballos y varios efectos que lle-
vaba. 
—Un individuo, autor del robo efectuado 
ol dia 28 del pasado en el bohío de un pa-
trocinado dol ingenio L a Chucha^ en la pro-
vincia de Matanzas, fué detenido por la 
Guardia Civil dol puesto de Cervantes, ocu-
pándole parte de la cantidad robada. 
— E l vapor americano Saratoga llegó á 
Nueva York, hoy, lúnes, á la una del dia, 
sin novedad. 
—Escriben de Berlín al Times de Lón-
dres: 
"M. Flegel ha expuesto ante la sociedad 
geográfica los resultados do su viajo de ex-
ploración al Africa, y ha dicho, entro otras 
cosas, que ha descubierto las fuentes del 
Benné, pero quo no ha conseguido ir desde 
este rio al Congo, y que croo que el Benné 
es navegable en una extensión de unos 1,100 
kilómetros, durante unos cinco ó seis meses 
al año. Ha añadido que el país que riega el 
Benné es una comarca buena para anexio-
nársela Alemania." 
—Una estadística quo tenemos á la vista, 
de la industria armera en la villa guipuzcoa-
na de Eíbar, acusa un estado floreciente. 
Durante los ocho primeros meses del año 
—¡Por culpa do V . ! (profirió luego 
con adorable candor). ¡No lo comprendo, mi 
querida madre! 
—¡Sí! (continuó Matilde). Yo le or-
dené que procurase combatir y desalentar 
tu pasión hasta que el general viniese y di-
jera si aceptaba á Fabián por esposo tu-
yo 
—¿Y qué? (prorrumpió la jóven con inefa-
ble regocijo) ¿El general lo acepta? 
—Sí, hija mia: el general y yo os antici-
pamos desdo hoy nuestra bendición 
Un sollozo cortó aquí la palabra á Ma-
tilde. 
Yo participó de aquella emoción, y me 
sentí lleno de piedad y do agradecimiento 
hácia tan heróica mujer 
Gabriela, por su parto, cruzadas las ma-
nos y alzados al cielo los ojos, en los cuales 
reverberaban los últimos destellos del sol de 
aquel dia, parecía un serafín cantando las 
alabanzas del Eterno. 
L a voz de la generala, que volvió á sonar, 
me detuvo en el instante en que iba yo á sa-
lir de mi escondite y á postrarme á sus 
piés. 
—Esta misma noche (continuó diciendo 
la presunta víctima) escribirómos á tus pa-
dres, pidiéndoles su consentimiento. Antes 
habrémos visto á Fabián, y yo lo habré pro-
sentado á mi marido; lo cual quiere decir 
quo acabará por quedarse hoy á comer acá, 
lo mismo quo en los mejores tiempos de 
vuestros disimulados amoríos ¡Ah! ¡se 
me olvidaba! Aquí tienes estos retratos, es-
te medallón y estas flores marchitas Son 
los regalos que Fabián te ha ido destinan-
do (y depositando sumisamente en mi'poder) 
los dias de tu santo, de tu cumpleaños, de 
año nuevo, etc., etc. Yo he dejado de en-
tregártelos hasta hoy, por no alimentar en 
tu corazón unas esperanzas que podía haber 
disipado la llegada del General. Pero ya no 
hay miedo Y a es Fabián tuyo y tú 
eres de Fabián ¡Abrázame, hija mia, y 
sé tan feliz como te mereces! 
actual, ó sea deede 1? de enero á fin de 
agosto, las fábricas de Eibarhan expodido 
40,049 armas de todas clases, on la siguien-
te forma: 
Escopetas de pistón do un tiro, 3049. 
Idem de dos tiros, 412. 
Escopetas Lafouchoux, de un tiro, 2,122. 
Idem de dos tiros, 1,380. 
Escopetas Remington, de uno y dos tiros, 
1,750. 
Pistolas do pistón, 540. 
Idem Lafouchoux, 13,628. 
Idem Remington, 488. 
Idem Scharps, 148.̂  
Revólvers do cinco y seis tiros, 16,526. 
Se calcula que pasarán de 60,000 las ar-
mas que aún se fabriquen ántes de terminar 
el año de 1884. 
—Bajo el epígrafe " E l Ciclón en Bara-
coa'7, publica lo siguiente el Biario del Co-
mercio de Gnantánamo, correspondiente al 
28 de octubre: 
"Por un señor moyoral de una de las fin-
cas de esta jurisdicción, llegado últimamen-
te, hemos sabido que se ha dejado sentir allí 
terriblemente el huracán, desbordándose 
casi todos los rios que la circundan. 
E n sus avenidas arrastraban las corrien-
tes, muebles, árboles con su raíz, reses y 
otros animales. 
Dice que los campos de guineos y pláta-
nos deben haber sufrido extraordinaria-
mente." 
—Ha sido aprobado el destino do jefe de 
clínica en el hospital militar de esta plaza, 
dado al módico mayor D. Jaime Isern Zu-
luota. 
— E l telégrafo ha anunciado que ol go-
bierno francés ha concedido la cruz de la 
Legión de Honor á la superiora de las her-
manas de la Caridad del hospital militar de 
Marsella. 
Dicha religiosa, llamada Mad. Saint-Ju-
lion (sor Ana María), lleva treinta años de 
servicios en los hospitales, y en 1805 el mi-
nistro de la Guerra le dirigió una carta fe-
licitándola por su conducta durante el có-
lera. 
Con este nombramiento, son 17 las muje-
res quo forman parto de la Legión de Ho-
nor, contándose nueve religiosas. 
Además ha sido condecorada con una me-
dalla de honor otra religiosa que asistía á 
los coléricos del referido hospital. 
—Se ha dispuesto que por Ingenieros y 
Sanidad Militar, se pase visita á las bóve-
das de las fortalezas del Morro y Cabana 
de esta Plaza, con objeto de saberse si reú-
nen condiciones de higiene y salubridad. 
—Se ha solicitado un crédito supletorio 
para sufragar los haberos del personal, del 
material de artillería. 
— E l rey de Italia ha agraciado con ol tí-
tulo de conde al Sr. Schilizzi, que ha pres-
tado importantes servicios en Ñápeles du-
rante la epidemia colérica. 
Igualmente han recibido la medalla de 
oro dol Valor Cívico, ol arzobispo de Ñápe-
les, cardenal Sanfelice y el presidente de la 
Asociación de la Cruz Blanca. 
—De un suceso extraño da cuenta la Voz 
.Mowíímesa de Santander, ocurrido enla últi-
ma travesía dol vapor-correo Antonio López: 
" E l dia 6 del corriente se presentaron al 
capitán del AntonioLópez varios pasajeros, 
suplicándole les permitiese sacar ropas de 
sus respectivos baúles para saltar en tierra 
cuando llegaran á nuestro puerto. 
Accedió ol capitán, y habiendo notado 
una señora que lo faltaban dos grandes baú-
les, se presentó nuevamente al referido ca-
pitán, ordenando este que se colocara sobro 
cubierta el equipaje. 
Así so hizo, on efecto, apareciendo dos 
baúles semejantes á los de aquella señora, 
con las mismas iniciales de ella; pero de-
clarando la interosada espontáneamente 
que aquellos baúles no eran los suyos. 
E l capitán del buque preguntó á todos los 
pasajeros que á quién ó á quiénes pertene-
cían los referidos baúles, contestando to-
dos nogatieamente, resolvió que se abrieran 
á presencia de todo el pasaje, resultando 
que contenían paja y ladrillo." 
—Por la Capitanía General se comunica 
la Real órden resolviendo que á todos los 
jefes y oficiales que estando suspensos de 
sus empleos se encuentren sumariados, so 
les reclamo y abone la mitad del sueldo de 
sus empleos on activo. 
— E l sábado se exportaron para Nueva-
York, por el vapor americano City of Alc-
xandria, $272,000 en metálico. 
—Por la Capitanía General se ha apro-
bado el destino dado en el hospital militar 
de Ciego do Avila, al farmacéutico primero 
D. Turismundo Ayala y López. 
—Según dice un diario lisbonense, ha si-
do abundantísima la cosecha do vino en el 
Miño. Todos los viticultores están confor-
mes on asegurar que no hay memoria de 
una producción tan abundante. E n todas 
las regiones dol país sucede lo mismo, con 
pocas excepciones. 
E n Vianna se vendo ya vino nuevo á 
8,000 reís la pipa do 462 litros. 
—Hó aquí una nota de los eclipses que 
han de verificarse en lo que resta del siglo: 
E n .1888.—En 28 de enero habrá otro e-
clipse total de luna en Europa. 
E n 1891.—En 28 de mayo eclipse total de 
luna en la India. 
E n 10 de noviembre del mismo año, eclip-
so total de luna en Irlanda. 
E n 1892.—El 26 de abril, eclipse total de 
sol on el océano Pacífico. 
E n 4 de noviembre, del mismo año, eclip-
se total de luna en China. 
E n 1893.—El 16 de abril, eclipse total de 
sol en el Brasil. 
E n 1894.—El 25 de setiembre, eclipse to-
tal do sol on Madagascar. 
E n 1890.—El 9 do agosto, eclipso total 
de sol en Alemania. 
E n 1898.—El 22 de enero,eclipse totalde 
sol en China. 
E l 27 de diciembre del mismo año, eclip-
so total do luna en Europa. 
E n 1900 — E l 28 de mayo, eclipse total 
de sol en España. 
T n a Áctmin'stTfcOion Local de Adna-
naa be h»a recauJíido ol día 31 de octubre 
par ádfoehaa de impoí-taclon, ezportaclon, 
mait?.i\, ría/egiídon, oomisoa, depósito mer 
cantil, íntorán ds pagarés ó Ingreso á depó-
flico sobre l^paaatos de bebidas y 25 can-
ta vos de tonelaje y cabotaje: 
Sn oro.. . . ' 37,547-94 
Su plata : $ 674-96 
En billetes „.$ 4,108-82 
G A C E T Í Í J I J A . S . 
FIESTA BE DIFUNTOS. -Eu todos los 
templos de osta ciudad so ha celebrado, du-
rante la mañana do hoy, la solemne fiesta 
quo nuestra augusta religión dedica anual 
mente á la Conmemoración de los Bifuntos, 
y grande ha sido la concurrencia que á di 
chos sagrados recintos ha acudido, para ro 
gar por los muertos. 
También los cementerios se han visto 
ayer y hoy llenos por una piadosa muche-
dumbre que ha colocado ofrendas sobre los 
sepulcros. Ha habido en aquellos misas y 
responsos, on sufragio de las almas de los 
quo fueron, y tanto en las humildes fosas 
señaladas con una tosca cruz, como en los 
mausoleos que ostentan hermosas escultu 
ras, so ha pagado cariñoso tributo de flores, 
lágrimas y oraciones. 
Dentro de pocas horas cesará el clamoreo 
de las campanas, que doblan todavía, sig 
niñeando quo terminan las santas ceremo-
nias en las iglesias y que los vivos podemos 
Matilde no se pudo contener al pronun-
ciar aquellas últimas palabras y hacer en-
trega do las prendas do nuestros pasados 
amores Echóse, pues, á llorar amar-
guísimamonte. Entóneos Gabriela, llorando 
también, se precipitó en sus brazos y le 
cubrió el rostro de besos; mientras que yo 
penetraba en el gabinete y mo arrojaba á 
los piés de aquel tiernísimo grupo, que re 
sumía todos los afectos de mi alma. 
Gabriela, al verme, ocultó la ruborizada 
faz en el seno de la que consideraba nues-
tra madre. Esta so apresuró á enjugar sus 
lágrimas con no se quó presteza febril ó 
puramente dramática: levantóse, tranquila 
en apariencia y tratando de sonreírse; im-
pulsó blandamente hácia mí á la conturba 
da jóven, y se retiró por su parte al opuesto 
lado del gabinete, donde se dejó caer en 
una butaca. 
— ¡Fabián! (habíadicho entretanto): aquí 
tiene usted á su esposa ¡Hágala usted 
fel iz! . . . . 
—¡Matilde! —murmuró, siguiendo á 
la Generala en voz de acercarme á Ga 
briola. 
—¡Déjeme usted ahora, Fabián! (dijo la 
pobre mujer con imponente resignación.) 
Estoy muy fatigada Luego hablarémos 
nosotros No se inquiete usted por m í . . . 
Desenoje usted á Gabriela. ¡El General es-
tará aquí dentro de una hora, y es menester 
que nos encuentre á todos muy amigos! 
¡Terrible egoísmo del amor! Yo tomé es-
tas palabras al pió de la letra, y, aprove-
chando el permiso de Matilde, y utilizando 
ferozmente su dolorosa magnanimidad, me 
acerqué á Gabriela, como si estuviéramos 
solos; le cogí una mano, y contemplé con 
arrobamiento su peregrina hermosura. 
E l sol se había puesto, y los resplandores 
del crepúsculo, filtrándose al través de los 
jazmines do la reja, sólo iluminaban aquel 
lado de la habitación, dejando en sombra 
el sitio en que había quedado Matilde. 
Gabriela, inocente, dichosa; triunfante; 
enlrogarnog de nuevo á nuestras uspansio-
nes.—¡Paz eterna á los que nos procedieron 
en el mundo! 
COHETES Y VOLADOUES.—Con gusto he-
mos leído en el Boletín Oficial la siguiente 
comunicación dirigida al jefe de policía por 
el Gobierno Civil de esta provincia: 
"Decidido el Excmo. Sr. Gobernador C i -
vil á adoptar cuantas determinaciones pue-
dan conducir al exacto y mejor cumplimien-
to de los preceptos contenidos en el Bando 
de 27 del actual, y á fin de quo por ningún 
motivo pueda alegarse ignorancia, ha teni-
do por conveniente disponer S. E . que V . S. 
se sirva reclamar de los Delegados de Dis-
trito de esta capital duplicada relación ex-
presiva de los individuos que en sus respocj 
ti vas demarcaciones vengan, con autoriza-
ción ó sin ella, dedicándose á la confección 
y expendio de cohetes, petardos y fuegos 
artificiales de todas clases que deban ser 
comprendidos en los efectos del referido 
Bando. 
Al propio tiempo ha dispuesto S. E . que 
por los aludidos funcionarios de Distrito se 
notifique personalmente á todos los dueños 
de establecimientos en que suelen venderse 
dichos efectos do pólvora haciendo entender 
á los mismos la prohibición que respecto del 
particular existe, así como las responsabili-
dades en que puedan incurrir si expenden 
cohetes ú otros objetos de los relacionados 
á personas no autorizadas expresamente por 
este Gobierno Civil, on ©1 bien entendido 
concepto de que les serán decomisados los 
efectos de este género que traten de expen-
derse al público contraviniendo á dicha dis-
posición, toda vez que en ese y no en otro 
sentido deberá entenderse concebida la ex-
cepción contenida en el artículo 4? del 
Bando. 
L o digo á V . S. de órden de S. E . , para 
su inteligencia y puntual cumplimiento, de 
que se servirá dar cuenta con brevedad. 
Dios guardo á V. S. muchos años.—Ha-
bana, octubre 30 de 1884.—José Hurtado." 
A DOS COMPAXEKOS.—A la afectuosa 
despedida del gacetillero saliente de L a 
Voz de Cuba y al saludo amistoso del en-
trante, correspondemos de la manera más 
cordial, deseándoles prosperidad y ventura. 
GKAN ROMEEÍA ASTUKLANA.—No porque 
el mal tiempo inpidió la celebración do la 
misma, cuando fué anunciada por primera 
vez, será mónos brillante y atractiva ahora 
que se ha acordado llevarla á cabo los dias 
8, 9 y 10 del corriente, según puede verse 
en el variado programa que aparece en la 
tercera plana de este periódico. 
E l entusiasmo de losasturesy dolos hijos 
de otras provincias hermanas léjos de men-
guar, con la demora, crece por momentos, y 
no es aventurado predecir que esa diver-
sión popular será más esplendorosa y se 
verá más concurrida que las verificadas an-
teriormente. 
Ayer tuvimos el gusto do visitar el campo 
destinado á dicha romería y vimos el boni-
to Chalet de la comisión de festejos L a Co-
vadonga, hecho por el hábil y conocido ar-
tesano D. José Comas. También estuvimos 
dentro del gran salón ó salón mónstruo, 
armado por D. Enrique Duscá.—Todo está 
muy bien y convida á pasar allí ratos de-
liciosos. 
VACUNA.—Se administrará mañana, már-
tes, en las alcaldías siguientes: E n la do 
Jesús María, de 1 á 2, por el Dr. Eeol. E n 
la do Guadalupe, de 8 á 9, y Dragones, de 
12 á 1, por el Ldo. Plazaola. E n la de T a -
cón, do 12 á 1, por el Ldo. Hoyos. Además, 
en la Real Casa de Beneficencia y Materni-
dad, de 2 á 3, por el Dr. Palma. 
PUBLICACIOITES..—Nos han visitado Don 
Circunstancias, L a Lotería, L a Habana 
Elegante, E l Integrista, ElEstudio, L a Voz 
de Canarias, E l Eco de Galicia, L a Razón, 
E l Adalid, E l Profesorado de Cuba, la 
Crónica Médico-Quirúrgica de la Habana y 
al Revista del Círculo Iñ l i tar . 
CENTRO GALLEGO.—La sesión extraor-
dinaria quo la Sociedad de Conciertos cele-
bró la noche del sábado en los salones 
del expresado instituto, llevó á los mismos 
una concurrencia numerosísima. Los pro-
fesores de la artística asociación ejecutaron 
de una manera superior á todo elogio la 
preciosa obertura de Baymond, que tantos 
aplausos logró alcanzar en la primera se-
sión, ha poco tiempo efectuada; el difícil 
quinteto do Bocherini, que fué oido y ce-
lebrado con singular complacencia; la céle-
bre Banse Macabre, do Saint-Silens, poema 
sinfónico perteneciente al género denomina-
do música descriptiva, y que nuestro pú-
blico debe procurar conocer, razón por la 
cual nos atrevemos á pedir su repetición en 
la próxima matinée del domingo 9 del ac-
tual. 
También lograron alcanzar una interpre-
tación acertadísima la Primera lágrima, 
de Marqués, obra quo como siempre des-
pierta en el auditorio un vivo entusiasmo; la 
bonita romanza para violin solo, acompa-
ñamiento de doble quinteto y piano, com-
puesta por D. Mariano Cuero, y una mag-
nífica danza cubana, del maestro Cervántes. 
arreglada para quinteto do cuerda y piano 
por el Sr. Ankermann. 
L a concurrencia abandonó los salones del 
Centro Gallego, Hoyando un grato recuerdo 
de esta fiesta musical, y nosotros espera-
mos que el próximo domingo, dia en que 
tendrá efecto la primera sesión de la segun-
da sórie, los salones del simpático instituto 
serán pequeños para contener las personas 
que acudan á dicho concierto, atraídas, 
no sólo por el mérito del mismo, sino tam-
bién por la modicidad del precio marcado á 
los billetes de entrada. 
E L MUNDO ARTÍSTICO.—POCOS números 
de esta amena ó interesante revista nos han 
parecido más dignos de recomendación que 
el correspondiente al 1? del actual, que te-
nemos presente. A más de una impresión 
muy esmerada, contieno dicho número nna 
bien escrita revista musical del segundo y 
tercer concierto celebrado en el Centro Ga-
llego, trabajo que revela la competencia de 
su autor, nuestro amigo Edgardo; un nota-
ble artículo sobre F r a n z Liszt , tercero de 
la serio que en E l Mundo Artístico viene 
publicando uno do sus más distinguidos co-
laboradores, el Sr. D . Pablo Dosvernine; 
una reseña del estreno en Albisu do la com-
pañía dramática del Sr. Buron; una bella 
poesía de Moore, y otras materias de agra-
dable lectura, pudiendo citar entre ellas el 
precioso cuento árabe titulado L a fior ama-
rilla. A l número que nos ocupa acompaña 
un lindo capriclw para piano, denominado 
Inocencia, del maestro Charles Voss. 
L a suscricion á E l Mundo Artístico se 
encuentra abierta en la casa editorial del 
mismo, almacén de música de D. Anselmo 
López, calle do la Obrapía, número 23. Sa-
bemos además que en esta casa se dará 
grátis, y como muestra de la publicación, 
un número del periódico á toda persona 
que lo solicite. Una vez más excitamos el 
celo público en favor de ese periódico, que 
merece decidida protección. 
TOROS,—La incógnita está ya despejada. 
Sabemos que hay toreros y que puede ha-
ber toros, que no es poco saber. Ahora 
falta que todas las corridas sean tan afor-
tunadas como la última. 
Empozó ésta bajo malos auspicios, pues 
fué necesario devolver al toril el primer 
toro, el segundo y ol tercero, porque los 
tales animalitos parecían más bien mansas 
ovejas que impetuosos jarameños; pero, en 
cambio, los quo salieron después demostra-
ron que si los empresarios quieren atender 
á sus intereses, no han de faltarles toros. 
E l héroe de la tarde fué Mateito. Sus tres 
toros, pero especialmente el primero y el 
estaba do pió, á mi lado, junto á la florida 
rt>ja, dejándome estrechar y acariciar aque-
lla mano tibia y suave, confiada y cariñosa, 
que no temblaba entre las mías, sino que 
facilitaba ingenuamente la comunicación de 
los amantes efluvios de nuestras almas, de 
nuestros corazones, de nuestra sangre ju -
venil . , alimento ya de dos vidas que 
principiaban á fundirse en una sola. 
Alzó al fin ella la pudorosa vista; nos mi-
ramos ; y sus ojos y los míos quedaron 
contemplándose infinitamente, inmóviles y , 
como extasiados, sin vislumbrar otro mun-
do que el abismo de luz de nuestras ansias. 
Hablábanse y besábanse nuestras pupilas, 
y yo advertía con inefable orgullo que en 
las de Gabriela fulguraba toda la pasión do 
la mujer, al través de la santidad del ángel, 
dejándome ya presentir á la tierna esposa, 
con su doblo aureola de compañera y de 
futura madre 
—¡Gabriela mia! 
—¡Fabián mió! —murmuraron al fin 
nuestros labios, buscándose indeliberada ó 
instintiuamente. Pero, ántes de que se to-
caran, un sordo gemido sonó allá en las 
tinieblas que envolvían el fondo del gabi -
note. 
¡Era Matilde, de quien nos habíamos ol-
vidado! 
Yo me quedó helado de terror, y solté la 
mano de Gabriela. 
Esta retrocedió, avergonzada y confusa; 
alzó las cortinas do una puerta inmediata, 
y desapareció rápidamente. 
—¡Pobre Matilde mia! (exclamó entóneos, 
corriendo asustado hácia la implacable Ge-
nerala.) ¡Perdona! ¡He sido cruel! — 
¡He sido egoísta! 
—¡Muy egoísta! ¡muy cruel! (respondió 
ella con enronquecido acento, enjugándose 
las lágrimas que bañaban su rostro). ¡Yo 
creía que, siquiera hoy, me guardarías la 
consideración de no acariciarla en mi pre-
sencia! 
( S Q c o n t i m a r t i ) . 
I 
— — iMiifmnnljt^^'|B|nwu[H¿ 
último, í'uoron muy biou trastoados, y on 
la anorto do matar doraostró ol aplomo do 
Rafael y la bravura do «SVtímdor. (No ol del 
DIARIO). 
No estuvo Frascuelo tan dichoso. Por 
ol contrario, todas sus estocadas revelan 
cierto aturdimiento quo al público uo lo 
baco maldita la gracia, y-oao quo ol diostro 
pono do su parto todo su buen deseo para 
captarse simpatías. Poro, está visto, on 
materias do toreo no basta la voluntad; es 
preciso también un poco de suerte, y Fras-
cuelo ahora no puedo llamarse afortunado. 
Los bandorilloros, como siempre, es de-
cir, muy bion, pues todos ellos trabajaron 
con rancho acierto. Ojitos úló ol salto do la 
garrocha con muy buena estrella, y los 
picadores, que no quisieron ser mónos, 
también puaioron ol sábado una pica en 
andes. 
A Frascmlo le ocurrió nn incidente que 
pudo haber sido desagradable. Su segundo 
toro parece quo lo traía nn recado muy mis-
terioso, y, on su alan de dárselo, dió on co-
rrer detrás do 61 con tanto empeño, que al 
fin vinieron á encontrarse en las inmodia-
cionos do un luirladoro. Por fortuna, ol 
recado era tan corto, que imuodiatamente 
so separaron. Dospuos so supo que el toro 
le dijo á Frascuelo: 
—Atráquesc usted con toda confianza, 
quo nosotros no somos de temor. 
Voromoa si ol diostro haco caso del con-
sejo. 
£1 público estuvo bastante justo. Aplau-
dió con verdadero entusiasmo el trasteo do 
Matcilo y BUB magnificas estocadas, quo, 
iudndablomonto, han sido do las mejores 
que so lian dado on la plaza do Regla. 
—¡Así, así os como so mata, maestro! 
Para que todo fuera plausible en la co-
rrida del sábado, basta la presidencia estu-
vo acertada. Es verdad quo se ha cambiado 
do presidente. L a entrada buena. 
llKitATAt.—Ceittaro por céntimo yfroit 
pov/roidf son dos erratas notables que apa-
recieron on el sexto y el penúltimo párrafo, 
respectivamente, del artículo sobre Higiene 
para todos, publicado en nuestro número de 
ayer, domingo, lo cual hacemos constar á 
ruego del autor, nuestro amigo ol Dr. Caro. 
TEATRO D E CERVANTES,—Funciones de 
tanda dispuestas para la noche de mañana, 
mártos: 
A las ocho: L a obra titulada Vivitos y 
coleando.—Bailo. 
A las nueve: Primor acto del sueño có-
mico-lírico Be la noche á la mañana.— 
Baile. 
A las diez: Segundo acto de la misma 
obra.—Hailo. 
TEATRO DE ALIUSU.—Pocas voces he-
mos visto on el teatro hoy á cargo del Nue-
uo Liceo do la Habana, una concurrencia 
tan numerosa, sobro todo en las más altas 
localidades, como la que presenció, durante 
la nocho dol sábado último, la representa-
ción do Don Juan Tenorio. 
Muchos aplausos conquistaron los princi-
palos artistas encargados do su desempeño, 
especial monto ol Sr. Buron y la Sra. Baena 
(no Paeza, como equivocadamente dijimos 
on ol número anterior.) También la Sra. 
Goli se hizo varias veces acreedora á las de-
mostraciones de agrado de los inteligentes. 
E l público se manifestó muy injusto con 
la orquesta, silbándola inmerecidamente, á 
causa do quo los intermedios eran kilomé-
tricos. ¿Qué culpa tenían los mús icos? . . . . 
Para mañana, mártes, no so anuncia fun-
ción alguua; poro ol miórcolos tendrá efecto 
lo cuarta do abono, ropitióndose la comedia 
»Sm ./awii7't«, quo tan buen óxito alcanzó en 
su primera ropresontaciou. 
SK NOS REMITE.—Sr. Gacetillero dol DIA-
RIO DE LA MARINA.—Habana, 29 do octu-
bre de 1884.—Muy señor mió: Suplico á V. 
íe sirva llamar la atención en la sección á 
su cargo do eso periódico, respecto á que, 
como parto de los solemnes cultos quo so 
tributan en el año actual á Nuestra Señora 
ce los Desamparados por su Arohicofradía, 
al terminarse ol día 8 do noviembre la Gran 
Salvo, habrá on la plazoleta de la Iglesia 
del Monserrato, serenata y fuegos artificia-
les, formándose ol cuadro do costumbre, y 
oipondióndoso las papeletas de entrada y 
añonto on dicho cuadro, en la mayordomía 
eslíe do las Virtudes n. 07, y en la marmo-
lería " L a Nueva Paros", calle de O'Keilly, 
a precio do un poso billetes sillón, y cin 
exenta centavos, en la misma especio, cada 
sila. 
Lo anticipo las ^r^oias, y so ofrece do V. 
a;ento y S. S. (¿. 15. S. M.—El Mayordomo, 
ZT U . de Olivera." 
Cinco DE Pu MILLONES.—Las tros últimas 
fencionos dadas por la compañía que traba-
ja on dicho local, han llevado á ól una ex-
traordinaria concurrencia, que ha aplaudi-
d» tanto á los artistas bípedos como á los 
artistas euadnipedos. 
Mañana, mártes, so ofrece en el propio 
clico un espectáculo por extremo variado ó 
Imeroaanto, tomando parte on el mismo al-
gunos gimnastas y ecuestres quo todavía no 
conoce ol público, aparte de un pierrot muy 
ceebrado. 
DECLARACIÓN.—En la ciudad de la Ha-
baaa, á los tros días del mes do noviembre 
de 1884:, comparece ante nos D. Santiago 
Pubillonos, artista y empresario de circos 
ecuestres y acrobáticos, do edad dudosa, 
clico do cuerpo, gran domador do suegras, 
maestro consumado do porros, chivos, mo-
nos y camellos, y do la manera que mejor 
proceda on derecho, dice: 
Quo anda por diferentes pueblos do la 
Isla do Cuba una compañía do funámbulos 
y gimnastas, dando funciones, con progra-
mii quo imitan porfectamonto los del decla -
rante y con otras cosas quo aspiran á la 
identidad do ámbas empresas; que al refe-
rido Pubillones le conviene que sus amigos 
do las sois provincias cubanas sepan que 61 
nada tiene quo ver con la mencionada com-
pañía do funámbulos y gimnastas que reco-
rro aquellas; y que, por último, hace esta 
manifestación para evitar equivocaciones. 
Así lo declara por ante nos, á los fines con-
síguiontos, no pudiondo firmar por tener 
imposibilitada la mano derocha á cau-
sa de la mordida do uno do sus discípulos, 
dolburro sabio, que sufrió un ataque do ra-
bia al ver sueltos por las calleado la ciudad, 
y lusta paseando on coche, á muchos que 
saben y valen mónos quo 61. Damos fe. 
DONATIVOS.-Con una esquela suscrita 
porM. í. hemos recibido doce pesos cin-
cuenta centavos en billetes, para distribuir-
los por partos iguales entre ol asilo do niñas 
polros do San Vicente do Paul, en ol Co-
rro, y la iglesia do la Santísima Virgen de 
Lourdes que so construye on ol mismo ba-
rrio. 
(J«a señora, do Santiago do Cuba, cuyas 
inicíalos son S. G. B. nos ha enviado vein-
ticinco posos on billetes, para quo en sufra-
gio del alma dol padro de la misma, en la 
fiesta de la Conmemoración de los Difuntos, 
sean repartidos en limosnas do dos pesos 
cincuenta centavos entre los diez pobres 
ciegos muy necesitados que á continuación 
so expresan: D. Vicente Gómez, D'? Luisa 
Valdós, l)u Margarita de Soto, D:i Josefa 
liobledo, D'1 Juana Trillo, D. llafael Acos-
ta, D. Manuel lt. Norioga, D'! Torosa L l i -
bre, D" Juana líosalía Navarro y D'.1 Fe-
licia López.—Esto donativo debió publicar-
se ayer, pero no llegó basta hoy á nuestras 
manos. 
POLICÍA.—Han sido conducidos al juzga-
do municipal do Monserrato un individuo 
blaneo y un pardo quo estaban en reyerta, 
de la que salieron lesionados, 
—En la casa do socorro correspondiente 
al sótimo distrito, fué asistido el sábado úl-
timo un pardo quo se encontró herido, en 
la callo de la Zanja, sin que haya manifes-
tado quión sea el agresor. 
—Un moreno, vecino del tercer distrito. 
fué detenido al tratar do herir á un indivi-
duo, ocupándoselo un cuchillo. 
- P o r haber disparado ayer varios tiros 
do revólver, fueron detenidos tres morenos, 
uno de olios herido. 
—Tres morenos tuvieron una reyerta 
ayer, en la callo del Aguila, habiendo resul-
tado herido uno do ellos por ol disparo de 
un arma de fuego, siendo detenidos los otros 
dos. 
—Fueron detenidos, ayer, un pardo por 
portar un cuchillo y dos individuos por 
portar cada uno un revólver. 
¿QUJ': ES E L LICOR DOL POLO DE ORIVE? 
Pregunta es esta que puedo ser contostada 
satisfactoriamouto por millones do personas. 
También dan olocuonte fo dol inestimable 
mórito do tan acreditado dentífrico el sin 
número de plagios, imitaciones groseras y 
nocivas y criminales falsificaciones de quo 
•está siendo objeto por quienes inúltilmente 
so esfuerzan por conseguir algo del aprecio 
público, honrosamente prodigado al Licor 
•del Polo. E l mayor galardón, el principal 
mórito del Licor del Polo consisto on este 
elocuente hecho. Catorce años consecuti-
vos do óxito asombroso como remedio efl-
•casísimo para calmar en el acto los más 
furiosos dolores do muelas y como infali-
ble preservador do todos los padecimientos 
de la dontadura, han sentado un hecho in-
discutiblo, cual es el de la proclamación 
universa! dol Licor del Polo como único 
dentífrico inimitable quo ha resuelto bri-
llanttíin Mito el dificilísimo problema de la 
odoncalgia. L a higiene de la boca, tan 
descuidada en la Isla hasta poco há y tan 
Indispensable á la salud y á la tranquili-
dad dol iü'lividuo, es hoy practicada es-
crnpulosamonto hasta por las más modos-
tas clases sociales, sucoso honroso de que 
pue 1) vanagloriarse ol autor del LAcor del 
Polo. La composición de un producto con 
tales garantías y diplomas do tan alta con-
sidoracion, es do escaso interés á la socio-
dad: no obstante, el curioso puede saber, 
que el pelitre africano, la badiana del Ja -
pon, la Quina de la India, la cocloaria an-
daluza, el batan americano y otra multi-
tud do vegetales de distintos puntos del 
globo mandados recolectar exprofoso para 
el Licor del Polo, de virtudes dentífricas 
desconocidas aún por la generalidad, há-
bilmente extraídos sus principios activos, 
do conformidad á los últimos adelantos do 
la ciencia moderna, forman la base esen-
cial Licor del Polo, hallándose absoluta-
mente exento do todo ácido y de toda sus-
tancia cáustica, tóxica y narcótica. Sobre 
su enórgica y superior eficacia, jamás des-
montida, reúno inapreciables virtudes co-
mo tónico de primer órden y estimulante 
de gran mórito tomándolo al interior; se-
gún prescribo el prospecto. Exíjase la mar-
ca de fábrica para evitar falsificaciones. 
Unicos agentes para la Isla do Cuba y 
América, R. de Larrazábal y C11, Muralla 
99, Botica y Droguería San Julián, Habana 
De venta: en todas las principales Farma-
cias, Droguerías y Perfumerías de la Isla. 
R U O G H O N KATS.—Muer te de los ratones.—Des-
t ruyo los ratonoa, los escarches, las moscas, las hormi -
pas", las chinches de cama, los oscarahajos, los topos, 
los iiisectos.—Dnico Acente en Cuba, D. J o s é Sarra. 
1 
ETJORNO VERANO.—¿Qué cosa hay más 
bolla que el verano con su riqueza de flores, 
el canto de sus pájaros y el resplandor del 
sol? ¡ | cuán triste es pensar quo dentro de 
unos pocos meses los pájaros so habrán ido 
á tierras donde el sol es más callente, y las 
(loros yacerán bajo una capa de nieve! 
Empero, hay una tierra donde eternamen-
te luce el sol y emiten las flores su fragan-
cia, y dónde son desconocidas la nieve y el 
hielo. Esta es la tierra de las flores, ó la 
Florida. 
Por un procedimiento tan delicado como 
su propia fragancia, es conservada esta en 
la exquisita preparación conocida bajo el 
nombre de Agua Florida de Murray y Lan-
man, quo refresca en ol verano como las fio-
res que lo dan la "vida y recuerda en el in-
vierno sus marchitadas hojas. 9 
SECCION D E INTERÉS P E R S O N A L . 
Con motivo do haber sido sus t r a ídos de mi estableci-
miento "Tienda de Licores," situado en la calle do la 
llab.ma n. 115, varias cuentas en blaneo, tarjetas, e t i -
quetas y otros papeles, todos con el membrete de la casa 
y con e í f l n de queuo sea sorprendida la buena M^de na-
die: pongo en conocimiento del púb l i co en general y de 
IUÍH umipoa on part iculai ' qno declaro nulos y sin valor 
alguno, todo doenmento, cuenta, ó r d e n etc., que carez-
ca del cufio de la casa ó tu-ma en estampilla del cjue 
suscribe.—Hababa uoviembre2do 1884.—Gervasio A l -
vares. if iMo r ^-4 
$ 2 0 0 , 0 0 0 
$ 5 , 0 0 0 
E n el baratillo Puerto de Mar, nueva pla-
za de Colon, so ha vendido en fracciones y 
en papeletas parto del n. 2G1, premiado en 
$200,000, 260, aproximación á los $200,000, 
5,;*i5, premiado en $5,000.-1,154 y 1,156, 
aproximación á los $50,000.—A la papeleta 
E l Corazón de María, de 2 rs., toca $500. 
Pagos á todas \\or2^.—Servando Gama. 
KUHi P l -3 l a r>-ld 
$ 5 . 0 0 0 
E n el baratillo de la Puerta de Tierra se 
ha vendido el n. 5,365 premiado en $5,000. 
10480 P 4-3la 4-ld 
A L P U B L I C O . 
Una vez m á s podemos ofrecer 
al p ú b l i c o las ú l t i m a s noveda 
des m á s capricliosas en calzado 
de actualidad que acabamos de 
recibir hoy de nuestra popular 
fábr ica , premiada con M E D A L L A 
D E ORO, especiales para s e ñ o r a s , 
caballeros y n i ñ o s . 
E s t a casa es el establecimien-
to m á s favorecido del p ú b l i c o , 
l a p e l e t e r í a m á s preferida de la 
juventud elegante porque en-
c ierra el calzado m á s de moda, 
m á s elegante y de mayor nove-
dad que í x i s t e en el giro de 
p e l e t e r í a . 
Recomendamos este aviso á 
todos nuestros parroquianos 
que esperaban nuestras nuevas 
remesas. 
L o s precios a l alcance de to-
das las fortunas y con arreglo á 
l a cr is is que atravesamos. 
P I R I S , CARDONA Y C" 
P E L E T E R I A 
L A 





AVISO A LOS JUGADORES 
A l i \ LOTERIA DE PL'ElíTO-itICO. 
E n el sorteo vorifleado 
bre han sido agraciados 
guíontes: 
Números. 











E l siguiente sorteo que so ha de celebrar 
ol 21 do Octubre consta do 22,000 billetes, 
siendo el premio mayor de 13,000 pesos oro, 
(G-ALT ANO 59.) 1149 P 3D-10N 
i : f t O g 8 U A K S L I O I Q g \ . 
D I A 4 D E N O V I E M B U E . 
San Cdrlos Borromoo, arzobispo y confesor, y Santa 
Modesta, virgen. ••' • • , _ ' . . 
151 aüo 028 uo Jesnctisto, nació Santa, Modesta on la 
ciudad do Tróve r io . F u é san tomento educafla en los 
l undumontos do nnoatra augusta y santa religión, y las 
gemülaa geneiOSaa de la v i r t u d que sus padrea deposi-
lozania y ma^-taron en su tierna alma, germinaron con 
nifloa pompa, produciendo los más sazo 
gracia quo os aatlo imaginar. 
Toda su vida la consagró á. Jesucristo, permaneciendo 
hasta su muerto en so l te r ía y virginidad, ocupando to-
dos sus momentos en alabar al Sefior, y en dar magnl t i -
cos ejemplos do piedad. , , , o 
Rica do mér i to y virtudes y llena de la gracia del ho-
nor, voló al cielo el dia 4 de noviembre del aBo 080. 
K I K 8 T A S E L M í JORCOLES. 
MítiM Solemnes.—En Santo Domingo la del Saoramen-
to, do 7 á 8: en la Catedral, la de Tercia, A las 8), y en 
las demás iglesias las do costumbre. 
La V. 0. T, de N. S. P. S. Francisco 
de ASÍS, celebra honras fúnebres por sus hermanos d i -
funtos en los dias 2, por la tarde, y 3, por la mañana , del 
presente mes.—El Síndico. 
16527 1-2 • 
R, I . P. 
Los Sres. Sacerdotes que deseen 
aplicar el santo sacrificio do la misa, 
con responso al final, por el eterno 
descanso del alma del 
Sr. D. Ignacio Montalvo y Calvo, 
se servirán asistir á la iglesia de Nues-
tra Señora do las Mercedes, el miér-
coles 5 del corriente, de siete á nueve 
de la mañana, donde recibirán la li-
mosna do un escudo en oro. 
Habana, noviembre 1 de 1884. 
1G482 -3_d4-1 
O R D E I Í DJB L A P L A Z A D E L 3 D E N O V I E M B R E 
D E 1884. 
Servicio para el dia 4. 
Jefo de dia.—El T . Coronel del 5'.' ba ta l lón de V o -
luntarios, D . Manuel P é r e z Ochoa. 
Vis i t a de hospital.—Bon. de Ar t i l l e r í a . 
C a p i t a n í a general y Para- í 99 Batal lón de Volunta-
da. 5 r íos . 
Hospital militar.—BataUon do Ingenieros de Eléro i to . 
B a t e r í a de la Reina,—Bon. Cazadores de I s abe í I I . 
Ayndante de guardia en el Gobierno M i l i t a r . — E l Tí de 
la Piaza D . Rafael Rodr íguez . 
Imaginar ia en ídem.—El 3 ' d« 1» talr.wn, D . Manuel 
Fernandez. 
Servicio en los polvorines, el 2'.' D . GrftolUaao Baez. 
Imaginaria, el 3V D . T o m á s Mansiila. 
E l Coronel Sargento Mayor, Recailo. 
19 a 
•en c i 
5 a 
tí** 
M eg1» ttSTp tsg'a gg 
| : *S\ Klii P?'! * 
O D i i t p i i O i i i a * ! 
OOMTJJÍIOADOB. 
En la sentida muerte de nuestro hijo 
Cárlos Carbonell y Parra. 
S O N E T O . 
!Como olvidar podrómos hijo mío! 
N i t u padre n i yo, t u t r is te muerte 
Corren los afios y ol pesar advierte 
Ese recuerdo doloroso impío. 
Quisiera verte aunque ol sepulcro frío 
Conservara t u cuerpo helado inerte 
Quien pudiera la vida concederte: 
Pero os de nuestro amor, un d e s v a r í o . 
Descsnsa on paz y por nosotros ruega 
En esa eterna y deliciosa gloria 
Donde es feliz el que & gozarla llega. 
La dicha de este mundo es ilusoria 
Solo trae pesares y tormentos 
Lágr imas , sinsabor y sufrimiento. 
Santiago Oarboncll.— Gármen Parra. 
16589 1-4 
ASOCIACION 
D E F E N D I E N T E S D E L COMERCIO 
D E L A HABANA. 
SECUKTAUIA. 
Vacante una plaza de cobrador de esta Asociación, la 
Direct iva ha acordado que hasta el dia 10 del presente 
mes se admitan proposiciones & pliego cerrado en esta 
Secre tar ía ; en cuya oficina los aspirantes pueden ente-
rarse de las condiciones quo han de llenar. 
Habana, 2 de noviembre de 1884.—El Secretario, M. 
Paniagua. C n . 1159 4-4 
ANTDMA. 
F á b r i c a de Tabacos y Cigarros 
de Cárlos Nibot y Cn 
Recomendamos al público en general los 
magníficos cigarros de esta marca, elabora-
dos con papel de buena calidad y rama le-
gítima de Vuelta-Abajo. 
30 cajetillas por un peso, conteniendo 
cada una quince cigarros fuertes y de aroma 
agradable. 
Escogidos materiales y buena elaboración. 
Fumadores de buen gusto, prueben los 
cigarros de L A ANTORCHA. 
Depósitos: Jesús María 90—Monte 99— 
Obispo 41—O'Reilly 48—San Miguel 79, es-
quina á Campanario.-Portales del cafó de 
Luz—Café E l Parisién, San llafol 30—En 
Marianao, Santa Lucía n. 4.—En Puentes 
Grandes, D. Valentín Cabal. 
En la calzada del Monte 99 ee paga un 
peso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
que entreguen de esta marca. 
16576 10-3a 10-4d 
ASOCIACION 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A HABANA. 
SECCION DE INSTRUCCION.-8KCRETAKÍA. 
Habiendo llegado á conocimiento do esta Sección, quo 
con el pretexto de asistir & las clases que sostiene esto 
Ins t i tu to , salen de su casa algunos jóvenes , qno no es-
tán matriculados en ninguna asignatura de esta Asocia-
ción, se hace saber á los Sres. padres y encargados de 
los alumnos, quo on lo sucesivo, pod rán exigir á estos la 
presentac ión de una targota do esta Sección, que com-
pruebe su asistencia á clase.—Habana, octubre 31 do 
1884 — E l Secretario, Julio M. lioii/. 
C. n. 1100 4 4a 4-4(1 
DE LA (¡OLLA DE SAA'T ÜÜS. 
Acordado por la Directiva la inaugurac ión del nuevo 
local situado en la calzada de Galiano esquina á N e p t u -
no, para el 10 del corriente, se hace públ ico para conoci-
miento de todos los socios, on la inteligencia qne con la 
anticipación debida se avisará en la forma que ha de 
efectuarse. 
Habana 19 de noviembre do 1884.—El Secretario, J a i -
me Angel, C n. 1150 4-2 
MUEBLES BARATISIMOS. 
Oompostela 50, entre Obispo y Obrapia. 
Juegos do sala Lu i s X V , $80, 125,150, 175. Escapai-ar-
tes caoba, $25, 30, 40, 60, 80 y 100. Tin buen espejo de 
cuerpo entero. Idem de medallón, peinadores, lavabos, 
aparadores con espejo y sin él, canastilleros, l ámparas y 
liras de cristal y bronce, colección de cuadros, un mag-
nifleo pianino ile IJord, una caja mús ica 6 cilindros.— 
También se vende un buen carruaje, todo por la tercera 
de su valor, un gran surtido en prendes al peso de oro. 
50 , Compostela 50. 
10591 4-4 
Los números premiados que á continua-
ción se expresan, lian sido vendidos, en 
parte, en la vidriera plaza del Vapor n. G5, 
por Aguila. 
Nos. '201, $200,000—1,151, $50,000—0,142, 
$500-9,;m, $500-10,850, $500. 
Fernando Villegas. 
16491 .̂ -31 
A V I S O 
los consumidores del azúcar de la 
R E F I N E R I A DE CARDENAS. 
Encontrarán depósi-
tos de este artículo de 
barriles y medios barri-
les en los puntos siguien-
tes: Barquín Alonso y C-, 
Oficios n. 629 Yilabru, 
Santeiro y Ca? Teniente 
Rey 19? Francisco Roig, 
Corrales n. 6 y 8. 
10271 8-28 
$ 1 0 , 0 0 0 
Plaza de Guanabacoa, Baratil lo n. 5, han sido agracia-
das las Compafílas de papeletas de billetes San Antonio, 
diez m i l pesos Pavo Real y el Cometa en m i l pesos. Nues-
t ra Señora de Eogla en quinientos pesos, pagos á todas 
horas.—Felipe González. 10504 3-11a 3 - ld 
va 
DEFENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A HABANA. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo do la Directiva do esta Asociación, desdo 
ol dia l? do Noviembre dol año actual, no se despacharán 
medicinas á los Asociados por cuenta de la Asociación 
Binó en la botica de SANTO DOMINGO, OBISPO í i r . 
Lo que se anuncia & los Sres. Asociados para que los 
que lo necesiten, acudan á dicha farmacia por las mediei-
nas que los receten los Sros. médicos de la Asociación 
desde dicho día 19 de Noviembre.-Habana, 28 de octu-
bre de 1884.—El Secretario, Mariano Paniagua. 
C n. 1136 8-29a 8-20d 
F t J J N E B . 
BUTY 
I » JES. Q ^ ^ S J S S X O Í K r S i J I f í S 
OCULISTA Y ESPECIALISTA EK ENFERMEDADES CRÓNICAS. 
Veinte años de p r á c t i c a le autorizan para prometer 
al público la curac ión radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, do la impotencia, de las afecciones del 
h ígado, del fondo del om, de la matriz v de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ocho & diez y 
do dos á cuatro.—LAMPARILLA N . 68. 
ICSeS 2(i-4N 
M I G U E L G E N E R , 
ABOGADO. 
Mercaderes, 2 (altos): de 1 á 4. 
164G7 52-1N 
H A R Í A M O R A L E S Í C A L A B O R R O . 
Consulta & las aoñoras que padecen afecciones propias 
á la profesión & $4 B.— 6 Id . & domicilio:— Virtudes 2¡ 
esquma á Zulneta. Gratis de diez á once 
Cn. 1154 d i—al ubre. 
Dr. Leopoldo B^rr ie l , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su habi tac ión y estudio ¡1 la callo de la 
Merced n. 48 10497 20 10 
DJSli 
I BAZAR 
R A F i E L 
29 
ANá SOSA DE MARTINEZ. 
COMADRONA FACULTATIVA 
de la Clínica de partos ne la Habana. Acosta núm? 62. 
CM6DACEDA, 
DENTISTA 
de Cámara de S. M, el Rey Alfonso XII. 
D r . en Cirujía Dental por el 
colegio de Pensi lvania , E . U. 
Todas las operaciones se rán practicadas por el dentista 
Chagaacoda y aplica toda clase de anas té t i co para no 
sentir dolor al que lo pida, construye toda clase de pie-
zas por todos los sistemas conocidos hasta el dia; los 
precios al alcance de todas las fortunas. 
A G U I A K 110. 
Horas de consultas de 9 do la m a ñ a n a á 1 do la tarde. 
Los pobres gratis de 4 á 5 de la tarde. 
16030 15-22 O 
El Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado (l la calzada do Galiano n ú m e r o 72. 
CONSULTAS DE V i A S. 
14487 Bl-208 




-Para consultas generales y reservadas 
13790 61-4S 
V A C U M D i ESCOCIA. 
Legítima Vacuna inglesa directa de la 
vaca. 
Participamos l i nuestros comprofesores y al públ ico 
que continuamos recibiendo directa y semanalmente el 
expresado virus, el cual seguimos inoculando & domicilio 
y on nuestra morada, do 11 á 1 dol dia, y facilitando á 
todo el que lo necesite, remit iéndolo por correo al que asi 
lo desee. 
í)r. Ricardo (laston, 
NEPTONO N. 116. 
Pueden dirigirse pedidos á los Sres. J . Sarríl, Tenien-
te Key n. 41, Lobé y Cf, Obrapia n. 33 y 35 y á las far-
macias Santa Isabel, Bomaza 4, v E l Crisol, Neptuno 91. 
15885 15-190 
ANTONIO S. DE BÜSTAMANTE. 
ABOGADO. 
• 7 9 . .83 o l n v 
15831 




Registrador do la Propiedad por sus t i tu iúon , Secreta-
rio abogado consultor de la Compañía E s p a ñ o l a y Ame-
ricana de Gas. 
Cuba 00. 
O n . 805 
Telefono 1 9 . 
61-30S 
D r . G U S T A V O L . A K A O O N , 
MÉDICO CIRUJANO. 
Especialista en las enfermedades del h ígado . Gabi-
nete de consultas diarias, de H á 2, Salud 59. 
10044 26-220 
D E , FRANCISCO MORALES LOPEZ, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio y habi tación & la calle del 
Prado n. 111. 15877 26-190 
DR. JOVER. 
DE LA FACULTAU DE LÓNDKES.—MÉDICO-DlRKCTOB 
DK LA QUINTA DH LOS D E r E S D i R X T E s DKL COMERCIO. 
CATKDUÁTICO DE LA UNIVERSIDAD. 
C o n s u l t a s y operaciones en s u casa . A m a r g u r a ii9 74 
de 4 á 5 de la tarde. Además , en su Gabinete, Mural la 
n? 6G, de 11 íl 1 de la t arde y de .8 á 9 do la noche, 
grát i s—Tele fono u í 10 . 15257 ? 0 - 7 O 
PASCUALA BACALLAO, 
comadrona facultativa, ofrece sus servicios, en la calle 
do Soraoruelos n. 11. 16005 15-220 
BfiDtóWHtüJANO-DENTlSTA 
Calle del Prado n ú m e r o 115, 
entre Dragones y Teniente-Bey. 
Hace tan solo trabajos de primera calidad; pero á pre 
OÍOS módicos. 
Sus especialidades son: la couaervacion de la dentadura 
y la colocación de postizos eficaces y disimulados á las per-
sonas quien les hace falta. 
E l M I S M O D R . W l h S O N , g u í e n l a s familias de la 
Habana han conocido durante diez y ocho años án t e s 
en la calle de la Habana, estft al frente do su casa y no es-
ta rá ausente este verano como ha sido su costumbre. 
C .n. 1047 30-3 Oo 
Francisco Medina Ferrer. 
Módioo-Cirujano.—Ha trasladado su domicilio á San 
José 23.—Consultas de 11 á 1, g r á t i s á los pobres. 
15268 30Ot7 
DR. JAMES WARNER. 
Dentista americano.—O'Reilly n? 50. altos. 
Kn la misma se vendo un sillón de denosta, barato, de 
la fábrica S. S. Whi te V5 «01 30-140 
DR. GONZALO ARÓSTEGUI, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
De regreso de P a r í s ofrece sus servicios al público.— 
Reina 145.—Consultas de 11 á 1. 
15284 26-70 
Enseñanza: 
UNA PROFESORA INGLESA (DE LONDRES) con certificaciones, da clase l i domicilio y on casa, á 
precios convencionales, enseña en muy poco tiempo idio-
mas, música, los ramos de ins t rucción en español y bor-
dados: otra (francesa) desea c'ases. Di i ig i r se á la pela-
quer iaEl Siglo, O'Reilly 01. 16571 8-4 
E L PROGRESO. 
C O L E G I O D E ln Y 2n ENSEÑANZA. 
En esto ostablccimiento literario se dan las clases de 
Dibujo Lineal, Topográfico y de Adorno. Los idiomas 
F r a n c é s é Ine l í ' s y las asisoaturas del Comercio. 
P R E C I O S M O C I C O S . - T E J A D I E L O N . S. 
10189 4-1 
AGUACATE 66, contieno á Obispo. 
FUNDADA SN 1861. 
Antorizada por el Gobierno Superior. 
Kofcrraa do lotra .—Aritmótica mercantil.—Tonodurla 
do libres on general .—Idiomas.—Matemáticas , etc. etc. 
La enseñanza es individual, esmerada y rápida; pero 
sin fijar tiempo; sino en el quo cada uno necesite para 
aprender con la debida perfección, quedo muy antiguo 
tfeue acreditada o s u Academia. Pagos por mesadas, 6 
por toda l aensoñanza .—Honora r io s moderados 
Se dan g r á t i s á todo el que los pida, el programa de la 
enseñanza, y la hoja que contiene los cálculos mercanti-
les qne ha publicado el Director de esta Academi». 
4-1 
A M B I M i f m s m m z m T O R M O , 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las direotrras de 
colegio, para la enseñanza do los referidos idismas. D i -
rocciou: callo dalos Dolores número 11, en los Quemados 
de Marianao y también informarán cn la A d m i n i t t r a -
cion del DiAnio DK t i MAHIXA G 26 P 
Profesor Mercantil. 
- AMARGURA 70. 
Enseñanza Comercial completa, $55-25 oro 
lfi379 4-?0 
Colegio do 1? y 2^ E n s e ñ a n z a , de 1? clase, incorporado al 
INSTITUTO PROVINCIAL. 
Este estoblecimiento literario, situado en la calle do 
Aguiar número 71, admite alumnos internos, medio i n -
ternos y extemos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo oí año . 
Director Literario, D . Justo Ba lbás y González. 
Empresario-fundador, Dr . Teófilo Mar t ínez de Esco-
bar. C n . 1152 nb 1 
A IOS PADRES D E FAMILIA 
E S P E C I A L M E N T E 
A LOS R E S I D E N T E S E N E L CAMPO. 
U n caballero de edad, persona respetable, con t í t u los 
académicos y autor ización superior para poder dar clases 
de 1? y 2? enseñanza con validez académica, en colegios 6 
casas particulares, desearla (dando las referencias v ga-
r a n t í a s que se le exijan) admit i r en su casa dos 6 m á s 
j ó v e n e s á quien educar por una módica r e t r ibuc ión ; ó 
bien si ya hubiesen ingresado en el In s t i t u to Provincia l 
ó en la Universidad, para repasarles las lecciones, v i g i -
lar su conducta teniéndolos bajo su inspecc ión y cuida-
do. E n defecto de esto, so enca rga r í a en dar lecciones de 
primera enseñanza á domicilio. 
I m p o n d r á ol Sr. Director do este DIARIO. 
10303 5-29 
Luis P r a d é r e . natural do Francia, profesor laurea-
do, con t í t u lo de la Universidad de P a r í s , se ofrece á las 
familias para dar á domicilio, lecciones do francés y de 
otras asignaturas clásicas. San Rafael n . 1, barbolla. 
1624Í) 15-2H O 
3ÍB. EKJSSJ&JEiJ£S¥Lj&.m 
l 'UOFESOU DK INGLÉS CON TÍTULO ACiADÉMICO. 
NEPTUNO N9 43. 
Método práct ico y soncillo 
15993 2(1-3'.! 0 t 
U n a profesora 
de solfeo y piano so ofrece para dar clase á domicilio. 
Indus t r ia 50 in formarán . 10332 4-29 
Colegio de Primera Enseñanm dirigido por 
GABRIEL ESPAÍÍA. 
Este establecimiento, cuyas condiciones higiénicas son 
inmejorables, r eúno cuanto puede ofrecer el mejor de su 
clase. 
E l órden. la moralidad y el trabajo son sus notas i n -
ternas.—El n iño que, cursando tres a ñ o s en ól, cumpla 
docodoedad, h a b r á aidquirido un capital de conocimien-
tos suficientes para asegurar su pan toda la vida. 
E l contento de cuantos lo conflan la educac ión de sus 
hijos, es la mejor g a r a n t í a . 
I N D U S T R I A 121, 
entre San Rafael y San Miguel. 
Las pensiones son reducidas para todos los alumnos. 
10224 6-26 
í .os tan conocidos cigarros del D r . Vieta, se venden en todas las boticas y d r o g u e r í a s . S u 
agente ú n i c o , O. Moré, Obrapia n. 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 16479 4-1 
MODISTA, 
recien llegada de P a r í s , hace vestidos y sombreros muy 
elegantes, á precios módicos. Empedrado 47. 
16304 6-29 
De Librea. 
Répertoire des connaissenses usuelles. 
Dict íonairo de la conv-rsation et de la lecture, 52 t o -
mos, $35. Encyclopcdie moderno. Dict íonairo a b r é g é 
des sciences, des lettres, des arts, de 1' industrie de 1' â  
gr icul ture et du comorce, etc., 30 tomos, $45. Oeuvn 
complótcs de "Voltairo, avec des notes et une notice sur 
la vie de Voltairo, 14 tomos, $10. Conten, sá t i ros , é p i 
tres, etc., par "Voltairo, 1 tomo, $V-2R. T/icaíre de Vol-
tairo, 1 tomo, $1-25. Les grands homes de 1' orient, par 
A . do Lamartine, I tomo, $2. ZTranograpliie on t r a i tó 
é íémenta i re d' astronomie, par L . B . Erancoeur, i tomo, 
$1-50. Nouveau dict íonairo universol des synonymes de 
la langue Erancaise etc., par M . E . Guizot, 2 tomos, 
$1-50. Dictionaire de 1' a r t vótórinairo, etc.. par Ch. de 
Bnssy, 1 tomo, $1-50. Le monastern, par "Waiter Scott, 
1 tomo, $1. Dictionaire usuel et scientiflque do géogra -
phie, etc., par G. L . Domeny de Jienzi, 1 tomo, $1 
Oeuvres completes de "Waltor Scott, 30 temos, $30. Paul 
et Vi rg in io 1 tomo, 25 cts. La, visión de Don Rodrigue, 
par AValtor Scott, 1 tomo, 25 cts. i ' offlcier de fortune, 
par Wal ter Scott, 1 tomo, 25 cts. Waverlei/, par Wal te r 
Scott, l tomo, $1. Jtoh-Roy, pa r id . , 1 tomo, $!. Ivanhoe, 
par id . , 1 tomo, $1. Le vieillard des tombeaux ou les 
presbytorions d' Ecosse, par id . , 1 tomo, $1-25 Keni l 
wort, par id . , 1 tomo, $1. Out/ Mannering, par id . , 1 to 
mo, $1. i ' Abbé, par id . , 1 tomo, $1. Les marveiüe. 
cólestes, par C. Flammarion, 1 tomo, $1. IJ Atmouphé-
re, par id . , 1 tomo, $4. Xémésis, sá t i ro hebdomadaire, 
par Bar thólemy, 1 tomo, 25 cts. Théatre. de Berqain, 3 
tomos, $1. Xuma Pompilias, par Elorian, 1 tomo, 30 cts. 
Oeuvres choises de Jean Eacine, 11 . 50 cts. Poésies de 
A n d r ó van Hasselt, 1 tomo, $1. Théatre complot do J, 
Bacín e, 1 tomo $1. L e vicairc de AVakefield, par Golds-
mi th , 1 tomo, 40 cts. Aventures de torre et de mor, par 
Mayne-Reid, 1 tomo, $2. E . de Balzac: Oeuvres com-
plótes, 20 tomos, $30. Jtomans ot contes philophiques 
3 tomos, $3. Jje médicin do Campagne, 2 tomos $2. L,es 
Chouans, 2 ts $2. Sccnes de la vio privóe, 11 . $1. A . de 
Lamartine: ü i s t o r i e [de Jla Turquie, 8 ts. $6. Bapha'él 
pages de la vingt iómoannie , 1 tomo, 50 cts. Xouvelles 
coníldonces, 11 . $l. '0 ,/ím<oí)/ie Colomb, 1 1 . $1. Qrañella 
X t . 75 cts. Dictionaire universel d' histoire et de géo-
grauhie, par M . N . Boui l le t , ! t . $3-50. Itecons francaises 
do l i t terature et de moralo, etc., '"par M . Noel, 2 ts. $4 
Sermons et morceaux choisis de Massillon, precedes de 
son eloge. 1 tomo $1.—.FaWpsdo J . de la Fontaine, 1 to 
mo $1-25.—JTowiérí. L ' Il iade, 1 tomo $1-25.—L' Odysée 
\ tomo $1-25.—Leí Falles complétes do M . "Viennet, 1 to -
mo $1-25.—Paradis perdu de Mi l ton , 1 tomo $1-25.— 
OeHwcs de Víc to r Hugo, 2 tomos con láminas , $5.—i>« 
Miserables, 5 tomos $6.—Oíra edición en un tomo, $2-50, 
—Les Orientales, 1 tomo $1—Ifan D'Tslande, 1 tomo $1 
—WHliam Shakespeare, 1 tomo $3.—Íes Travailleurs de 
la mer, 3 tomos $4.—Víctor Hugo r acontó par un Temoin 
de sa v i , 2 tomos $3.—Les Poetes les plus cólóbres f ran-
cais. italiens. allemands, anglais, espagnols, portuga's, 
par Máx ime de Montrond, un tomo $1-5?.—Oewwes de 
Berquin, 2 tomos %'i.—Ximésis par Bar thé lemy, 2 tomos 
Oeuvres complé te ; de L . Hacino. 2 tomos $3.—T/iea-
tre de Pierre et de Thomas Cornellle, 2 tomos $2-50.— 
Oours de l i t ó r a tu re par E . Geruzez, 1 tomo $1.—Oeuvres 
de Boileau, 1 tomo $1-25.—J/ístoirc de la l i t terature f ran-
caise, par D . Nísard , 4 tomos $3.—C, Delavinnc. Mossó 
niennes et chants populairos, 1 tomo $1-50.—Theatrc 
complot, 6 tomos $0 —Les Beauth do la poesio ancionne 
et moderno, traduction en vers par M . r A b b ó A . Eayet, 
1 tomo $2.—Oeuvres de Fónelon, 3 tomos 7-50.—Lecons et 
modélos do l i terature francaise, etc., par P. P. Tissot, 2 
tomos $1.— Ocurres completes de Beaumarchais, 1 tomo 
$4.—Les Oomédies de Shakespeare, 1 tomo con l á m i -
nas, $2-50.—Moliere. Oeuvres complétes, 3 tomos $1.— 
Otra edición ea un solo tomo $3.— VWemain cours de 
l i t t é r a t u r e francaise, 7 tomes $1-50.—Otra edición en dos 
tomos, $2.—T. J . liosseau, Oeuvres complétes, 8 tomos 
$15.—Otra edición eu 17 tomos $^0.-Oetíiires completós 
de Lord Byron; 4 tomos $5.—Li Faust de Goethe, 1 tomo 
$ 1-^0.-7/¡síoire do la conquéte de Mexiquo, par Proscott, 
3 tomos, $5.—Thiers. Histoire de la revolución francaise, 
10 tomos, $10.—Otra edición en 0 tomos $8.—Histoire de 
'a vie. des Onvrages et des doctrines de Calvin, par M , 
Ard in , 1 tomo $1 —Oeunrcs choisies de Bossuet, 4 ts. $4 
PRECIOS EN BILLETES. 
OBISPO 54, L I B U E R Í A . 
16535 4-2 
El dependiente de comercio instruido. 
Resiimon de lo más necesario que debo saber ol jóven 
que so dedica á esto ramo, para el buen desempeño de 
su honrosa carrera y máximas y consejos pai-a hacer ca-
pital . E l j óven qué adquiera estos conocimientos y siga 
los consejos que se dan, gana rá un buon sueldo y h a r á 
fortuna L a obra consta de 4 tomos con grabados y se 
dan todos por solo ux PKSO RN BILLKTES- DO venta 
O líoilly 30y Salud23. 16514 4-1 
Directorio piadoso para corresponder á los 
reclamos de los fieles difuntos, púr el Pbro. 
Dr. Manuel de Torres y Feria, cura pá-
rroco de la iglesia de término de Jesús 
del Monte. 
E l precio ín tegro do los ejemplares do este devociona-
rio, que ponemos á la venta, se destina al Asilo de n i -
ños huér fanos pobres, que la Sociedad do San Vicente 
de Paul tiene estsblccida en la calle de Cuba n. 129, por 
haber sido donados para este objeto por su iiuatrado 
autor. 
SUMARIO 
P R I M E R A PARTE.—Origen ó raiz de las practicas 
cristianas con los fielo» difuntos, en las costumbres de 
los pueblos ant íguot , se^uu deducciones lógicas que 
parten do los datos suministrados por la historia. 
SEUrN'>A PARTE.—Preces y oraciones que ú s a l a 
Iglesia para auxiliar y recomendar á ia Misericordia i n -
finita las almas de loa agonizantes. 
T E R C E R A PARTE.—Rezos ordenados por la Ig l e -
sia para implorar á la Divinidad sus favores de "el alma 
ó do las almas" que so conmemoran. 
CUARTA PARTE.—Misas quo aplica la Iglesia por 
las almas de los fieles difuntos unióndose á la in tención 
de los donantes do las limosnas quo aquellos tienen 
asignadas, y otras explicaciones neeosarias. 
Esta obra es tá do venta en la callo de Cuba n . 129, á 
un poso billetes el ejemplar. 
Los Sres. Curas párrocos y fieles de la Is la que de-
seen adquirir esta preciosa obra pueden dirigirse al se-
ñor Director del Asilo, remitiendo su importo en sellos 
de correos 15X411 1P-180 
LIBROS BARATOS. 
61, MONTE 61. 
Se realizan más de 20,000 volúmenes de todas clases 
Medicina, Derecho, Rolieion, Novelas, Historias, M ú s i -
ca, Libros cn blanco. Libros en francés, inglés y aloman. 
En la misma se compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo bueno. Monte n . 61, frente 
al Campo de Marte, l ibrer ía , 
15785 30-17 Oct 
MO D I S T A . - S E H A C E N V E S T I D O S D E O L A N á $1 y de seda á $10. Adorna sombreros do señora y 
renueva los viejos con toda perfección dejándolos como 
nuevos, so tablean vuelos á medio la vara, se limpian 
guantes de cabritilla. Villegas ?8 entre Teniente Key y 
Murada. 10574 4-4 
SIN CLORURO 
A a m A i i W Ü B T i i . 
Taller do lavado con todas los adelantos tecnológicos 
que reclama esta industria de economía domést ica 
Ofrecemos al público de esta culta capital nuestro es-
tablecimionto recién instalado en Agniar n? 1 ' , montado 
bajo un sistema practicado en el oxtrangero c m un éxi to 
incomparable, consistente en colocar la rojía en un apa-
rato de vapor tapado on autíicla^os. á baja presión, con 
lejías depuradas (lotodasustanciaciustica, y previamen-
te emulsionadas las piezas que se han de lavar con una 
composición completamente neutra, que tiene la propie-
dad de disolver todos los cae; pos ex t raños quo existan en 
los tegidos. y sin necesidad ao restregarlos, emplear el 
cloro, n i otros agentes destructores quo tauto abrevian 
su duración. 
Por este método adquiere la ropa un blanco do nieve, 
que unido al uso de planchas constantemente b ruñ idas , 
hacen que la ropa, después do terminadas todas las ope-
rasiones, aparezca con una belleza y br.l lo inimitable. 
Este taller está montado con preferencia para )a ropa 
fina, la cual no sufro n ingún detrimento con nuestro 
sistema, teniendo además liá'jiles operar ías para el re -
pasado do las piezas, cu vas ventajas no necesitan co-
mentarioa, fiendo, no obstante, los precios rcoderados 
con arreglo á las circunstancias. 
Tenemos una señora do carác te r apropiada quo p a s a r á 
á domicilio para ha^er ajustes convencionales con aque-
llas familias que por tener mucha ropa deseen lavar por 
meses. ' 6 i ' 5 4 1 
C O R S E S 
T 
F A J A S . 
J . H O S 
La mejor forma conocida hasta el dia. 
Precio 3 doblones. 
O Si . 1 1 o d o l í B S o l T T . 
NUEVA T I N T O R E R I A 
á cargo de Mr. G A L L U B . 
Con el objeto de que además de la limpieza, t i n t u r a y 
renovación de toda clase de ropa de caballeros, podamos 
hacer lo mismo con la do señoras . Respondiendo á la de-
licadeza y esmero de nuestro trabajo basta poder satis-
facer el gusto m á s exigente tanto en hechuras como en 
colores. 
r?, S O L 77, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
16280 8-28 
PANALLETS. 
C n. 1145 
núm. 16. 
a3-31—d4-31 
T R A B A J A D O R E S 
se p r e s e n t a r á n con sus cédulas, en Oficios 10, do 11 á 12, 
tocio el quo se ha inscrito on la misma y todo ol que quie-
ra trabajar do bracero—mártes y miércoles de esta se-
mana. 16599 4-4 
DE S E A C O L O C A C I O N U N J O V E N I ' E N I N W U -lar de criado de mano, sabe bien su obligación. I n -
formarán Monsarrate al lado del n . 81 el portero. 
10000 4-4 
SE D E S E A C O L O C A R S E U N A I S L E Ñ A D E criada de mano ó manejadora, 6para acompañar una 
sonora sola; es car iñosa y agradable y tiene quien abone 
por ella. Sitios n . 10. 16504 4-4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L M O -dista y cortadora, con muchos años do práct ica, tan-
to ou ropá do niños como de señora desea encontrar una 
casa particular para ejercer su oficio, garantizando su 
buen corto y confección; impondrán Obrapia 102 de 7 á 6. 
16578 4-4 
T O T B A E M * 
PANALLETS. 
Lampari l la núm. 16. 
C n . 1142 a3-31—d4-ai 
EB A N I S T A Y B A R N I Z A D O R . — S E S O L I C I T A uno que sopa componer y barnizar, tanto de brocha 
como do muñeca, muy bien, y quo tonga personas quo 
puedan responder por su formalidad y honradez; sin es-
to que no so presente. Obispo 42. 
16536 4-2 
IG N O R A N D O S E E L D O m i C I L I O D E D . I H A -nuel Ruiz Panon y Valiente, que hab i tó en ol barrio 
de San Lázaro do la ciudad de la Habana, y que taiubiou 
residió en la v i l la de Guanabacoa. se ruega á esto señor 
ó á sus hilos so diri jan al albacoa testamentario dol seí^or 
D . Eloy Veloz v Yanguas, que v ivo ou Valencia dol Cid, 
callo dol Reloj Viejo n. 2, qulonlos e n t e r a r á do un asun-
to que les interesa, 6 también en esta ciudad á D . Sal-
vador Sarzo, callo do Teniente Rey n ú m e r o 9. 
16108 4-1 
F T N A C U I A N U E R A A L E C H E E N T E R A 
\J meses de parida y 22 años do edad solicita cr 




fosus del Monto. 
4-1 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS J O V E N E S U N A parda y una blanca, para servir á la mano, on casa 
decente, info i inarán , Compostela núm. 89. 
10560 4 - i 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N A P A R A M A N E j a r un n in o. E n el Hotel Puerta del Sol, cuarto n ú m e -
ro 13 in fo rmarán . 16668 l 4 a - 3 - 4 d 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 4 0 años do edad para criada de mano ó menojadora do 
niño, ó bien para aconipañar á una señora . Paula n. 100 
á todas horas. 10570 4-4 
I ^ N ESTOS O I A S I I K R » C I U i D O U N U E R l U O s O 
• - 'surtido do corouas para difuntos, como asi mismo 
muchos "ovedades en sombreros, flores, gu^ntesy ves-
tidos luidles p ina scñoTus v uifios. Obispo n . 62.—Tuba 
Meudy. 1G434 l -30a 3-31d 
EN L A C A L L E D E C I E N F Ü E G O S N U M E R O 7, hay una persona quo FO hace cargo do costuras para 
señoras y niños, á gusto de la interesada y precios tan 
moderados cual no es pnsibio 1;> hagan en otra parte; 
también se coso 6 hilvana. 18S70 4-30 
para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 
Se hacen contratas do es-toa envases para 
la próxima zafra. 
Pueden verse las muestras Empedrado 
núm. 1. 
Cn. n 8-1N 
Con la mayor perfección y elegancia garantizamos el 
trabajo. So íiaceu vestidos para señoras y niños y cuan-
ta modistura so pueda desear; precios arreglados. E n la 
misma una geueral modista desea colocarse en casa par-
ticular, sólo para la costura. San Ignacio n. 10, altos. 
16377 4-30 
LORENZO VÍLA. 
A M A R G U R A N . 0 4 E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
t í A B A N A . 
Inventor y único fabricante de los aparatos a u t o m á t i -
oos para Gas de Hidrocarburos de sistema Vi l a . 
CON R E A L P H I V Í L E G I O . 
Estos aparatos denominados F O T O M E T R O V I L A , 
son, sin duda alguna, los que más ventajas ofrecen, t an-
to por la claridad do su bri l lante Luz, que es tan intensa 
como la dol Gas Hidrógeno , cuanto por su seguridad y 
economía, ascendente á un 00 p . g sobro esto alumbra-
do. 
Son apropósi to para Teatros, Casinos, Ingenios, Es-
taciones de Eorrocarriles, Quintas de Recreo, Casas de 
Baños, E á b r i c a s de Cigarros, Hoteles, R e s t a ú r a n o s y 
demás ostablecimientos por pequeños que sean, asi co-
mo para casas particulares, por estar al alcance do casi 
todas las fortunas. 
Este fluido no corro el riesgo de ser explosivo como re-
sulta con ol uso de Pe t ró leo y otros l íquidos do los que 
so citan muchos percances desagradables por las des-
gracias habidas. 
No sufren descomposición n i a l teración las cañer ías , 
porque no produce residuos n i condensaciones. 
Los Sros. Hacendados y propietarios de establecimien-
tos pod rán convencerse con el cert i í lcado que acompaña 
y los muchos que obran en poder dol inventor. 
Certificado. 
Habana, mayo 29 de 1884. 
Sr. D . Lorenzo Vi l a . 
M u y Sr. mió: Tengo la satisfacción de elogiar á V . en 
alto grado, por el resultado que ha producido el aparato 
de su invención quo colocó en m i ingenio "Concepción," 
pues su luz, compaiable con la del gas fluido, á mi j u i -
cio os igusl . 
La economía int ioducida por su uso on la linca, la 
sencillez do su mecanismo, aseo y demás ventajas que 
ofrece, son suficientes para recomendar su uti l idad. 
En tal concepto, y guiado por la sinceridad de su b r i -
lloute resultado, en los cinco meses que lo uso, tengo el 
mayor placer en hacerlo constar en esta, paraquenso V . 
de ella en la forma v manera que pueda convenirle. 
Quedado V . atento 8. S. Q B, B, M . - P E D R O G . 
f i A K R l N A G A . [mi «.J2 
S S N X T S S T R O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
Tan baratos, como para P O -
NERLOS A L A L C A N C E D E T O D O S , OFRECE 
mos de venta los siguientes 
A R T I C U L O S : M Á Q U I N A S DE COSER CON T O 
dos los modernos adelantos 
M Á Q U I N A S DE R I Z A R ) M Á Q U I N A S DE P L E -
gar; planchas y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S ) P L A N C H A S B R U Ñ I D O 
ras; camas de hierro y bronce; 
L Á M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S 
a u t o m á t i c a s ; m é s i t a s para J U -
GAR; ME SITAS D E C E N T R O » M E S A S PARA 
cortar; mecedores de alfombra; 
T I J E R A S D E K O G E H S t V R E V O L V E R S D E 
Smith & Wesson. 
ÁLVAREZ Y HINSE.-OMspo 123. 
" »• KO m 
B i R B E R I A 
L A U M I O N , 
F O R T R A M O S . 
Por afeitar una pasada 10 cts 
Por " dos " bion descañonado 20 
Por un corte de cabello 30 
Por lavar la cabeza 20 
Por rortar la barba 20 
Porun peinado 10 
Servicio esmerado, aseo y prontitud. 
P E L U Q U E R I A 
L A U N I O N 
Se venden y so confeccionan toda clase do trenzas, 
crespos, ondules, malangas, pelucas, frontis y todo 
cuanto hay de novedad en postizos de cabello. Se tifio el 
cabello y se peinan señoras en casa y á domicilio. 
M U E S T R A D E L A C A S A . 
Dragones esquina á San Nicolás, una casa de alto p i n -
tada de azul con los marcos de l i la . De letras nada que 
se diga. 10430 4-31 
CAELOS I M I L L E . 
De regreso de E u r o p a y ha-
b i é n d o s e quedado solo a l fren-
te de su casa, ofrece á sus n u -
merosos amigos y favorecedo-
res, como al p ú b l i c o en general 
un escogido y variado surtido 
de telas Inglesas, l lamando la 
a t e n c i ó n sobre la inmensa re -
baja que ha hecho en sus pre 
cios, teniendo en cuenta la crí-
t ica s i t u a c i ó n que atraviesa el 
" " H A B A N A 92, SASTRERIA. 
C n . 1125 15-25 0 
EN L A C A L L E D E L OBISPO N . 1 0 , E N T R E -suelos, se haco cargo de toda clase de bordado, mar-
cados, costuras y modisturas, á proaios módicos, y PO dá 
clase de italiano en la misma 6 a domicilio. E n la misma 
se alquila una sala con vista á la calle, propia para nn 
matrimonio sin hijos, con todas las comodidades. 
10354 4-29 
E L MONTAÑES. 
Oran tron de limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
Dando la pasta desinfectante g r á t i s & 8 ra. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes en los puntos 
oiguioutos; Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bo-
dega, osqniita á Mural la; Habana y Luz, bodega, calza-
da de la Reina esquina á Rayo, café el Recreo y Cuba y 
Tojadillo, carboner ía . Bn dueño •oive Zanj» 11P.—Ana-
Oleto O.v,.!!.:. . i V - '6419 10 31 
El Nuevo Sistema, 
G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — Á 8 KS, P I P A . 
Pasta deainfectanto g rá t i s y descuenta un 5 p g 
Kste sistema es el que más ventajas ofrece al público 
ene! aseo, prontitud eu ol trabajo y economía en los pre-
cios do ajuste; lecibo órdenes cafó La Victoria, calle de la 
Muralla.—Paula v Damas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—ObrapiH y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria v Cárdenas 
y Aramlmro esquina á San .Toaó. 16410 4- 30 
E L T R I U N F O . 
Gran tren do limpieza do letrinas y sumideros. Lo 
hace más barato que nadie por ser su dueño el quo se 
halla al frente de to'la operación. Recibe órdenes en las 
bodegas siguientes: Campanario y Concordia, Tejadillo 
y Villegas, Habana y San Juan de Dios, Cuba y Tenien-
te Rey. J e s ú s M a r í a y Curazao, Indio n. 1.—Su dueño 
J e s ú s Peregrino y Soledad, bodega, J . M. Lorenzo. 
10352 4-29 
MA N U E L B E R N A R D E Z D E S E A S A B E R E L pai adoro do Ignacio Bernárdez , da rán razón fonda 
do los'"OROS. Casa Blanca. K!.r)."0 8-4 
ME l . C l l O I t A I H O K A I . E S D E S E A S t B E R E L paradero do su hija Olalla Morales, que en 1808 á 
809 fuó veiidi'la á don Manuel Porta, quo vivía calle de 
a Condesa, barrio de I V ñ a l v e r y luego so mudó para 
Matanzas: su mudro suplica á las personas que puedan 
r rafon do su hija se dirijan vorbalmente ó por escrito 
á U callo del Castilio n. 4, barrio del Pilar: igual súpl ica 
ss baco A los poriódicos. l',540 15-41T 
A V I S * » — J O S E L A N b E I f U Y T O J . i S O L I C I T A 
A . s a b f r el paradero do su lujo Juan bandeira y Eor-
nandez vai a asuntos que lo interef-an: hace l - años no se 
sabe de él y ¡-o desea sabor si es vivo ó muerto. Infor 
mar in Meivadercs n. 12. Habana. 
16583 4-4 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N coIocai Po en asa particular; una para criada do ma-
no ó acompañar una señora, ambas '•ntiouden do costu-
ra á mano y á máquina y qnien r^ponda por ellas; la 
otra solo para coser y a sea en su casa ó fuera de ella, á 
precios módicos. Calzada de la Reina, pele ter ía Los 
Amigos del P a í s . 10?5I 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E I N A C R I A N D E R A D E color á media lecho. Consulado núm. 89 impondrán . 
105-4 4- t 
SE S O L I C I T A 
una cnandora de uno á dos meses de parida. Se profiero 
da color. Sol n . 58. 10597 4-4 
C R I A D A D E MANO. 
Se solicita una quo traiga buenas recomendaciones. 
San Ignacio n. 98. 10580 <-4 
T T N E N C E L E T E C O C I N E R O D E S E A C O L O -
U carse, teniendo persona quo abono por su conducta y 
moralidad. In fo rmarán San Miguel mimero 50. 
_J5551 4-4 
SE S O L I C I T A 
un buen criado de mano, con referencias de su conduc-
ta y servicio-). Calle del Prado número 107. 
16543 4^4 
DE S E A C O L A C A R S E D E M A N E J A D O R A D E niiios ó do criada do mano en corta familia, una j ó -
ven blanca dñ buenos antecedentes: tiene quien la ga-
rantice. Calle de !a F a c t o r í a n ó m e o 00. 
10541 4-4 
I V E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O C I -
" n e r o y repostero, en casa particular ó establecimien-
to: tiene quien responda por su trabajo y conducta. D i -
rigirse á Corrales número 26, bodega. 
16550 4-1 
UN P A R D O D E 1 8 A Ñ O S D E S E A C O L O C A R S E do criado do mano, tieno persona que responda por 
su conducta. Pueden verlo Lealtad 153. 
10533 4-2 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E M E D I A N A edad, la una para criada de mano y la otra para coci-
nera general y repostera, tienen personas que respondan 
por su moralidad v conducta. Lampari l la n . 3impondrá: 
de 11 á 2 de la tardo. 10526 4-2 
P R O G R A M A 
D E L A G R A N 
O E S O L I C I T A U N A B U E N A C O S T U R E R A Í | U E 
i^sopa cortar y entallar y para ayudar la limpieza de la 
oasa y que duerma en el acomodo. Si no tiene quien res-
ponda por eüa y quo abonen por su conducta quo no so 
presente. Vir tudes 8 A esquina á Industr ia . 
16'4S 4-4 
rvESJBA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criada 
- U d o mano; también sabe coaí r en m á q u i n a y algo á 
mano, ó sea do manejadora: tieno buenas recomendacio-
nes y personas quo abonen por su conducta y moralidad. 
In fo rmarán Escobar 80. 16555 4-4 
¥ ] N A J O V E N P E N I N S U L A R D E M O R A L I D A D Y 
Í J buenas costumbres, desea colocarse en casa par t i cu-
lar do n iñe ra ó criada de mano: entiendo algo de cocina, 
y tiene personas que respondan de su conducta: d a r á n 
pormenores Oticios n. 21. 16601 4-4 
U NA P A R D A J O V E N D E M O R A L I D A D , D E S E A colocarse en una casa decentó para ayudar á la l i m -
pieza y coser, ó bien en taller de costura para coser por 
un módico precio: tiene quien responda por su conducta. 
Informárán , Pocito, al lado del n . 1, en J e s ú s del Monte. 
16579 4-4 
A LOS DUEÑOS D E S A S T R E R I A . 
Desea colocarse un antiguo cortador. O'Roilly 68, 
quina á Aguacate. 16573 4-4 
SE S O L I C I T A 
una manejadora, pagándose $12 mensuales. Rayo 30 
d a r á n razón. 16572 4-4 
T T N A O E N E R A L L A V A N D E R A M U Y F O R M A L 
I J y exacta en el cumplimiento do su obligacípn, desea 
hacerse cargo do ropa para lavar en su casa, ofreciendo 
dejar comp'ác idas á las personas que le confíen la ropa. 
Trocadoro n. 10 d a r á n razón. 16569 4-4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, solicita una casa decente para colocarse do ge-
neral lavandera y planchadora, ó para criada do mano, 
entiendo algo de costura. In fo rmarán L u z n. 47. 
16587 4-4 
S O L I C I T A C O L O C A R S E O E C K 1 A N D E R A A 
O media ó entera, una parda que tiene quien abone su 
buen comportamiento, Mtsion m'un. 8. 
uir.iis 4-4 
QUK HA DE VKlíll.lCAIÍSU KN I.OS TKURENOS QUE OCUPÓ 
E l . C L U B A L M E N D A R E S LOS DÍAS S, f» Y 1 0 DE 
NOVIKMliRK DE 1 8 S 4 , DEDICADA Á L A E X C E L S A V I R 
G E N D E C O V A D O N G A COMO RECUERDO IMPERECE 
DKRO DK L A I'ATKIA RECONQUISTADA EN LAS MONTAÑAS 
DK ASTÚRIAS, DESTINÁNDOSE BUS TRODUCTOS Á REFOR-
ZAR LOS FONDOS DE L A 
S O C I E D A D 
ASTURIANA DE BENEFICENCIA. 
X > X ^ L O . 
Todas las comisiones h a b r á n do rounirso & las tros 
en punto de la tardo en el Casino Españo l , á cuya hora 
una salvado ! í l palenques a t r o n a r á los aires a n ú n c i a n 
do el principio de las fiestas. Seguidamente so em-
prende rá el 
CAMIN D E L A ROMERÍA. 
l i Batidores dol Excmo. Ayuntamiento . 
2? Caitas tambores y panderetas. 
89 _ Vistosa y elegante comisión do asturianos ou traje 
provincial . 
4? Las tros X A T I N A 8 ricamente engalanadas 
conducidas por robustos y fuertes mozos. 
"S E l carro tradicional, símbolo del rudo y sufrido 
trabajo con quo nuestros mayores fert i l izaron ol suelo 
provincial, l levará X U N C I D A S dos famosas parejas de 
bueyes decoradas con M E L E N E S y G U I A U , A M E -
N A D A S por el popular P E P O N ; irá cantando A I 
A L T O L A L L E V A con L E S T R E C I I O R I E S B I E N 
A P R E T A E S . 
69 Comisión de G A R B O S O S N E Ñ O S quo despa-
cha rán á los aires innumerables voladores. 
70 Banda mil i ta r tocando aires provinciales. 
89 Cabalgata do j ó v e n e s olegantes con estandartes 
alegóricos. 
99 Carruiyes conduciendo n iños con trajes de todas 
las provincias. 
109 Estandartes y representaciones do las domós So-
ciedades do Beneñconcla . 
119 Sociedad Coral Asturiana. 
129 Comisión de festejos L A C O V A D O N G A . 
139 Direct iva de la Sociedad Astur iana de Bonoílcon-
cia. 
L A C O M I T I V A desfilará por las siguiontes callos: 
Obispo, Cuba, O 'Roilly, Plaza de Arma», Obispo, M e r -
caderes, Mural la , Monte, Aguila , Reina, Cárlos I I I , 
hasta ol campo de la Romer í a . 
E N L A R O M E R I A . 
19 L a Comitiva se rá recibida por una Comisión; y 
luego un distinguido orador muy querido do nuestro 
pueblo, le d i r ig i rá su palabra siempre elocuente para se-
ña la r ol fin nobilísimo de la Romer ía , que os para alivio 
do las desventuras do la clase pobre, & la cual dedica sus 
tareas la S O C I E D A D A S T U R I A N A D E B E N K K l -
C E N C I A . Por último, el Sr. P r e s i d e n t o d e c l a r a r á abier-
ta la G R A N F I E S T A A S T U R I A N A . 
29 Las Comisiones se rán obsequiadas debidamente. 
39 Danzas, giraldillas, cucañas . 
49 A l oscurecer G R A N F O G U E R A . 
59 A las ocho magníficos fuegos artificiales. 
09 Bailes públ icos á las nuevo, en la Olorieta, on el 
Chalet y en el soberbio salón " L A F R A T E R N I D A D , " 
primorosamente adornado. 
79 Bri l lante i luminación do gas y L U Z E L t í C T R I -
CA y á la V E N E C I A N A . 
19 A las siete, salva de bombas reales. 
29 A l a s ocho M I S A D E C A M P A N A on la Romo-
ría, con asistencia do una compañía de cada bata l lón de 
Voluntarios con banda y escuadra y diferentos secciones 
de compañías sueltas, 'de cabal ler ía , a r t i l l e r ía rodada 
bomberos. 
NOTA.—Antes de la Misase permitirá la 
entrada de carruajes con familias. 
39 De doce á tres M A T I N E E de baile ou ol S O B E R -
B I O S A L O N C E N T R A L , alternando dos orquestas de 
las más acreditadas de osta capital. Cláudío Mar t ínez 
echará ol resto. 
49 Do dos á tres sa ldrá del Casino en procesión, hasta 
el Campo do la Romer ía la galante y entusiasta Comi-
sión de F'estejos L A C O V A D O N G A con estandartes y 
precedida de una gran banda de mús ica compuesta de 
más de veinte profesores y acompañada dol bri l lante C O -
R O A S T U R I A N O , también con estandartes, recorrien-
do las siguientes calles: Obispo, Mercadoros, Mural la , 
Dragones, Galiano, Reina y Cárlos III . 
Acompañará á la Comisión la clásica gaita y ol tambor, 
y solo se pe rmi t i r á que formón on ol ía los Asociados, 
ya sea vestidos con el t ípico traje de la provincia ó ya 
con ol traje acordado en Jnnta genneral. 
Desde el momento do la llegada al elegante C H A L E T 
que ha levantado la Comisión, lujosamente adornado 
con colgaduras, banderas y gallardetes, d a r á n comien-
zo los bailes provinciales y do sala quo d u r a r á n todo el 
tiempo que reino ol buon humor. 
E l C H A L E T se i luminará á la V E N K O 1 A X A. 
59 Do tres á cinco se on t io tondrá al públ ico con sor-
prendentes y variados juegos, á sabor: el interesante 
Juego de las sortijas, en que tomarán parto apuestos 
donceles, el d iver t id ís imo de los seis cubos; ol do la cuca-
ña horizoatal, y otros en quo será menester fajarse bion 
jara no reventar de risa, como son el do la sartén, el de 
as seis cintas y la famosa C A R R E R A E N S A C O S 
69 La Sociedad Coral Asturiana can ta rá un precioso 
H I M N O A L O S P O B R E S , música del reputado maos-
tro Anckermann. 
79 A las siete, fuegos artificiales do lo mejor que se ha 
isto on osta ciudad. 
89 A las ocho, bailes públ icos . 
99 A las nuevo bailo de pensión en el ( i R A K S A L O N 
L A F R A T E R N I D A D . " 
NOTA.—Iluminac ión de gas, á la voiieciann, y L U Z 
E L É C T R I C A . 
l O X A . - L O . 
19 A las ocho divertida C O R R I D A D E T O R E -
T E S dedicada al públ ico aficionado. 
21.' A l a s dos, r ifa do las tres X A T A S on presencia 
do la Directiva de la Saciedad Asturiana doBeneflcou-
.¡ay los números agraciados con la suerte s- fijarán en 
grandes letras á la entrada principal de la Romería. 
39 De 3 á 5 juegos nuevos y do mucha diversión. 
49 A las 4, espectáculo nunca visto en osta capital: 
G R A N D I O S A E X P O S I C I O N D E L O S U O M I I i í E S 
¡ H A S F E O S D E L A H A B A N A V A U N D E L A I S -
L A en el G R A N S A L O N ' L A F R A T E R N I D A D . " 
Serán admi t idosá concurso cuantos se presenten á iua-
cribirse ante la Comisión, Riela Q'i, hasta el dia V inclusl-
o, siempre quo seau menores do 40 fiiios, y á la circuns-
taiuia de bue n humor se r e ú n a la do que la naturaleza los 
ava favorecido con una fealdad digna del cei I ;í nu i i . 
F o r m a r á el jurado una CoT-iaion de hermosas aoñori-
ÍS vi-títidas do A V.PEANAS A S T U R I A N A S. Su fallo 
será inaüolablo. So premiará al quo ostont » la F K A L -
D A D M Á X I >i A con vna O N Z A D E O R O y uu diplo-
ma; y al quo so lo aproximo notablomento ca s^mejaiito 
st íncion de la natura eza, se premiará con M E D I A 
O N Z A DE O R O v una menciou lior.orílica. Lo<pr nii-s 
se ou t re sa rán ê i o"l acto. No se admi t i rá en ol concurso 
n ingún FEOqueno hubie a sido pievijum iite Usotito. So 
ocomieuda 1 jmayor isoriedad eu el monuut i d e l ce r t á -
num. 
A las-i v media, M A G N I F I C A S C A R R E R A S 
D E C A B A L L O S A L G A L O P E , A L PASO V E N 
T I L B U R I S . 
« C O S T U R E R A S ! ! n C O S T U R E R A S Ü 
En la calzada do Galiano 106, se os vendon máqu inas 
do coser nuevas con todas sus piezas del fabricante que 
queráis para pagarlas con $2 u.it. CADA SEMANA. 
10516 4-1 
DE S E A A C O M O D A R S E U N C O C I N E R O Y R E -postoro, tieno quion responda por su conducta. D r a -
g o n e s ^ 16518 4-1 
AP O D A C A N . 33 S O L I C I T A N A D? R O S A R I O Santana: ó D. Gavino do Calzadilla, 6 á .T. M . do M o -
ra, para enterarles de nn asunto quo les interesa. 
16327 4-20, 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DE M E D I A N A 
U edad solicita una buena casa para lavar y planchar 6 
como criada do mano, cose á mano y m á q u i n a y ha do 
dormir eu ol acomodo, os formal y activa para todo. I n -
formes Luz 47, cuarto n. 2. 
16320 4-29 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa algo de costura, duerma en 
ol acomodo y tonga buenas reforonoias. L a que no r e ú n a 
estas condiciones que no so prosouto. L u z 64. 
16333 4-20 
PA R A H O T E L O C A S A P A R T I C U L A R DESEA colocarse un general cocinero, tiene quien responda 
por su conducta calle de la Habana 72. E n la misma i n -
formarán. 16322 4-29 
Ü O Í T l C I T A - C O L O C A C I O N U N A J O V E N P A R A 
k-Jcriada de mano 6 manejar un niño. Calle de A g u i a r 
U . 58. 16326 4-29 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A G E N E R A L L A -vandera do señora y entiende do caballero, profir ien-
do una corta familia: tieno quien responda por ella. I n -
for.-narán Obrapia 104 10311 4-29 
| TNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S , S O -
lici ta una casa particular para criada do mano ó ma-
4-29 
nejador». Genios n. 2 dan razón. 
10309 
UNA L A V A N D E R A , 
planchadora y rizadora, desea colocarse. San Rafael 
n . 120. 10353 4-29 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O DESEA 
U colocarse ou casa part icular ó establecimiento, tieno 
quien rosponüa por su conducta, Luz n . 36. 
16316 4-29 
1 TNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carso para criada do mano. J e s ú s Peregrino n. 27, 
esquina á Marques González informarán 
16306 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E N I N -sular, do mediana edad, aseada y quo sabe cumplir 
con su obligación, bion sea para casa particular ó de co-
moacio: tieno personas quo respondan do su conducta. 
Plaza Vieja n . 1, bodega, d a r á n razón . 
16308 4-29 
T T N A S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A D E S E A COLOCA». 
yJ so do cocinera on casa particular; os muy inteligente 
y tieno quien la garautico. San Nicolás 47, entro Nop-
tuno y Concordia. 16318 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U K N A cocinera, aseada y de irroprensiblo conducta, on una 
oasa docente: sabo cumplir con su obligación y tieno 
personas que respondan do su conducta: duerme on ol 
acomodo: calzada del Monto n. 348 d a r á n razón . 
16339 4-29 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
D E B I L I D A D do IOSOKOANOBGKNK-KATIVOS cú r a se p ron-
tamente por ol MÉTODO CIVIALE. Adoptado on todos Ion 
HOSPITALES DE FUANCIA. Recupé ra se r áp idamen te el 
VIGOK. Casos simples, $3 á $6; severos, $3 á $12. Folleto 
g rá t i s . CIVIALIO RKMKDIAL AGENCY, 160 Fulton St. N. Y . 
D E 
O R D E N D E L A S C A R R E R A S . 
1? Carrera al paso, nadado: una milla: premi.i: .^oi' 
billetes. Caballo JÍOA'WO , divisa azul, ¡lobo, Ul. punzó. 
Mosquita, i d . verde. 
2'.1 Carrera al troto en a rañas ; una milla: primer lance, 
premio $300billetes. Caballo A^iíor, divisa azul. Ifatipit-
sa, id . punzó . 
39 Carrera al escupe, uuaiuilla; premio il'iOO billetes. 
Caballo Pisa-bonito divisa azul.—7íai/n, Idem verde — 
ATijlo, Idem negro.—P/jw, idom punzó . 
49 ('arrera 29 lance al trote on Arañas ; una milla, 
59 Carrera al escape; una milla; premio $200 billetes. 
Caballo Morer ía , divisa azul.—Mascota, idom negra. 
09 Panorama, divisa verde.—Clnrendon, idom punzó . 
79 Carrera, decisión de la carrera al eróte; una milla. 
89 Guerra entre todo • los caballos quo so presenten-, 
una milla; premio $50 billetes. 
N O T A —Las oarroras serán dirigidas por D . Teodoro 
Lamadrid. 
A las 7: grandes fuegos do artificio; I luminac ión do 
gas, á la Veneciana y con luz Elóct r ica . 
A las 8, bailes como on ol antorior. 
D U R A N T E L O S T R E S D I A S . Los fuegos csián á 
cargo del incomparable pirotécnico 1). Lucio í b a ñ e z . 
Eshibicionde un B U P A L O traidode Norte Anu'-tica , 
y criado en el potrero S - » M 0 1 l R O S T R O , lie Ir. propie-
dad do 1). Genaro de la Vega. 
En una T I E N D A D E L A I R E so expendoráu meda-
llas conmemorativas do la Romería , la plegaria á la V i r -
gen en bable, vistas do Covadonga, cintas y rosarios 
benditos, escapularios y retratos de la Virgen, des t lnán -
doso ol produt to do la plegaria á aumentar los fondos do 
la Sociedad de Boneticoneia. 
Se elevarán todas las tardes C U A T R O hermosís imos 
1 obos. 
No so permit i rá la entrada do carruajes, ni caballos Si-
rio on l a f .rraa dispuesta en este Programa, á fin do quo 
reine el mayor órden y no haya accidentes desgraciados. 
Queda prohibido terminanteinente á los rapaces el 
E S A I U C I B S E por entre las tablas do la carca, ó saltar 
por encima do ella. 
Asimismo se prohibo E M B U R R I A R á las puertas. 
No so d a r á n con t ra señas á ninguna hora. 
M I L E N T A puestos, ventorrillos y tiendas perfecta-
mente surtidas y vistosamente engalanadas, ofrecerán 
al públ ico, P O R C U A N T O VOS, ricas empanadas do 
H O J A L D R E , A M A R G O S , S U S P I R O S . M A D A -
M E S , A B L A N E S , N U E C E S , C A S T A Ñ E S P I L O N 
G U E S , R O S Q U I L L A S , toda clase de fruta desdo L E S 
P A V I E S Y L O S P I B S C O S b á s t a l o s A R A N D A N O S 
Y Ñ I S O S , que no da rán D E N T E R A ; esquisitos vinos 
do C A N D A M O y blanco en P E L L E Y O S ; espumosa y 
aromát ica sidra jamón de Avi lós más rico y quo sabo me-
jor quo el do Wesfalia; E S P O N J A O S ' D E L C A Z U . 
l l a b i á N A B A B E S , tortillas con T O R E Z N O S y L L O N -
G A N I Z A , L L A C O N , C H O R T Z O S , y hasta L L E I 
C H E F R E S C A S I N L L A M B I O N E S H A Y P A R A 
ESO. 
¡YXUXU! ¡A L A R O M E R I A ! 
Entrada 50 cts. en billetes. 
E X P E N D I O D E B I L L E T E S D E E N T R A D A . 
A las puertas do la Romería , y en los puntos siguien 
tos: 
Sros. Castro, Hnos. y C?, Mercaderes 35 " E l Palo 
Gordo." Riela 39, Sros". Ablanedo y C9, Rióla 93 " E l 
Anteojo," Obispo e s q u i n a á Cuba, 'Glorias de Polayo,' 
Calzada dol Monto, Sombre re r í a " L a Ceiba," Monio y 
e s q u n i -
cio y O'Roilly, F e i r e t e r í u de Tarno, Bolascoam esquí 
na á NeptatK), 1). Miguel Zardon, Monto y An tou l ió 
oio. San Rftfcfid u. 30*. Depósi to de Crusollaa. 
C 1131 9-« 
T 7 S T E val ioso remedio i leva ya cincuenta 
J_j y siete a ñ o s de ocupar u n luga r p r o m i -
nente ante e l p ú b l i c o , habiendo p r inc ip iado su 
p r e p a r a c i ó n y venta en 1 8 2 7 . E l consumo 
de este p o p u l a r í s i m o medicamento nunca ha 
sido tan grande como c n l a actual idad, y esto 
f ior s i m i s m o habla a l tamente de su m a r a v i i -osa eficacia. 
N o vacilamos en decir que en n i n g ú n solo 
caso ha dejado de remover las lombr ices de 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hal laban ataca-
dos po r estos enemigos ele Ja v ida humana . 
Constantemente rec ib imos recomendaciones 
de facultat ivos c n cuanto á su maravi l losa 
eficacia. Su g r a n é x i t o ha p roduc ido n u m e r o -
sas falsificaciones y a l comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar e l n o m b r e entero 
y ver que sea 
V n í t a ie "B. A.!I Fatetoct 
t \ e Acei te P u r o do-;^— 
^ © d e B A C A L A O 
/ i i r 
Hipoíosíltos de Cal y de Sosa. 
/Í?;; ágradáSte cu paladar corno la leche. 
Poseo tocar, las virtudes del Aceito C r u d o de 
Hígado do Bacalao, y l;:s '-«i H i p o l o s l i t o H . 
Cura 6a T i i s i s . „ 
Gura ía Dobllidnd G e n e r a l . 
C u r a la K crofula. 
Cura ot fcoumotismp. , 
Cura la TOÜ y Resfriados. _ 
C u r a e i Raquitismo on tos N i ñ o s . 
I ) . Manuel P. C;>M';llanos Doctoren Medicina del.is Facul-
Sjsdo i'aris y M idiid, üub.lciogado principal de Medicina 
i irr.ü-.., Kc. 
k .. ; i - x o : qm; be hecho uso con frecuencia cn mi clientela drt 
KtnulSioÁ do Aceito <le Hígado de Bacalao con Ilipofoslitos 
: Cá! y <!<-' Sb ;a denominada de Scott, y he tenido ocasión de 
irender las ventajas que produce cu los cnl«rinos que nc-
sitan, (ior gqspadecrmiebtos, de ambas medicinas, y que 
husMi iwr ol iual sabor de tarprimera de ellas.- --
Vd( estoy convencido míe los eítómapos delicados la 
• linortaQ sin el inconveniente d" la reRiirRilncion. 4 
M A N U E L S. CASTELLANOS. 
Mabina, Marzo íi de JS8«. 
Sanliapo de Cuba, 2 de Abr i l , 1881. 
f •. ••.. Si o t r & BowN'Bi Nueva York. 
•I ;, Sres . mios ! Doy á Vds. el parabién por babor sabido 
inil tih su aceite las venlnjab de ser inodoro, (jrato al paladar, 
y lai^a coníKi-vacion ; sus resultados terapéuticos, sobre lodo 
eu los niños, son maravillosos. 
Con c;te motivo tengo gcan placer cn hacerlo p ú b l i c o 
Soy du Vds. S. S. Q. B. S. M . 
Dr. AMBROSIO GRILLO. 
D6 venta en todas las boticas y al por mayor por los Sres. 
I.onit v CAM' JOSÍ SABRA v Habana. 
. A . S . 
SfOWSVB 
O..ICC, ncarcr Elrccfr 
NEw-vonir. 
KMind,MÉMMM 
íav igo rn l i ug CortUaL 
ti •iUlttattMd \ j Oí. rwpd.Uu; ti ̂ ¡.IUAJI. ta llak j 
Uní!, rjd ti «AtnuiL.*tl not on:/ piira Ô ta c»rj> (ijuijooi I 
'\ proferí/ lafl bcrttlljut. tul fcf Un bedt [JDtiúl. ipiZtlf. 
IU aiutordla&n Vi ¿OUMI ¡m^ctlluv ta 
Un ru;.-.-.'. u T-fln, «Lcasc la ADDLTI 01 Tiruini 
ÍC¡cIac.yt| BIsjUar, and Uriiiniy Orcu&'r 
ln Qjijwta. Vb&Oir Actfll cr CLrntoi l« Cnetülc 
Stilt:^, MqicUi ClmltO» ot Ui JilKí. >ai4> ' . «I-RIÍ A«&CIIIUHI 6f rwj, u l 
Ara acítaoctidfsil luí -bcti Xci'cbl fuuN/i lol &fr { 
tlflcfl lo Ucb ¿t£h«l «Huta hn&urlüâ  
(ST Tb« tuialloQ Al Agiáu wfl pnretíioMTi b TnritoJ 1 
to iha ilflcnuw tul BAITCU ot tito XVoprfctor, eo UU. I 
labe', u l » ttii Ulü of iUittliUcluiI CciCL!, ixlioait I 
m Ui. tMa at Ui.Sou^wsrcitcJwn rplcel \tSa\a I 
Nono genuino v.'ithout tho fao sitnilo slgnntnre ot 
UOOLPUO WOLFE on Itad Lubel and of Jocí B. Wolfo 
oa tho Dluo Sido Labcl. 
«S-ricoBo rcad the OAÜTICW t á t ío l : nl.so th» 
*-o to Apotbccarios and c c i u t.'us botüe. 
Unicos Agentes para l a I s l a 
de Cnba: A n d r . P o l i l m a n n & Co. 
callo de Cuba 81: Habana* 
1"" 
O J O . 
S« desea u n criado blanco de edad y que presento bne-
jpitu referencias sin cuyo requisito que no se presente: 
O' Étetllv esquina & Habana, co lchoner ía . 
TíUflfl 4-1 
U . 1 M J 1 V I D Ü O C O N D O C E A N O S D E P R A C -w io& en faruiáüiu y qun tiene aprobadas varias asig-n a aras de Medicina y Ciruj ía , y ha sido encargado de •va-ios establecimientos, solicita colocación como mayor-
do no y encargado del bo t iqu ín de a l g ú n ingenio. Tiene 
personas de responsabilidad que garanticen su apt i tud 
y moralidad. Pueden dir igirse ála callo d é l a Salud n ú -
jm-^ini W i o n Ha>ia.na. I 6 m 4-T 
ASIATICO, OENERAL, COCINERO A LA 
dapa&ola. criolla, francesa é inglesa, desea colocarse 
e n casa par t icu la r 6 establecimiento; es aseado y de bue-
n a oomlucta. Estrel la n ú m e r o 31, oaqnina á Angeles, 
d a ^ r . ™7m,. Ifi481 4-1 
Se sol icita 
TIUÍ orlada peninsular pora cocinar para una reducida 
ffan-'' -' nHat/>n W . 10478 4-1 
* = " T C K I A N D E R A . 
ü a a s e ñ o r a casada, de dos meses de paridíi, desea co-
Jooaroe & lerbe entera: es buena y abunaante y tiene per-
iwaas que respondan de su moralidad. San L á z a r o 277. 
<m-"i 4-1 
U S i «OÜA BL ,ANCA, PENINSULAR, DE-Hoa colocarse para manejadora ó criada de mano. I n -
^ o r a m r á n Corrales n ú m e r o 51, altos, 
fli77 4-1 
HACEN FALTA LAVANDERAS 
en el Hospi ta l de Higiene.—Cerro 440J. 
IRifM 4-1 
TT ' - ^ C í T l x ^ i l t A i 'É¡.¡Slb*VljAU. D K i > I E l ) I A N A 
V Í edad, aseada y de toda confianza, solicita colocación: tiene personas que responda^ por ella y sabe cumplir 
«on su obllgaolon. Calle de Cá rdenas número 20. 
i»U'rn 4-1 
C» <Jt.o. tíA^k.^XtAUOa.—J. P. S A L A S M E C A -
O a i o o en general y maestro de a zúca r teórico y práct ico, 
con 20 alios de experiencia en los ingenios, se ofrece pa-
r a denempeHar las referidas plazas, ligadas 6 no, si es-
tán bien letr ibuldas: hace toda reparación por d i t l c i l 
que sea: para informes Obrapía 51, y Hote l Te légra to 
po"" corroo ifll^S 8~t 
U SA ^ K N O K A D K M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse en casa decente para la limpiesa de casa, y 
aab̂  coser á mano y máquina; y tiene quien responda de 
su-) buenas costumbres y moralidad. Indus t r ia 04 da-
xAo rnron. 16 i 90 4-1 
Ü 'JTÁ' J u V j t f t I Í L A A C A D E l Y l O K A L I D A D Y T » n personas quo abonen por sn conducta, desea e n -
í o a t r a r ana colocación para criada de mano, manejar 
niSos ó acompañar á una aefiora. Cuba 312 i n f o r m a r á n 
•Rd97 4-31 
. . .̂ r. mNA CASADJK At/EN ORDEN PARA 
limpieza de habitaciones, coser á mano y á m á q u i n a j 
mironr : la interesada es limpia, car iñosa y fina en sn 
t r V Oomornoloc n i . Ifi443 4-31 
Ü ". í . í t A i . i s . i M A L A V A N D E R A D E S E A 
wlocareo en una casa particular: tiene personas que 
Tajpomlan por su conducta: i m p o n d r á n Manr iquen . 124. 
i « 93 e 4-31 U ' ^ ^ ^ w » « u d ^ l í t t A l ' A R A C O R T A F A -uilia quo tenga buenas referencias y duerma en el 
acomodo. La quo no r e ú n a estas condiciones que no se 
nresente. "Vedado calle 9 esquina á 12, 
8-31 
U iA SEÑORA AMERICANA DESEA COLO-jarse para cuidar una niña, servirle á una señora y 
limoieza de cuartos, además sabe coser. D a r á n razón 
C»u"e del Tu l ipán n. 2fl. 
tí[ ~7 . ' tv~ iT .7CoLUCACf lON'UNA J « » V E N R E C 1 B Ñ 
»3? lobada d é l a Penlnst la para manejar n iños ó bien 
c r u d a do mano, tiene quien responda de su conducta.— 
Dir ig i r se Ancha del Norte esquina á Espada, bodega, 
«410 4-31 
P tv i i t t A t f i A i t A U SE S O L I C I T A UN C O C Í , oro mnv aseado v bien recomendado quo sopa ood-
na ' i i l g o á la extranjera. In fo rmarán Mercaderes 16J. 
ap. ' • i ^ . c n ' i 4-H1 
U'T " í , , »<<» C Í K I N E R O V R E POS" t. ro desea colocarse. bi< n sea para una casa par t icu-
lar (ooente, de coniercio rt hotel: tiene personas que le 
M wmlendon; calle de las Uamas n. 30 d a r á n razón, 
4-31 
B t ^ t . . r . t » . o i . i . i v á ¿ V > J O V E N P E N I N S U -. i- de dependiente de una' fonda ú hotel, 6 criado de 
Oi 1 0 de casa de comercio ó particular: tiene personas 
Qd i respondan de su conductfl. Marianao, calle Eeal 
' n ' p ^ p ra/nti -¡(HfíX 4-31 
AMA D E C R I A . 
Una jóven 2 í i años de tres meses de parida, desea co-
j o : ir.-e á leche entera ó á media: tiene todas las condi-
clo íes que so deHean. Egldo n. 95. entre Merced y Paula, 
I n f - r m ^ í i n 1GU1 4-31 
!SE ¡ á U L I C J T A N 
a p ^ ' dices de lavimderos con Le j ía F é n i x , enseñándolos 
«U JOCO tiempo. Depósi to de Lel la F é n i x y Almidón . 
D i - á n razón calle ddl Empedrado n ú m e r o 13. 
mi-" 4-31 
i wí.ut ^ K - l - U ^ A M O R E N A J O V E N , 
^anav robusta, de criandera á leche entera: lleno 
pv-'iíMias que la recomienden. Bragones nrtra. 70 da rán 
16448 4-31 
U JUVKÑ rfc.M>r5t,lÍAK. RECIEN I X B G A -v / la iltíMf a colocarse para manejar niños en casa de 
b u '.na lamilla; tiene quien responda de sn conducta 
í r m i d . v i numero 5, esquina á (-'onseiero Arango, al lado 
de ••-n V'odoffa.. r o r r o 16431 4r-^l 
D . ^ c . » t O i . O O A l t s E U N A J O V E N N A T U R A L le Canarias para criada de mano ó manejadora de 
n l ñ is. I n fo rmarán Villegas 75. 
164.(1 4-31 
Ü 'T^ . V Ü V ^ u i i VUi.Oll DESEA COLOCA SE de criada de mano, v i ™ Rebana 159. altos de la fon-
d t f d ! 
S ; . - r 7 ; i c W A i ̂  OKI'KNDIKNTE QUESEA ÍÑ-o ligeiite en v íveres y bebidas, que hayaostaio tros 
6 cnatro años on v íveres y tensa personas que le garan-
tlooa. y que sea aseado. San Eafael entro Aga l l a y A -
m' i tod vKlrv ' r ia- 1P44S 4 31 
1 ^ . . . U k V U t . S S l W D K JÍ\KCINA SESOLICI-
Mu a un aprenciz adelantado do caja, ó un jóven para 
lo mismo, con obligación. 
i M - 2 <-31 
S ii.CJLl A ÍTS COCINERO EN L A F A B H I -n E l Progreso." Arsenal 12. Dobe tener bnenas 
referencias. 
i ^ ' f i 4-31 
B .ivor.tii ., r.t>iU<i 07.—SE S O M C I T A UN iflcial barbero que presente buenas referencias. En 
la misma casa se alquilan habitaciones amuebladas, con 
b n snaasistencia y entrada á todas horas; t ambién se so-
l i c i t a un criado de mano y portero que presente buenas 
ref-^eneias. 18425 1 30a 3-31 d 
MT^ÍÚÍSTSTA MECSWTCO.—DESEA COLO-• ̂ arse en ingenio, tiene todas las referencias de in te -
l l g mcla v moralidad. D . A n d r é s Pego d a r á razón, Bii-
raM ' l^ n 9 <( todas horas 16^85 4-30 
D a fcA i Ol.OCAKSE DE CRIADA DE MANO ó manejadora do n iños una morena do buenos ante-
os lontes. lóven de 19 a ñ o s y llene quien la garantice. 
• Haa-Tosé 04 Informarán . 16102 4-30 
C I G A R R E R O S . 
Fondos & la calle se solicitan en la calle de San Rafael 
nú m . -CSSl 4-30 
Ü , ' .To". i:Ti'i- .>í>stLAK, t i U E H A E S T A DO las principales casas de esta capital, de criado, 
HoUclta colocación en una casa respetable, ya sea para 
( j r l ido 6 para un faetón: tiene personas que garanticen 
SU honradez y buen comportkmiento. I n f o r m a r á n Amar -
g a ^ "« 16411 4 30 
U VA SUPURA P E N I N S U L A R , G E N E R A L L A -andera, desea colocarse en casa par t icular ó esta-
ble imienio: tiene quien responda por su conducta. VI-
l l e r a s n . 119: en la misma dan r a z ó n de una criada de 
P i f o . 16413 4-30 
S « L , Í C l i A l O L O t A C I O N D E P O R T E R O O nudo do mano un ind iv iduo blanco, formal, en casa 
p i r t i ou l a r , que entiende do jardlaero y fregar suelo por 
l u b e r servido en las palncipales cases de lCerro : tiene 
qaten responda por su conducta. D a r á n razón Empe-
orado 15, el perlero, ó Mon ' e n . 322. 
IRO^ 4-30 
A i 10 por i OO. 
Se dán con hipoteca de casas 80,000 duros, desde $200 
hasta $15,000 oro, Escobar 63, de 8 á 13: sin in tervención 
de on-Tortor. 10409 4-30 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse en casa part icular para manejar niños , la-
va" ó el manejo de casa de corta familia. I n fo rmarán 
Aa iMtad y Estrella, fonda H , altos. 
iR-ir» 4-30 
T \ . ¿A e « » « . o t A r t s E UNA J O V E N P A R A cria-
X J UÍ de mano ó manejadora de niños ; tiene quien rps-
pa.i la do su conducta. I m p o n d r á n San J o a q u í n n . 37; en 
ta. misma se ofrece un señor de edad para encargado de 
Un ,4 I-ir 16375 4-3ii 
u >A -E.NO A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A d d desea colocarse para c u i d a r á una señora , ó para 
thr en casa de corta familia. I m p o n d r á n calle de la 
ton n ú m e r o 17, esquina á Clenfuogos. 
16-74 4-30 
ü o criado de mano blanco de 15 & 16 años y una ran-
lat lc- i dn 12 á 14 años , ámboa que sepan servir y tengan 
b u • » ' r fnrmos 16368 4-30 
Ü A S I A T I C O , E X C E L E N T E C O C I N E R O , de-sea colocarse en e.>-tal)lecimiento ó casa particular: 
es a-eado v de buena conducta. Ca'zada do Galiano n ú -
m ^ <*¿r TI raron 16367 4 30 
D -EA COCOCAK>E U N LICENCIADO DEL lóru to, natnrHl de Galioia. de 30 años de edad, de 
po'-tero, criad, do mano 6 sereno part icular: es de toda 
íJo . iüanza \ tiene personas qne garanticen su conducta, 
C*l í - 'd» de la Reln» i ú m e r o 91 i n fo rmarán . 
4-30 
U SA J O V E N U E COJ .OR D E S E A C O L O C A R -.•16 de criandera & leohe entora. V i v o Trooadero n ú -
UHm ' 7 . 104-10 4-30 
UN A S I A T I C O , E X C E L E N T E C O C I N E R O , A -«eado y de buena conducta, desea colocarse en casa 
p i r t l o u l a r ó establecimiento Vil lo i ias n ú m . 78, bodega, 
d a ^ n raron. 16408 4-30 
D S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C A N A -nas de criada de mano en casado una familia docen-
te: es apta para ol servicio, por haberlo desempeñado 
otras veo&i con acierto y tiene personas que respondan 
de su conducta. Vil legas n ú m e r o 78, d a r á n razón . 
1B3H8 4-30 
S tó S O L I C I T A N , U N A P E R S O N A B L A N C A D E ooralidad, para coser, y una criada de mano que sea 
dispuesta: á á m b a s se lea a b o n a r á n 15 posos y ropa l i m -
pla. A m a r a d n 73. 18384 4-30 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A U N A C O R a familia que duerma en el acomodoy que desempeñe 
los oficios de cocinera y lavandera. Vi r tudes 100 infor 
xaa- n 16^12 5-29 
S S O L I C I T A UNA M U EN A C O C I N E « A . N E P -Huno 49: se vende una sast i -er ía con todo lo necesario 
pseroneciente al ramo, por no poderla asistir su dueño 
faf . r r a a r án en la misma. 163i6 0-29 
CÍ A J A OE A U O K R O n — S E C O M P R A N C E R T L •'fleadoa, y se faci l i tan á tipos racionales ó en combi-
naciones: se venden dos potreros y seda dinero sobre 
bipotecas: seda t a m b i é n noticias de un profesor y una 
profesora que desean pasar al campo: Campanario 116 
16500 4-1 
f T N C A B A L L E R O D E S E A C O M P R A R D E 1 0 0 
U á 600 caba l l e r í a s de t ie r ra buena, pref i r iéndolas en la 
costa. R e m í t a n s e pormenores respecto á ex tens ión , s i -
caacion topográf ica y precio, solamente por correo, á 
Enr ique M a r t i n y Har rup , apartado 58, Habana. 
16W5 4-30 
COMPRAN C A S A S A R R U I N A D A S E N E L 
pe r íme t ro de esta ciudad. Kemitanse pormenores 
respecto á localidad y precio, solamente por correo, á 
Ear ique M a r t í n y H a r r u p apartado 68, Habana. 
16387 4-30 
B o l a calla del Sol n . 15, se compra toda clase de mo-
nedas falsas, de p la ta y oro, I nu tü i zándo laa á presencia 
d* l vend^or; se compra toda clase de alhajas viejas, de 
p u t a y oro; se compra toda clase de joyas viejas, borda-
Sos de nlata y galones de mili tares y marinos, etc. 
16899 8-30 
T A C H O A L V A C I O . 
Se aolicita orttoprar sin In t e rvenc ión de corredores un 
tanho de D p l é s da ¿ i á m e t r o por lo m é n o s San Ignacio 
So entresuelos.—A. Verastegui , 1C277 10-28 
S E C O M P R A N L I B R O S 
y í p 
}bl3po 54, l i b r e n a 
andes part ldag v en cualquier idioma, 
16221 10-26 
S E COMPRáN L I B E O S , 
m é t o d o s y p á p e l e " de m ú s i c a en la L i b r e r í a L a U n i v e r -
sidad. Esta casa t a m b i é n los compra d á n d o l e derecho al 
vendedor de volver á comprar sus mismos l ibros durante 
Cierto, t iempo pues se tiene un efectiv-o y desea em-
plearse Se pagan bien las obras bnenas. L l u r a r í a L a 
tTolve-sMad. Ó Re i i ly n . 30, cerca de San Ignacio. 
16208 8-26 
SE COMPRA ORO, 
P L A T A IT P L A T I N O . 
Amarf-nra n ú m e r o 4 0 , entre Habana v Aguif t r . 
30-18 Ot 
Se compran libros 
S á l u d 23,. 
De todas clases, en grandes y p e q u e ñ a s partidas, des-
de un solo tomo hasta Dibüotecas, por costosas que sean: 
esta casa, como tiene acreditado, paga bien los libros: 
Salud n . 23, l ib rer ía . 16»C0 4-30 
PANALLETS. 
Lampar i l l a núm. 16. 
a3-31—d4-31 
Casas de salud, Hoteles 
ATENCION 
á los señores viajeros. 
AVISO. 
Acercándose la época de que los comerciantes ó indus-
triales vienen á esto, capital á efectuar sus negocios mer-
cantiles para la p róx ima temporada de invierno, pone-
mos on conocimiento de los parroquianos y al públ ico en 
general, que en vis ta de la crisis monetaria y de los 
malos tiempos que atraviesa elpais, hemos rebajado aun 
más los precios á los d e á n tes establecidos. 
Por toda asistencia, 6 sea desayuno, almuerzo, comi-
da y habi tación, todo en conjunto, $3 billetes. Para fa -
milias y compaüías de eepsc táculos ob t end rán rebaja al 
precio antes Indicado. 
HOTEL CABRERA 
H A B A N A 
de Formenti y Bicharte 
' » ' »« J 8-31 1ÜI03 
HOTEL UNIVERSO 
C U B A 37, esquina á O'Reilly. 
Se alquila para un matrimonio, dos amigos, escritorio 
ó bufete un magnífico gabinete y sala, m u y frescos.— 
También habitaciones con 6 sin asistencia. En la misma 
se vende un piano de medio uso. 
16330 15-290 
Se alquila y se vendo la hermosa casa do esquina pro-pia para un establecimiento. Esperanza n . Hf); la l l a -
ve es tá on la bodega; para su ajuste, San Migue l n . 64. 
16653 15-4 
SE A L Q U I L A N 
en la calle de Tacen n. 2, habitaciones bajas y entresue-
los, para escritorio y familia, á precios módicos. 
16688 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, Galiano u . 136, frente á la plaza 
del Vapor y propia para un establecimiento. Informa-
rán San Kafaol n . .'0. 16558 8-4 
SE A L Q U I L A N 
unos altos propios para una familia corta, con vista á la 
calle; una sala grande para escritorios y un local bajo 
para almacén. Calle de los Oficios n ú m e r o 14. 
l ^ O 26-4 
8 i, SAN JOSE 84. 
Se alquila en $34 oro esta bonita casa de azotea, com-
puesta de sala, saleta, 4 cuartos, pozo, cocida, desagüe , 
á la cloaca y demás ervidumbres. acabada de reparar y 
pin tar teda ella. I n f o r m a r á n Lealtad 71, donde es tá la 
llave. 16595 4-4 
S E A L Q U I L A 
la parto alta do la casa Vir tudes 70, de bastants capaci-
daa para una regular familia. Se da en mucha propor-
ción: impondrán Habana n . 173. 
16592 8-4 
En 4J onzas, sin fiador, se alquilan unos espaciosos y ventilados altos; á dos cuadras de Galiano. con her-
moso balcón á l a calle, seis cuartos grandes, sala, saleta, 
comedor, cocina, agua, todo de mármol y mamparas, por-
tero g r á t i s I n f o r m a r á n Manrique 84. 
10593 4-4 
Magnificas habitaciones á la brisa en casa do respeto á los m á s módicos precios, pues las hay hasta do un 
conten oro con y sin asistencia. Hay departamentos á 
propós i to para cortas familias. Teniente Key 15. 
16582 4-4 
r ^ n $25-50 oro. a r r e g l ü d o á la época, la casa Monsenale 
F i e . 51, entre J?omba y Empedrado; cousta de un gran 
salen bajo ccai dos huecos al frente, hechos para estable-
cimientos, y dos habitaciones altas. En la b a r b e r í a del 
lado e s t á la llave, y v ive su dueí ie Cuba n. 143. 
10545 4-4 . 
Se alquila la bonita casa hrtrn. 4 de la callo Nueva del Cristo entre Teniente Key y Mural la , con 4 bajos, 3 
altos y demás , todo muy desahogado y seca. I m p o n d r á n 
Vir tudes 8 A esquina á Indus t r i a . 
16547 4-4 
3 V E X T Y 1 3 . J G L J E Í . J & J 1 * A . 
se alquila la bonita casa calle del Refugio n ú m . 21 á me-
dia cuadra de la alameda del Prado, con comodidades pa-
ra un.-* regu'or familia, y agua de Vento: la llave en la 
bodega de enfronte y Lealtad esquina á San J o s é , bode-
ga, i m p o n d r á n . 10542 4-4 
CJ K A L Q U I L A la casa. A g u i l a 11», entre San Rafael y 
£5 San J o s é : con sala, cuatro cuartos, comedor, cocina, 
de8peu»a, cuarto de baño con su aparato para agua ftia 
y callento y nn esemado con inodoro; agua de Vento en 
abundancia, etc., y un solar anexo de 17 varas de frente 
y 42 de fondo, cercado todo de grandes colgadizos y bar-
bacoas techadas con tejaa france-as y del pa í s : propio 
para establo, tal ler de carrusges, de muebles, de made-
ras, de lavado, etc., etc.: todo amurallado y entrada l u -
dependiento (si quieren) á la casa. Enfronte e s t á la l l a -
ve, y vive el dnefio Cuba 143. 16541 4-4 
CJo alquila la casa Compostela 105; compuesta de sala, 
k5comedor, cinco cuartos, cuarto do baBo, paja de agua 
y cuantas comodidades puedan apotecorse, se da barata, 
d a r á n razón desn precio y condiciones; Indus t i ia96 . La 
l lavo esta á la otra puerta. 165P8 4-4 
R egla.—En el ínt imo precio do 20 pesos en billetes mensual se alquila la nueva y bonita accesoria, s i -
tuada en lacal ledo San A g u s t í n entre Santuario y M a -
me y, en el n . 3, inmediato e s t á la llave é impondrán . 
16575 4̂ -4 
O JO.—So alquilan los hermosos altos, Sol, 52; para hombres solos ó matrimonio sin hijos ó muy corta 
familia, con asistencia 6 sin ella, en precio sumamente 
módico .—Ent rada á todas horas. 10505 4 4 
Se alquilan dos cuartos altos muy frescos, indepen-dientes, por tener su puerta á la calle, con balcón 
agua y escusado, en punto muy alegre. Compostela es-
quina á Obrapia la llave 6 i m p o n d r á n al doblar Obrapia 
n. 57, altos. 1C534 4-2 
Buen negocio.—Se dan en alquiler por u n aíío las casas San J o a q u í n n . 4, Cádiz n . 69 y 71, y Cruz del Padre 
n . 10 en $1.000 billetes, producen 2,5C0 al aüo, siendo de 
cuenta del dueño las contribuciones. E s t á n en buen es-
tado, una de ellas hace esquina. San J o a q u í n n . 4 al lado 
de Este vez i m p o n d r á n . 16531 4-2 
Se a lqui la 
la bonita casa Campanario n . 77, con agua, gas y demás 
comodidades. Campanario 90 impondrán . 
16530 4-2 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos bajos y dos altos en la calle de Acosta n . 1, 
casa de familia, de ó rden y moralidad: hay agua en la 
casa 16532 4-2 
So alquilan baratas las casa-.. Picota 61, con buena sa la, dos cuartos, pozo y cocina, y la de Curazao 35; 
con idem buena sala y tres cuartos; en la puerta e s t án 
las seíías v donde se trata. 16^38 4-2 
En $25-50 ots. oro, ú l t imo precio, la casa Manrique 11 entro Animas y Lagunas, y en $17 BJB una accesoria 
baja con puerta y ventana á la calle en A n t ó n Recio 25; 
las llaves en las casas inmediatas. 16493 4-1 
Muy barata, tan solo en 3 onzas oro se alquila la casa Monte 30 entre Angeles y Agui la , propia para tabar-
co por tener sus pisos entablados y u n gran a l m a c é n al 
fondo, compuesta y aseada del todo: de sus condiciones 
Impondrán Salud 16. 16503 4-1 
VIVIK BARATO Y TRAHAJAR CON POCO DINKRO. 
Mercado de Colon. 
Se alquilan viviendas para familias con todas comodi-
dades j 'habi taciones frescas y cóiiiodas desde 14 pesos 
billetes de alquiler en adelante. T a m b i é n so alquilan l o -
cales para tiendas v baratillos á todós precios, desde me-
dia onza. Informes á todas horas en la Admin i s t r ac ión 
do este mercado. 16511 8-1 
Se a lqui lan varias h a b í t a c i e n e s con ventanas á la calle .juntas 6 separadas, con asistencia ó sin ella y entra 
da'franca á todas horas, Prado n ú m e r a 63. 
16515 4-1. 
s e alquila una casa Lagunas 2, A . con tres cuartos bajos y dos altos con buena sala y comedor, tiene a 
gua v azotea, en un módico alquiler: in formarán Ancha 
del Nor te esquina á Campanario. A l m a c é n . 
15608 8-1 
s e alquilan muy baratos unos magníficos y ventilados altos, con entresuelo propio para comedor y cinco ha-
bitaciones, agua arr iba y abajo, entrada de carruaje, 
buen patio y caballeriza. San Nico lás 17. I n f o r m a r á n 
Ancha del Nor te eequina á Campanar io .—Almacén . 
16507 8-1 
•fT^n la casa San Ignacio n. 39, esquinad la del Sol, se 
l -^a lqui lan mód icamen te para eBcr i tor ios 6 bufetes, una 
espaciosa y magníf ica sala con balcón á la calle; dos her-
mosos cuartos altos vdos accesorias independientes con 
puertas á la callo del Sol. E n in misma impondrá el por-
tero. 116471 15-1 
Se a lqui la la casa calle de E n t a u . 3. muy propia para a lmacén y esoritorlos, pues tiene á m á s del piso bajo 
unos m a g n í ficos entresuelos y u n hermoso piso alto. Es 
de edificación reoientey el ú l t imo piso puede servir para 
famil ia por las comodidades que tiene. I n f o r m a r á n Pra -
do n . 72. 16490 &-1 
MERCED 77. 
S» alquilan los ospaoiosos altos con agua, gas, coolno, 
eaonsauos y lavaderos: hay departamentos para m a t r i -
monios con balcón á la calle v habitaciones para hom-
bres solos, y t amb ién se alquila la esquina para esta-
blecimiento. 164fi9 8-1 TE N I E N T E - R E Y 51 .—Se alquilan hermosas y frescas habitaciones, con toda asistencia ó sin ella, 
las hay altas y bajas-, los precios muy módicos; se res-
ponde al buen trato; la entrada á todas horas. Tenien-
te-Rev 51 entre Villegas y Aguacate. 
16192 4-1 
Se alquila una casa de alto y bajo, propia para dos fa-milias cortas; tiene comedor, sala, dos cuartos, agua 
arriba y abajo y cocina, y en los altos las mismas pie-
zas con un cuarto m á s de azotea, y acaba de sufr i r la 
p intura : se dá barata. I m p o n d r á n Ancha del Nor te es-
quina á Campanario, a lmacén . 10506 8-1 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas con agua, cañe r í a de gas, cocina 
y escusado, en una onza nn doblón. Rayo n. 10. 
16519 8-1 
Se alquila la casa u . 139 de la calle de Cuba entro Paula y San Is idro , con 4 cuartos, patio, traspatio y d e m á s , 
todo m u y desahogado y seca. I m p o n d r á n Acosfa 34. 
16121 4-31 
la casa calle de Acosta n . 79, en $59-f 0 en oro, es de alto 
toda la casa m é n o s la sala, tiene agua de Vento y cloaca, 
e s t á frente á Be lén y acabada de p in ta r y encalar. 
16435 4-31 
E N E l i V E D A D O 
se alqui la en p roporc ión una casa m u y capaz, calle A 
n . 12. E n la misma D . F e r m í n Fernandez in formará . 
16417 4-31 
CONSTRUIDA EXPRESAMENTE PARA ESCRITORIOS Y BÜFETEi 
LM ü f t ü f t U L n i l ü f í 
ice; »c . 
E n el piso p r i n c i p a l . . . .$21-25 E n el29 piso $17 
En loi. precios que eníeo^den están inclusos el alumbrado de gas, agua co-
rriente, aseo de cuarto, portería, apartado de correo, periódicos, derecho d 
un aalon general da recibo y al magnifico mirador de la azotea. 
C n . 1133 lü -28 O 
89, Obrapia 89-
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 
á todas horas v & dos cuadras de los parques & 1518, 20y 
$25 billetes, á hombres solos. 16460 4-3! 
S E A L Q U I L A , 
la cass Aguacate n. 150, con altos muy ventilados. 
16430 6-31 aneesquinita: iSTeasopde á que todo el que se esta-blezca en ella, h a r á capital: se alqui la barata y se 
halla Dragones, esquina á Manrique, +ir^gones 23 t r a -
t a r á n es an ropós i t o para todo. 16407 á-?0 ane altos m á s h ig ién icns y ventilados son los que se hallan la alegre y animad•* calle de Dragones n ú -
mero 37J: tres p e s ó ^ e p e s , comedor, cocina, agua; escu-
sado aeotea, balcones'y ventanas á 'o;- 4 vientos, con 
pntrada ¡nbepend ien te ; án ln o reoíen p^gg/los qne so a l -
qui lan baratos. Dragones 23 t r a t a r á n . 
SE A l O m L A J V 
dos hermosas accesorias, juntas ó separa-
das, propias para establecimiento. Calle de 
Luz entre Inquisidor y Oficios, Casa de 
Baños. E n la misma se alquilan hermosas 
habitaciones. 16510 4-1 
Se a lqui la 
una magnífica habi tac ión alta con balcón á la calle, f ren-
te á los Campos Eliseos. Ancha del Nor te 27. 
16397 4-30 
SE A L U U H Í A , la muy cómoda casa, de alto y bajo, con agua de Ven to y caüo & la cloaca, situada en la 
calle de Tejadillo n . 87, entre Habana y Compostela. 
I m p o n d r á n San Ignacio esquina á Mural la , s sder ía L a 
Estrella: la llave on la tienda de ropas L a Montaftesa, 
esquina á Habana y Tejadillo. 
16396 J5-30O 
EN O N Z A Y M E W I A ORO.—Se alquila la planta baja de la casa. Lagunas u . 111; compuesta de sala, 
saleta, tres cuartos, comedor, cocina v agua. E n los a l -
tea informarán , y en frente n . 98. 10392 8-30 
DOS CUARTOS A L T O S . 
Se alquilan en ¡20 pesos billetes mensuales á hombres 
solos, en la calle de la Salud n , 23. E n la misma impon-
d r á n . 10401 4-30 
A V I S O . 
Calle de San í e d r o n . 2, esquina á O-Reilly, cafó, se 
alquilan habitaciones propias para hombres solos ó corta 
familia; dan vis ta & la Bahía , entrada á todas horas. 
16404 26-30 O 
S E A L Q U I L A 
en la calle de Villegas n ú m e r o 07, una hab i tac ión g ran-
de con ba'cou á la calle de Obrap ía , á caballeros solos 6 
matrimonio sir) hijos. 16398 4-SO 
En Sl~pesos en oro se alquila la casa Ancha del Norte n ú m e r o 336, entre Gervasio y Belascoain, con dos 
ventanas, zaguán , cuatro habitaciones, cocina, patio y 
b a ñ o hermosís imo y á una cuadra de los de mar. Fiador, 
6 dos mtses en fondo: la llave en la bodega de la esquina: 
su dueño . Rayo n ú m e r o 23, de siete & diez. 
16395 4-20 
S E A L Q U I L A 
nna casa j un to ai paradero del ferrocarri l de la Bahía , en 
tres doblones, con sala, tros cuartos y agua en la cocina. 
D a r á n razón , plaza de Luz, pe le ter ía , y en Guanabacoá , 
en el torniquete. 1C390 ' 4-30 
En 35 pesos filetes. 
So alquila en la casa Cuarteles n . 3, una buena habi -
tac ión con ventana á la calle. Cárce l esquina á Morro, 
bodega, dan razón. l'SSZ 4-30 
H A B A N A N0 85. 
Se alquilan espaciosas habitaciones para escritorios 6 
bufetes de abogados en esta cén t r i ca casa. 
10383 5-30 
S E A L Q U I L A N 
unos altos muy frescos y ventilados con vista á la calza-
da del Monte, 'con entrada independiente y azotea, en el 
callejón del Suspiro n . 18, all í mismo impondrán . 
10365 4-?0 
S E A L Q U I L A 
un magnífico local propio para establecimiento, en la 
calzada del Monte n ú m . 45, esquina á Somoruelos. E n 
el zaguán In formarán . 16345 8-29 
S I ARRIENDA. 
A un cuarto do legua do G-uanabacoa una finca con una 
ó una y media caba l le r ías , s egún convenga al arrenda-
tario, toda ella de labor con una hermosa fábr ica de ta -
bla y teja rec ién construida. Tiene un magnífico pozo 
á m á s una c a ñ a d a qne atraviesa la finca. T a m b i é n t i e -
ne la particularidad que la cal/.ada en cons t rucc ión á 
Santa M a r í a del Rosario casi llega á sus linderos, p u -
diendo hacer el viaje on coche. Dir ig i rse á la callo de 
Corral Falso 214, tienda 'de ropas E l Bazar, en Guana^ 
baeoa, donde d a r á n todas las noticias qne se quieran. 
16342 8-29 
Se «iquilan en proporción los magníficos altos de la pe le te r ía " E l Paseo, ' calle del Obispo n . 57, esquina á 
Aguiar , compuestos de sala, comedor, tres cuartos, co-
cinay otras comodidades, con balcón corrido por á m b a s 
calles y entrada independiente. I n fo rmarán á todas ho-
ras en la pe le te r ía " E l Paseo." 
16260 6-28 
S E A L Q U I L A . 
la casa calle de San Rafael n ú m e r o 73, con sala, come-
dor y cinco cuartos. Tiene llave de agua. I m p o n d r á n 
Teniente-Roy n. 69. 16261. 8-28 
C e alquila mu v barata la espaciosa casa calzada de los 
¡vQueiuadoo de Marianao n 39, tiene gran patio y t ras-
patio, bien cercados y muches frutales. I m p o n d r á n en la 
bodega del lado dolido es lá la llave, y on esta (dudad 
Merced 26. 16205 8-26 
O e alquilan unos hermosos altos, sitos en ht calle del 
Sol n . 65. I m p o n d r á n en los bajoB, almacén. 
16217 15-20 
T a herniosa casa-quinta, calzada del C e r r ó n , 564, con 
A-Í14 cuartos, baño y muchos árboles frutales. Impo-
nen Cerro número 723, enfrente. 
16185 10-25 0 
INTERESANTE. 
E n la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Xeniente-Rov. punto cént r ico para toda clase de nego-
cios, se alquilan babitaoionea altas, espaciosas y v e n t i -
ladas, oon todo el servicio nece.'iario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. íafoi-marán en los bai^s de la misma 
O. n. n 8 8ms.-.r> J l 
ALQT I L A 
u n patrocinado general cocinero: ¡nformerán Salud 52 
16495 4-1 
S E A L Q U I L A . 
un moreno general cocinero á la criolla, muy aseado y 
de muy buena conducta: tiene personas que respondan. 
Oficios 64, 10410 4-31 
S E í a t A T I K I C A K A CON D I E Z PESOS, Y S I N preguntas, & la persona que entregue en el Consulado 
General de los Estadns-Dnidos, Agu ia r 92. nna cartera, 
perdida en el mismo punto en la m a ñ a n a del 28. L a re-
ferida cartera no t e n í a dinero alguno, sino vanos apun-
tes, recibos, targetas fotográficas de n i n g ú n valor sino & 
su dnefio. 10393 2-30 
D E 
W en t m . B 
F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O ? . 
GA N G A A l i O S B A R B E R O S , P O R T E N E R Q U E atender A otros negocios do mas i n t e r é s se vende nn 
bonito salón de b a r b e r í a y p e l u q u e r í a , que cuenta mu-
elles años de abierto y no paga alquiler, in formará Ra-
m ó n Monte, Obrapia y Aguiar! 10580 4-4 
SE V E N D E E N J E S U S D E L M O N T E UNA C A S A de tabla y toja, con portal, sala y^ealeta y un cuarto, 
& una cuadra de la esquina de Toyo, en $1,600 billetes, 
libres para el comprador. E n la calzada de J e s ú s del 
Monte n . 110 d a r á n razón y se t r a t a r á de su ajuste. 
16552 4-4 
E N $2,823 ORO 
se vende una casa calle do Blanco casi esquina á V i r t n 
des, compuesta de sala, 2 cuartos bajos y uno alto, toda 
do azotea, losa por tabla, techos do cedro, 2 ventanas, se 
deduce del precio 1,423 pesos oro que reconoce á censo 
redimible. Centro de Negocios Obispo 16, de 11 á 4. 
16596 4-4 
S E V E N D E 
en $3,000 billetes u n pedazo do solar, con siete cuartos 
de tabla y tejas, situado Espada 22 entre San J o s é y San 
Rafael. 16562 8-4 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E A L A VIS. n í n s u l a su dueño, se vende un buen taller de lavado 
en el mejor punto de la capital. I n f o r m a r á n Compostela 
n. 100 accesoria A . Iti557 4-4 
i ^ A N G A — E N 5 ,500 P E S O S O R O D E C O N T A D O 
v T l i b r e s para el vendedor, se vende u n potrero de 15 
caba l le r ías , terreno bueno y malo, regulares fábr icas 
pozo fért i l , á una legua de Madruga. Informes Campa-
nario 113, de 8 á 10 m a ñ a n a y de 6 á 7 tarde. 
165i'l 4-2 
S E V E N D E 
la casa calle de San Migue l n 105, con 13 varas de frente 
por 40 de fondo: en la misma in formarán de 0 á 6, 
10525 4-2 
EN Q U I N I E N T O S PESOS O R O SE V E N D E L A p a n a d e r í a y bodega Ancha del Norte n ú m e r o 94; ad 
vir t iendo qne en esta suma no entran efectos do v íve re s 
ni fiados. La venta se e n t e n d e r á al contado y Ja finca 
fiador y pr incipal pagador ó dos meses en fonílo. Para 
más informes, su dueño , San Rafael n . 7, "2? I t a l i a . " 
16520 4-2 
O JO!!—EN $ 3 , 0 0 0 B . B . L I B R E S P A R A E L vendedor (precio fijo) so vende la bonita casa Maloja 
158, con buena sala, 3 cuartos, de azotea y tejas, muy se-
ca y l ibre de todo g r a v á m e n : la llave Reina 143; otra San 
Nicolás 280, en $1,200 oro libres para el vendedor: Reina 
143 t r a t a r á n . 164P4 4-1 
S K V E N D E UNA C A S A D K M A 1>1 P O S T K R 1 A en la calle do la Gloria n . 204, compuesta do sala, come-
dor, dos habitaciones, cocina, patio, etc., etc.; se da su-
mamente barata. E n frente do dicha casa ae halla la 
llave. Do m á s permenores impondrán en la agencia do 
m á q u i n a s do coser "Ne-w-Home" y "Willcox &. Gibbs" 
silenciosa. 112, O-Reil ly 112. 16t74 8-1 
S E V E N D E U N A C A S A E N L A C A L I E D E L Agui la , entre Neptuno y Concordia, sin intorvencion 
de corredor, on $2,500 oro: gana $50. I m p o n d r á n Cuba 
n ú m e r o 39, altos, de doce á cnatro, 
165->2 4-1 
GA N G A . — E N $ 1 , 5 0 0 O R O S E V E N D E U N A casa, calle de la Esperanza, con sala, aposento y co-
medor, ocho cuartos; todo alquilado produce $74 billetes 
mensuales. P r í n c i p e Alfonso 291 d a r á n razón . 
16464 4-31 
EN 3 , 7 3 0 P E S O S O R O , L I B R E S P A R A E l vendedor, sin in te rvenc ión de corredor, se vende una 
casa, Gervasio entre Concordia y Vir tudes , con frente & 
la moderna, sala, saleta, tres cuartos, traspatio, agua, 
etc., 42 varas do fondo; gana $42-50 oro y ha ganado tres 
onzas. I m p o n d r á n en " L a V i ñ a , ' Reina n. 21. 
16447 4-31 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende la casa, calle Cerrada del Paseo n . 24, entro Salud y 
Zanja, alquilada en la actualidad on tres onzas en oro. 
con buen fiador; so dá barata. Su dueño Rayo 23, de 
siete á diez. 10391 4-̂ 30 
U N B U E N P O T R E R O D E C I N C O C A B A L L E -r í a s de terrenos do riego, corea do dos paraderos, y 
dos casas en lo mejor do esta ciudad, una en $6,000 y otra 
en $3,000. Vir tudes n . 110. 10403 4-30 
JOYERIA T RELOJERIA 
Ponemos en conocimiento de nuestros amigos clientes y demás personas que nos hon-
ran con su confianza, haber trasladado nuestro establecimiento de la calle del Obispo 
n. 33 á la misma calle n. 64, entre Compostela y Aguacate. 
Se vende 
una fonda p r ó x i m a á la plaza del Cristo, muy barata: ca-
lle de Teniente-Rey n ú m e r o 91 i n fo rmarán . 
16378 8-ro 
MA S Q U E G A N G A , S I N I N T E R V E N C I O N DE corredor se venden dos casas de mamposteria nue-
vas, calle de Santos Snares n . 48 y 50, esquina á San Be-
nigno, producen mas de un doce por ciento l ibre; in fo r -
m a r á n Indus t r i a 129; mueb le r í a . 16124 15-240 
M A D R U G A . 
Se venden dos casas inmediatas á los baños , una es t á 
en la calle del Sol y otra en la misma calle de los Baños , 
de la propiedad de la sucesión do D, Santiago Alemany y 
Dols por las mismas se admiten proposiciones de sn o-
ferta. E n la Habana callo del Obispo n9 1, Impondrán . 
15438 30-ót lO 
BU E Y E S . — S E V E N D E N Q U I N C E Y U N T A S muy baratas, maestras de arado y de carreta, nue-
vos, sanos y muy gordos. I n f o r m a r á n de ocho á once 
de la mañan i ; y de tres & seis de la tarde, en la calle de 
la Zanja n . 44. 16581 4-4 
S E V E N D E 
una m u í a con c a r r e t ó n y arreos. I m p o n d r á n calzada 
del Monte n ú m . 332. E n la misma 24 barriles de vender 
agua. " 16604 4-4 
SE V E N D E U N A J A C A E N C E L E N T E M A R -cha'lora, de 6^ cuartas de airada, sana y sin tacha; se 
responde á todo; en precio de 2J onzas oro, por no nece-
sitarla su' dueño : se desea comprar un carro para ex-
pender cigarros. San Nicolás 140, f áb r i ca de cigarros. 
16462 5-31 
S E V E N D E 
una m u í a de 7 cuartas de alzada con 4 años de edad.— 
T a m b i é n un carro chico de 4 ruedas. I m p o n d r á n en la 
2? Viña , Campanario 69, esquina á Noptuno. 
16446 4-31 
Se vende 
un bonito caballo entero, criollo, de sil la y coche, siete 
cuartas de alzada y 5 años de edad. I m p o n d r á n A g u a -
cate 122. 16414 4-31 
SS V E N D E 
un caballo americano, limonera negta y u n ocupó, todo 
j u n t o ó serarado, en buen estado; se da barato. De doce 
á tres, calle de O^ReiUy a ú m e r p 58. 
J6437 
16828 O B I S P O 64. -29 
NUEVO DEPOSITO DE M A Q U I N A S D E C O S E R . 
¡Se descomponen con facilidad las m á q u i n a s que v e n í s usando? 
¿Os duran poco? 
¿Salen feos los pezpuntes en vuestros vestidos? 
¿Son vuestro eterno suplicio? 
No os quejéis ; vuestra es la culpa. 
•FSAí*ila8^m?jore8 má<luiriae del mundo, que vende esta casa y q u e d a r é i s complar-
cidas. A d e m á s las consegui ré i s por la mitad del precio que os cobran en otras partes. 
Smger reformada St „ .$ 40 B. 
Gran Americana „ . ' . "! ' .$ 40 B! 
LanuevaRaymond , m u y barate, garantizada por "cuatro años.—¡Ojo! Toda m á -
quina que no l leveenla plancha Jos íGonzafc í , no es l e g í t i m a . — H a y a d e m á s u n g r a n 
surtido de los demás sistemas de m á q u i n a s en competencia; m á q u i n a s de coser á 
mano, a $5 l i . ; i d . de rizar, á$4,- i d . de plegar; composición de m á q u i n a s , garantiza-
das por un año; 50 por 100 de rebjya. E l qne m á s barato vende en la I s la de Cuba; 
fijaos bien en la dirección: J O S E G O N Z A L E Z , O ' R E I L L Y 7 4 . 
Cn, 1141 ^ . j 
O T I C A 
A N T A A N A 
* A L L A 6 8 . 
Z A R Z A P A R R U l 
D E 
El uso de esta Zarzaparrilla lia lieelio curas milagrosas en enfermos que 
padecían e s c r ó f u l a s en el cuello, l lagas en las p i é r n a s , dolores 
reuní á t i c o s . 
Miles de certificaciones de pacientes comprueban que del más deeesperado es-
tado lian recuperado completamente su salud. 
No hay dia qua no reciba L * B O T I C A S A N T A A N A plácemes por la 
bondad de tan precioso medicamento. 
En numerosos casos de rebeldía reumática ba triunfado. 
ZARZAPARRILLA D I H i R M N D E Z . 
Es sin disputa dieba prepeparacion una conquista para la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas ban dejado de inspirar fundados temores 
con el uso de tan precioso específico. 
Centenares de firmas dan fe de curas portentosas. 
Es además, uno de los remedios más económicos. 
E N F E K M O S : P R O B A D , P R O B A D , P R O B A D l a 
Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
C n 1065 
BOTICA "¡SANTA A N A , " — M U R A L L A 68. 
•5-8 Ot 
Cn. 1163 A $ f - 5 0 y $1 B . S i A M P A R í í J i A 8 4a 3 
S A N G U I J U E L A S . 
O F I C I O S N . 14, 
entre Lamparilla y Obrapía, Habana. 
Abier to nuevamente este antiguo depós i to con un 
magnífico surtido recibido por "Ciudad Condal." los 
constahtos favorecedores del mismo, b a i l a r á n la misma 
exactitud qne tanto crédi to le di ó por muchos afios. 
Seret-ibiráu seguramente las necesarias para cubr i r 
las necesidacles de esta Isla, y no más , para que nunca 
haya sanguijuelas atrasadas. 
Se venden por mayor y menor á precios reducidos. 
10014 15-22 0 
f T N B O N I T O C 4 B A L L O C R I O L L O , B U E N V \ . 
\ J minador, de cerca do siete cuartas, color retinto, 
nuevo y sin resabios. So da barato y si se quiere con su 
montura completa. I í o ina78 . 
10295 6-28 
Se venden nuevos y usados, grandes y chicos, se com-
ponen á la perfección y cambian nuevos por usados, á 
plazos v al contado. Bolas, paños , gomas, tacos <fe. San 
Eaífael 63. 15279 Í 6 - 0 7 
Tanques y gavetas de Merro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller del Vedado los 
hay do varios tamaí ios y so h a r á n otros, s egún encargo, 
los quo rebajados sus precios considerablemente, se ven-
den San L á z a r o casi esquina á A g u i l a n ú m o r o 89. 
IfvfilO í r n o - U O 
V £ N I > £ UN t i l ' l T K I N IMÍOI'ÍO P A U A K L 
Acampo, casi nuevo, ron arreos do pareja, barato. M a -
loja n . 53 entre Rayo y S.tn Nicolás. TBu la misma so des-
pachan cantinas á domicilio. 
16486 4-1 
PARA LAS PERSONAS DE GUSTO. 
Se vendo un hermoso y nuevo t i lburi-faetou, cnatro 
asientos, fuerte y ligero, marca A . T . Demarest y C? Es 
cosa preciosa y sobre todo el precio es nna ganga. E n la 
misma se vendo una jardinera francesa de medio uso, 
fuelle de qui ta y pon, se da por lo que ofrezcau. Puede 
verse todo y á todas horas en el Establo de carruajes de 
lujo L a Amistad, calle do la Amistad n. 83. 
16501 &-1 
4 L L A 
A L O S H O M B R E S 1>E A C A B A L L O . — S E V E N --de b a r a t í s i m a por no tener objeto, y&, una famosa 
albarda vi l la-c lareña: no so ha estrenado y ostá hab i l i -
tada de un todo; no pierdan esta ganga: es leg í t ima del 
fabricante Murvo . Oragonos 23. 16405 4-30 
Se vende 
un t i lbury-faeton casi nuevo de bonita forma y muy 
cómodo, j un to con sus arreos. Egido n ú m e r o 10. 
16356 8-30 
1UENOS B E S U C O S T O SE V E N D E N L O S 
oarrnages siguientes: u n sólido milord con sus arreos 
en $85, nna hermosa y fuerte bolanta en $221, otra idem 
en $170: todos son de confianza y se garantizan; á todas 
horas Teniente-Eey 25, E l Caballo Andaluz. 
16-01 15-290 
T O T S A m 
PANALLETS. 
L a m p a r i l l a núm. 16. 
C n . 1142 a3-31—d4-31 
PARA UNO O D O S J O V E N E S U U E D E S E E N trabajar con poco capital, se venden, en precio m u y 
módico, los armatostes y demás enseres de una panade-
r í a con acción al local. É n la misma J e s ú s del Monto 261 
y 263 in fo rmarán . 16585 8-4 
IN T E R E S A N T E A L P U B L I C O . — S e dan muebles en alquiler; so venden á plazos; se compran p a g á n d o -
los bion, r ese rvándoles á los finteresados por uno ó dos 
meses para que por el mismo dinero lo recuperen: t am-
bién se cambian, l impian y componen. Bsrnaza 42. 
16590 4-4 
PO R E N F E R M E D A D D E L B O L S I L L O , SE venden 2 juegos de sala á lo Lu i s X V , escultados, 
uno en $'C0 y otro en $145. completos; un escaparate de 
hombre en $45, varios de sefiora, un tocador hermoso 
en $17, un bonito canastillero, aparador, mesa de corre-
deras de 3 tablas, 2 escaparates hermosos compuestos de 
espejos y demás muebles. Angeles n . 87. 
36>37 4-2 
IJianos; se alquilau dos magní l icos , uno de Pleyel y . otro de la afamada fábr ica de Pomares: se venden las 
excelentes m á q u i n a s de coser I lemington 106 Galiano 
106. 16517 4^1 
P Í A N I N O P L E Y E L . 
En diez onzas oro so vendo uno on muy buen estado; 
t amb ién otros varios mueblesi todo de una familia quo 
se ha ausentado, y se da barato. Oficios esquina á T o -
n i e n t e - l í e y , confi ter ía " L a Mar ina , " d a r á n razón. 
16173 4-1 
SE V E N O K U N l ' I A N I N O E N ̂ 1 5 0 , P R O P I O para cafó ó para aprender niiíos, de buenas voces y 
olegaoto. Aguda 101, en la Nueva ViSa, esquina á Bar -
celona. 16439 4-3i 
4-31 
SUCESORES DE GAYON. 
Concordia 33, esquina á, San Nicolás. 
Esto antiguo y acreditado establecimiento es el que 
cuenta con el más completo y bonito surtido de muebles, 
tanto del pa í s como del extranjero; los vendemos á pre-
cios no vistos por su baratura: t amb ién se cambia y 
compran todos los que presenten, pref ir iéndose los finos. 
16432 4-31 
Amistad 132, entre los bóteles, 
se venden unos muebles del tiempo de D? Juana la 
Loca y otras muebas cosas de exquisito arte, como es u n 
cuadro antiguo de la Anunc iac ión de Mar í a , es de mucha 
iuspiracioir a r t í s t i c a en contornos y colorido, hay m u y 
buenos pianos do los mejores fabricantes, y con respecto 
á muebles puedo cualquiera obtener lo quo deseo á pre-
cios módicos. 16444 4-31 
C A S A D E P R E S T A M O S 
LA ESPERANZA. 
San Miguel núm. 60, esquina á Galiano. 
Se venden 2 escaparates de palisandro con puertas de 
espeios, dos pianos de excelentes voces, varios escapara-
tes de caoba y otros muchos muebles de todas clases. 
Av i so á todos los que tengan empefios cumplidos en la 
casa vengan á sacarlos 6 prorrogarlos en todo lo que 
resta de mes; do no hacerlo los p o n d r é á la venta.—Ha-
bana 25 de octubre de 1884. 16214 8-26 
FERRETERÍA L A L L A V E 
DE 
F A H D O Y HC 
Graliano, 104, Habana 
BASTIDORES METALICOS 
Hay con ; t a a t e i n e a t e surtido y á precios 
s u m a a i e n t G m ó d i c o s . 
C a m a s e l e h i e r r o o o n l a n z a . 
I d . - i d . c a r r o z a » 
G a m i t a s i d - b a r a n d a 
de todas clases y dimensioneSj 
C. 1033 30-20 
m m m D E P I M O S D E T . J . c u r a s . 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se e s t án recibiendo 
pianos de las famosas fábr icas de Pleyel, Gaveau, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Ray un gran surtido de pianos usados, garanttzados. 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan v componen planos de todas clases. 
16175 26-25 O 
SE LLEGO AL 00LM0 DE LA PEEFEOOIOlíl 
KNT L A T E R C E R M A Q U I N A . 
L a t © r c e r m á q u i n a «le coser 
que acaba de inven ta r se en los 
t a l l e res de l a C o m p a ñ í a de 
S I N G E I l e s e l X > D E ? ® X I > ^ X : L ^ l i T B X J 3 M C 
de las m á q u i n a s de coser, es decir, es superior á cnanto 
la idea pueda formarse de la per íept ib i l idad de una m á -
quina. JSn absoluto, no hace ruido, como ráp ida y ligera, 
no tiene r iva l ; al paso que por la peculiaridad de su 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S ; P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V E . 
N I D A V E R L A Y P R O B A D L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
Es l a que l a C o m p a ñ í a de S i n -
ger acaba de hacer en sus po-
pulares m á q u i n a s de coser, de 
S I N C I E R , para familia, tan conocidas de las soSoras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
quo dan por resultado que la m á q u i n a sea m á s sólida, 
más l igera y quo no haga ruido. Sépase quo somos los 
únicos que recibimos lás m á q u i n a s LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M Á S Q U E C O N E L N O M B R E D E 
J S Í M L S O X - S E V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P L E S IMJTACIONTÍS , Y C O M O P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
ÁLVAREZ Y HINSE.—OBISPO 123. 
que vendemos 
muy barato. 
E L CÉLBBKK HILO DK MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . KELOJKB UE SOBKEMESA, DK TODAS CLA-
SES. MAQUINAS DE CALAU CON TORNp, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DK ÚLTIMA MODA Y SIEM-
PRE DK NOVEDAD. 
ALVAREZ Y HINSP. -OBISPO 123. 
O. 507 114-^31-,» 
FUNDICION Y MAQUINARIA. 
Aviao á los Sres. hacendados, empresas de fe r rocar r i -
les, de gas, de vapores y al públ ico on general. D . J o s é 
Madure l l ha vuelto á hacerse cargo dol referido estable-
cimiento, y tiene el honor de ofrecerse nuevamente á las 
citadas empresas y á todos los que necesitan con urgen-
cia piezas de fundición y maquinaria, con per fecc ión y 
pront i tud on todos los trabajos, y para ol efecto se funde 
diariamente hierro v bronce á prncios sumamente bara-
t ís imos. C A L Z A D A D E V I V E S N . 1 3 5 . 
1CÍR» 8-1 
HA C E N D A D O S . — S E V E N D E N T R E S M A Q U I . ñ a s de moler; una de 6 piés , una de 5J y otra de 5 
plés, do trapiche, tedas «completas y on buen estado: 
también cnatro cent r í fugas colgantes con su m á q u i n a 
completa de un todo. I n f o r m a r á Domingo Vernis, P i -
niilos 60, C á r d e n a s . 16138 10-24 
C n. 1142 a3-31—d4-31 
C O M P O S T E L A N ? 7 0 ? H A B A N A 
P E E M I A D A E N L A 
Expos ic ión de Boston, %, 
acreditada en esta I s l a y en el 
extranjero, por estar sus dul -
ces bien preparados para l a 
e x p o r t a c i ó n . 
Los que deseen hacer regalos encontra-
rán en esta fábrica los siguientes artículos 
en latas. 
Pastas y jaleas de guayaba y otras frutas. 
Pasta de guayaba con cascos y atropellada. 
E l rico queso de almendras. 
Frutas del país en almíbar, en latas y en 
pomos de cristal. 
Piñas y otras frutas al natural. 
Hay d e p ó s i t o s en todos los 
principales establecimientos. 
Cn. n00 26-190 
Droguer ía T Perfumer ía 
mmm P E R F E C C I O N A D O 
Aparato de gimnasia módica para desarrollar los ó r -
ganos genitales y curar pronto y con seguridad impo-
tencias, derrames involuntarios, estrecheces, etc.,eto! 
Dir ig i rse D . J . F . Deer, Botica de Santo Domingo, 
Obispo, 27. Habana. 16424 4̂ -30 
T O N I C O - G E N I T A L E S . 
Célebres pildoras del especialista D r . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las p r i n c i -
pales farmacias & $2 oro caja. Dopós i to en la Habana 
farmacia de Valdós , Obispo 27 y Sar rá , Toniente-Key 
n, 41. D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 9 , M A D R I D 
C. n . 937 1 eb 
HIERRO í 1 
P r e p a r a c i ó n del D r . G o n z á l e z . 
Botica de San José, 
AGUIAR, No. 106, HABANA. 
La medieación más feliz que ha 
inventado la medicina moderna para 
devolver á la sangre las propiedades 
perdidas y dar fuerzas y vigor al 
organismo es la compuesta de Jugo 
de carne, citrato de Hierro y Vino 
de Jerez. ISTo hay medicamento que 
en tan pequeño volumen reúna ma-
yor suma de principios reconstitu-
yentes. El gusto exquisito de este 
preparado lo hace aceptable á los 
paladares más exigentes. Compite 
en b«ndad con todos los Yinos Me-
dicinales que vienen del extranjero, 
y es más barato que todos ellos. 
C n . 1137 
L I C O R D E B R E A Y E J E T A L 
D E L DR. GONZALEZ 
D I E Z años de éxito y más de C I N C U E N T A M I L 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
son la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DE BREA VEGETAL DEL DR. GONZÁLEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectorackmes abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es ú t i l en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre rtodo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR 3JE BREA DE GONZÁLEZ, y á su 
benéfico influjo han. recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la; salud. No debe confundirse el 
LICOR DE BKIÍA DK. GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
{SB^Sc vende em toiias las boticas de la Isla de 
Cuba, y los depósi'ros al por mayor son, en la Habana, 
Botica de San Jc,s¿, Agaiar número 100, y las drogue-
rías I , a Reunió« y L a Central. 
CJ n . Wi'i 
C n . 1078 
SE V E N D E N T O D A í * TÍAS T K J A S Y . T A B L A S y puertas quo hoy existen en el terreno que antes 
ocupaba el teatro de los chinos. Manr ique n . 81, esquina 
á Zanja: on la misma i n f o r m a r á n . 
16594 4-4 
E n p i e r io suniamento barato s& venden 35 tercios de 
tabaco superior, respondiendo Ü V u e l t a Abajo lej í t imo, 
propio para embarque; hay de novene, déc ima y oncena 
—Montó lo ; ! . 16577' 6-4 
PANALLETS. 
num. Jit 
•v,. ^ . 
Una nueva remesa hace que pueda ofrecer el más com-
aleto surtido tanto en taraafion como en clases, A precios 
bara t í s imos , 
E G - I D O m . 
15540 30-120b 
Ammcí ios extranjeros. 
P R O D U C T O S 
ÜE LA <;ASA 
r I y P Í O i ! 
' p rohics p:r I.i Junta de Hi'iinp el iíiasii 
CU.l.K UK I.OS UO.N -̂SAINi-l'An., N"-2 
11 eRtirali 
de coneza de naranja amar a con 
Y o d u r o de P o t a s i o 
l íe i i iedi í i ! i ; ( V , i l , c c o n t r a la> Afecciones cx-
crnfuloí'Uy, tu' '•rctilosas, cancerosas y reit-
m ú t i c a s , io- , uniores f r i o s . as g l á n d ú l a f 
del pecho, los accidentes si/Uiticos s e c u n d a -
rios v tcrciai-ins, etc 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado ofic.-izm nte or lodos los 
facul ta t ivos como rcr/tdadnr l^rfecto de 
todas las ¿'iniciónos del tWÓmagó y los 
intestinos. 
T i 
de cortezas de uaraaja amarga 
y de quassia amarga, con 
F r o t o - y o d u r o de H i e r r o 
K l estado l i q u i d o i g ; rji;el que mas fac i l i t a 
la i nocu l i i c ion d<;l in 'er .o en ¡os casos de 
colores p á l i d o s , pujos blancos, i t r é g u í a r i -
dades y faltas de monstr juac ioñ , anemia y 
raquitismo. 
de co teza de naranja amarga con 
B r o m u r o de P o t a s i o 
Q u i m i c a i m nte f>UCO. Ks el ma- e é r g i c o é 
in f a l i b l e de tod s os c. i lm.intos par.t l is 
afecciones del c o r a z ó n , de las f i a s digestid s 
y respirator ias , | . r a las ncvra'ujias, la 
epilepsia, el hisici-ismo, .-.s neur sis en ge-
n e r a l y el tnsonudo tan c o m ú n en los n i ñ o s 
durante la d e n t í ion. 
Se nai lan de v e n í a en todas las buenas 
F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s de A m é r i c a -
Y I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
GRANDE-GRILLE.—Afecc iones linfáticas, enfer-
medades de las vías digestivas, infartos del hilado y del 
bazo, obstrucciones viscerales, cálculos biliarios, efe. 
HOPITAL.—Afecciones de las vias digestivas posa-
dci del estómago, digestión dil ici l , inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . —Afecciones de ios ríñones, de la 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, gota, dlabetis, 
albuminuria. 
HAUTERIVE.—Afecc iones de los riñones, de la ve-
giga, la grávela, los cálculos urinarios, la gota, la 
díabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE de la FUENTE solire la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes de Vichy arriba mencionadas so encuentran 
en casa de M Á T H I A S H e r m a n o s ; — J O S É 
S A R R A . 
KLDALLA 
Exposición / i 
universal 
1S78 
c L e O ^ T I I - L O N 
Recetada con el mejor Éxito contra las 
ENFERMEDADES del PECIíO, RESFRIADOS, 
CATARROS, ASMA, BRONQUITIS, LARINGITES, 
EXPECTORACIONES ABUNDANTES, Ole. 
Muy superior al Alquitrán, cuyo principio activo es 
la Creozota. Hecmpl.iM el Aceite de hiftado de baca-
lao con la vf-utaja do quo lo toleran todos los esto-
mapos aún durante los calores. 
PARIS, ruc Saint-Vincent-dc-Paul, 23. 
. Dépósítánó cn la Habana J ^ 





PARIS, 28, calle des Écluses St-Kartin, PARIS 
Se remiten cuantos Catálogos se pidan por cartas franqueada». 
G H E L L i 
de Sangre, los Catarros, la Disenteria , e t c . - Da n u ó v 
E l i > o c t o r H E t m T E i . Ó T r p , M é d i c o de los H o s p i í a l e s de 
curativas de l A X 3 r \ J A . I ^ C K E I ^ I I . E , en v. 
MIentorragias en la . H e w i c f Í K Í S taborculos í ts . 
D e p ó s i t o gene ra l : F a r m a c i a G . S E G t r i K T , calle 
E N U A W A B A N A : J o G t 
H E H i O S T Á T I C A . se rece ta con t ra 
los F lujos , la Clorosis, la Anemia , l a 
DehilUlai l , ias Eufertncdaaes d e l 
2>ecJio y de los Intestinos, los Esptitoa 
\ vida á la .sangre y entona todos l o s ó r g a n o s . 
U P a r í s , lia comprobado las p r o p i e d a d e s 
varios casos ilc F la jos uterinos y 
Saint-Ilonure. 
S A R F . A . 
378. en P A R I S . 
Cuidado con l a s Fa l s i f i cac iones . 
TR TIIEKESC, 
M E L I S Á ' 
I F ^ I R I © , l - a . G a l l e 
I Contra la A p o p l e j í a , el C ó l e r a , I t t a reo , F l a t o s , D e s m a y o s , I n d i g e s t i o n e s , 
| F i e b r e a m a r i l l a , ele. Véase el prospecto en que cada frasco debe estar envuelto. 
E x í j a s e l a e t i q u e t a b l a n c a y negra que deben l l e v a r pegadalos 
frascos de todos t a m a ñ o s . — Kxi jase l a f i r m a de : 
D o p ó s i l o s e n todas las Fa rmac ias de las A m é r i c a s . 
A G U A DE 
de los Carmelitas 
. i O O I E S I E S , 
U n i c o s u c c e s o r d e l o s C a r m e l i t a s | 
d e l ' A b b a y e , 1 4 , I F ' . ^ J R . I S . 
v a * 
G O T A y REÜMATISIIIIOS 
L I C O R y P I L D O R A S del X 
Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el 
•)Dr 0SSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris/ 
Son los úuioos que se empleau con éxito inooñtcstable, desde 35 años, contra los ataques y las recaídas de estas dolencias. 
El LÍCOñ LAVILLE se toma durante los alagues, para curarlos. 
(4 Ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer desnparecer instantaneaiuenlo los dolores mas agudos). 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos de\ 
$ los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda f a l s i f i c a c i ó n e x í j a s e el 
S E L L O de l G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma C 0 ^ 4 Í Z > ^ < ¿ ^ S ^ . 
Tenía por mayor ; G O M A R , F a n r » , ca l lo St -Claudc, 28, c n Tar i s . D e p ó s i t o en la Habana J O S E £y£> 
S A R R A d e la Facultad do P a r í s . 
I * Este P Q L V Q d e 
da al Cütjs la finesa 
y f r e s c u r a n a t u r a l de 
¿gma saiaeral tamagiaoss a®Mttl»¿a9 la a&s Pica en hurr* % tzrHmU* 
l i s t a JSÍJ&T&A. DO t i e n e r i v a l pasa l a s capaciones á« t&a 
m j m i m m - FIEBRES - CLOROSIS - m m m 
* M i s a U.3 en fe rmedades d e r i v a d a » d e 
e g p o B f i E C i i / i i E i i T © ©E LA m m m 
- J O S E ? - ® Á R R A s — 6 , O i 8 S £ y Q*. 
En La Habana 
LOBE y C" 
D E F R E S N E 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
V N 0 
[Carne a s imi lab le j 
HIERRO Y L ACTO FOSFATO DE CAL NATURALES 
E l V i n o Defresne t i e n e u n s a b o r e s q u i s i t o , y es el 
único reconstituyente natural y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos; b. su influjo, los 
accidentes fé lmles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se n airen, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con b u e n o s r e s u l t a d o s e n l a inapetenc ia , 
las m e d r a s repent inas , las conva lecenc ias , las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralg ia , gas tr i t i s , 
disenteria) , la debi l idad, a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
^DEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de París, Autor de la Pancreátina^ 
I * todas las farmacias 
¡•a «¡-a; 5̂ Zoo. 
En La Habana : 
J o s é SARRA. 
profesor H e r a r d , en 
i d o « que üfs eiifí'rnios 
muy bien el eslórnago, reanhun 
y lo que paiilciUnruicutc dislini) 
sólo no cxivlhc, siiui que conibnU 
2'n ovoea luimcrosns deposiciones 
K l H I E R R O G I R A . R D cmvi hi 
e s t ó m a g o , el e m p o b r e c i m i e n t o 
mentos d é b i l e s , exc i ta el apeti 
c o m l K i L r . e s t e r i l i d a d . 
que la A c a d é m i a de M e d i c i n a de P a r í s emile 
: los medicamentos que se le presentan, llama 
y del público sobre este nuevo ferruginoso 
x en la generaliaad de las plantas herbáceas' 
ida, a c h i c o r i a , etc. 
gado de la Memoria á ¡a Académia ha. 
• id m-rplan fácüménie, que lo soporta 
l a s f n é t z a s y cura l a c l o v n - a n é r n i a ; 
c es/',' n i i é p a sal. de hierro es que n o 
?¿ eaxlrehimienlo, y eievaudo La d ó s i s 
color, los c a l a m b r e s do 
•e; fortifica los I s m p e r a -
a e l t r a b a j o m e n s u a l y 
Drincip. Farmacias y Droguerías. 
D e A c e i t e d e E n e n r o 
' t A f -
Estas cápsulas obran en él Giierpo humano como estimulantes de todos los 
órganos do secreción, y se receíaij en las afecciones siguientes, que curan: 
Las A r e n i l l a s , expulsando los cálculos y depósitos arenosos, rojos ó 
amarillentos, quo se forman e:i ios conductos" cruzados por la orina y amal-
gamándose constituyen la P i e d r a . — Los C a t a r r o s de l a v e j i g a , desem-
baraxando ios orines, que en el estado norma! son claros y abundantes, de 
las impurezas que los putrilican. — L a i n f l a m a c i ó n de l a v e j i g a , facilitando 
la emisión de los orines y así mismo la R e t e n c i ó n de o r i n a y la hematuria 
ó (Ituraine de sangre. — La Gota y el R e u m a t i s m o , disolviendo los depó-
sitii^ arenosos que se fijan en las articulaciones. — Los dolores de los 
r í ñ o n e s y c ó l i c o s n e f r í t i c o s , activando la secreción y contribuyendo á la 
expulsión de los cálculos. 
Cuando la bilis no se esparce naturalmente por sus canales, resultan 
obstrucciones biliárius que producen la i c t e r i c i a r la i n f l a m a c i ó n d e l 
h í g a d o , y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . Las C Á P S U L A S de V I A L 
disipan este estado reslableoiendo el curso de los humores. 
D e p ó s i t o en P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , Y EN LAS PRINCIPALES 
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V I N O Y J A R A B E DE D U S A R T 
de L a c t o f o s f a t o de C a l 
Las experiencias de los más acreditados médicos del mundo entero han demostrado que el lactofosfato 
de cal en el e s t a d o s o l u b l e , tal como existe en el V i n o y el J a r a b e de D u s a r t , es en todos los periodos 
de la vida, el r e c o n s t i t u y e n t e por excelencia del cuerpo humano. 
En las m u j e r e s e m b a r a z a d a s facilita el desarrollo del feto y basta á menudo para evitarlos vómitos y demás 
accidentes que acompañan al embarazo. Si se le administra á las n o d r i z a s , eiiriquece su leche y ya no hay 
que temer para la criatura, ni c ó l i c o s ni d i a r r e a s : la d e n t i c i ó n se verifica fácilmente sin dolores n i convul4 
s i e n e s . Más tarde, cuando el niño está p á l i d o , l i n f á t i c o , cuando sus carnes están f l o j a s , y que se le pre-| 
s e n i z n g l á n d u l a s al rededor del cuello, se encuentra en el lactofosfato de cal un remedio que es siempre eficaz J 
Su acción reparadora y reconstituyente no es ménos segura en l a s p e r s o n a s m a y o r e s cuando están a n é m ú 
c a s ó padecen de m a l a s d i g e s t i o n e s , asi como en las que están debilitadas por la edad, el trabajo ó los excesos] 
Su uso es de gran precio para los tísicos pues causa la c i c a t r i z a c i ó n d e l o s t u b é r c u l o s del pu lmón j 
sostiene las fuerzas del enfermo, favoreciendo su alimentación. 
En resumen, el J a r a b e y el V i n o de D u s a r t estimulan el apetito, y aseguran la f o r m a d o ^ 
r e g u l a r d e l o s m ú s c u l o s y de la s a n g r e . 
P A R I S : G a s a G R I M A U L T y Ga, 8, R u é V i v i e n n e . — Deposito cn las principales Farmácias y Drognerias 
